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PREFÁCIO 

Na antevéspera do Na tal de 1936, eu apor
tava a S. Luiz de Cáceres, no alto Paraguai, a 
bordo de uma pequena balsa movida a zinga. 
Vinha de percorrer a zona fronteiriça com
preendida entre o Rio Paraguai, a léste, e as 
raias boliviano-brasileiras, do Rio Verde á Co
rixa Grande, a oeste, por itinerário que me per
mitiu conhecer de viso a fazenda nacional da 
Caissara, o Rio Jaurú, a estrada colonial São 
Luiz ele Cáceres-Vila Bela (a Alta Fronteira) . 
o alto Guaporé, Vila Bela (antiga cidade de 
Mato-Grosso), os Rios Alegre e Barbados, a 
fazenda nacional de Casalvasco e a Baixa 
Fronteira, no . desempenho de uma missão 
com que me distinguira o Sr. General Pom
peu Cavalcanti, então, Comandante da Nona 
Região Militar. 

São as observações reunidas nessa viagem 
de inspeção, acrescidas de dados e informações 
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colhidos pelo estudo, em traba lhos de explora
d-ores que me precederam no tempo, que se 
compendiam no presente opúsculo, seguidas de 
reflexões pessoais , com a s quais procuro justi
ficar as medidas propostas. tendo cm vista a 

eficiência da Defesa Nacional, naquele se tor da 
Fronteira, pela solução de seus proble mas 
atuais. 

E.c;forcei-me pür conserva r, naquelas ob
ser vações, o cunho origi nal e geogrúfico, por
ventura, alcançado ou decorrente da natureza 

mesma das observações e da orientação que 
procuro seguir, em tais m issões , consoante as 
lições dos mestres e p recursores da Geografia 
Mi litar 110 Bras il. Nessas condições, as defi
ciências do trabalho cm apreço serfw explica
das, não somente pela evidente falta de auto
ridade intrínseca, mas t ambem pela insuficiên
cia de elementos de est udo com que, em geral, 
se empreendem as viagens desta na t ureza, no 

Brasil, em t1uc pese aos ins 'tgnes geógrafos que 

t êm perlustrado a zona frontei r iça do P a ís , des
de os tempos coloniais a té os decênios ele ativi
dade da Comissão Rondon . Infelizmente, os 
trabalhos produzidos por nossas comissões 
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geogr{tficas n~t0 somente as cartas, como 
tambem as memór ias que as deviam acompa
nhar, para eluc idação da Geografia Huma
na - ainda se conservam quasi secretas, en
quanto fazem época e co rrem mundo falsas no
ções geogr áficas do Brasil. 

E' tempo de se dissipar, definitivamente, 
a bruma el a incerteza geográfica nos Ser tões 
fron teiri ços e in teriores do País, pela d ivul ga
ção el o · estudos e das cartas que já possuimos 
e pelo prosseguimento das explorações. Seria 
de desejar que, cada ano, se acrescentasse ao 
nosso patrimônio geográfico nova messe de 
inforrnaçôes, sem se perderem esforços in divi
duais, corno se acrescenta um tijolo a um muro 
cm construção. T eriamas, assim , após a lguns 
anos , um conjunto de trahalhos concordantes, 
de cu ja coordenação resultar ia a verdadeira 
Geografia do Brasil. 

Na verdade, tal obra exigiria, antes ele 
tudo, um 'O rgão coordenador. E a fal ta deste 
orgão por si só explica a situação atual , no do
mínio geográfico. Imagino um instituto geo
gráfico nacional, organizado pelo Exército com 
a necessária colaboração civil - um orgão di-

2 - R. Occidental 
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retor central e agremiações regionais. Sob a 
d ireção desse instituto, empreender-se-ia a 
obra definitiva. 

Não me pareceria justo, em verdade, obje
tar a esta sugestão, por rnais falta de autorida
de que ela seja, a existência de institutos simi
lares, no País ou no Exército. N enlnnn se pro
põe, atualmente, á exploração metódica dos 
Sertões, com um escopo geográfico-social tão 
amplo e a intenção de levar a termo a obr:i cm 
tempo utíl, tendo em vista os altos interesses 
nacionais ou sua defesa. 

Nas guarnições elo interior, especialmente, 
o instituto cm apreço clcscnvolvcria o ambiente 
geográfico, despertando ap ti dões e levando os 
jovens oficiais ao t rato ela ciência que mais de 
perto deve interessar os intelectuais da gnerr,1 

E' obvio que est[L fó ra do alcance de apre -
ciações desauto rizadas a organiza</w mi litar 
do País. Seus in stitutos tendem para urna per
feição que, em geral, não se percebe entre nós, 
á fal ta de conhecimento dos similares estran
geiros, que somos levados a su pôr a priori me
lhores e mais eficientes. Contudo, parecem-me 
sempre admissiveis modestas sugestões no sen-
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tido do melhor aproveitamento dos elementos 
de trabal ho forjados naqueles, tendo em vista 
o in teresse do Exército, maxime quando se re
ferem aos problemas nacionais e ás zonas mais 
longínquas do País, que até o presente não lo
graram empolgar os técnicos da Geografia, 
como merecem. A' falta de melhores obseva
dores, no momento, seja, pois, licito aos mais 
modes tos exporem com oportunidade as idéias 
que o Sertão e a Fronteira mesmos sugeriram, 
em sua rudeza quasi primitiva. 

Que de resultados práticos não adviriam 
ela criaçf.to, no Instituto Geográfico Militar, de 
um curso de geógrafos-exploradores, que pro
porcionasse em um ano a oficiais de todas as 
Armas conhecimentos superiores e especializa
dos de Astronomia de Campo, Geografia Físi
ca, Económica e Humana, Geologia, Etnogra
fia e Antropologia Americanas, habilitando-os 
a colaborar com mais eficiência na obra geo
gráfica em apreço! 

O curso de geógrafos-exploradores seria 
ministrado a um pequeno número de oficiais e 
ampliado pela correspondência a todos 'OS que 
se inte ressassem nele, sem prejuizo do serviço. 
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Felizmente, aquele ambiente geográfico, 
que floresceu no Exército ao tempo das explo
rações da Rond ônia , graças á Comissão Ron
don, e após se retraiu para as org-anizações té
cnicas especializadas, ensaia novo surto, com 
a sugestão do Instituto R ondon, cujos Grê
mios precursores desabrocharam ao nosso ape
lo, sucessivamente, em São Paulo, na Capital 
Federal e cm Campo Grande, desde 1934. E o 
trabalho que ora ofereço aos estudiosos el as 
coisas brasileiras, com as imperfeiçôes que n:"io 
logrei sanar, é já resultado do vigoroso incen
tivo que recebi do Alto Comando do Exército, 
com o generoso acolhimento d ispensado ao 
meu ser tanismo. 

Um livro é uma vitória elas m a is dificeis 
-vitória de quem antes de tudo se vence a si 
mesmo, recalcando inclinações opost as, que os
cilam entre o comod ismo, sob as aparências da 
modéstia, e o desânimo, sob as roupagens da 
ânsia de perfeição. 

Colocado entre o dever profissional, que 
me incita a produzir, e ·o prazer de estudar o 
Brasil , no que Ele oferece de mais recôndito e 
menos conhecido - o Sertão - aceito com cn-
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tusiasmo a senda que se me depara - do tra
balho e do estudo - com a intenção de contri
buir para que nosso imenso País, mais conhe
cido em suas reservas materiais e morais, viva 
a caval eiro ele situações equívocas, porventura, 
criadas pela má fé internacional, e a seiva vivi
ficadora do progresso, em pletora nas regiões 
mais felizes, se distribua com mais equidade e 

alcance o Longírn1uo Oeste Brasileiro, para re
cebe r em refluxo a retr ibuição das r iquezas des
pertadas e o esforço produt ivo do homem reco
nhecido. 

Campo Grande, 8 de Dezembro de 1937. 

F REDERICO RONDON 





I 

SÃO LUIZ DE CÃCERES 

A 6 de Outubro de 1778, o Tenente de 
Dragões António Pinto do Rego Carvalho lan
çou os fundamentos de uma povoação, na mar
gem esquerda do Paraguai, "neste districto do 
ri o Paraguay (reza o termo de fundação) e 
margem ori ental d 'elle, no lugar onde presen
te mente se dirige a estrada que se seguia á 
Cuiabá desde Vila Bella ", por ordem do Capi
tão General Luiz de Albuquerque de Melo Pe
reira e Cáceres, Governador da Capitania de 
Mato-Grosso, "aonde se congregassem todo o 
maior numero de moradores possível, compre
hendidos todos os casaes de índios castelhanos 
proximamente desertados para estes Domínios 
P.ortuguezes da Província de Chiquitos, qv e 
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fazem o numero d e 78 individuos de a111hos os 
sexos, á que juntando-se todo o outro numero 
elas mais pe ssoa s congregad as para o dito fim, 

faz o total de 161 individuas de ambos os se

xos; cuja povoaç~Lo, segund o as or den s do d it o 

se denominará el e h oje em diante, cm obsequ io 

do real nome de Sua IV[ag-es tade, - \ ila l\1 ~tri :1 

elo Paraguay, - esperando-se que de semclh:111 -

te estab elecimento h aja ele r es ul la r grande ttlÍ·· 

lida.de ao real serviço e commoLl id adc publica.'' 

A Vila Maria do Par,1g11ai ioi cle,·ada a 

essa categoria por k i de 28 rlc T\'faiu de 1859 e 

á de cidade, com o norne ele Si:io Luiz ele Cftce

r cs, em homenagem ao seu ilustre f uncbdor, 

por lei de 5 de l\llaio de 1874. 

* 

A s ituação privi legiada ele São Luiz de 
Cáceres - a cavaleiro de clu ;-is importantes vias 

de comunicações da Província, equidistante das 

d uas Cap itais su cessivas de Mato-Crasso e a 

pouco mais de cem q u il óm et ros de uma fron

teira li tigiosa; porto do alt o raragn;1 i, que 1 hc 

oferece possibilida des el e tra nsporte fluvia l a té 

o P rata, em todas as estações - assegurou-
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lhe desde cêdo notavel importância militar e 
econômica. 

Com a exploração das matas do Alto Pa
ragual, especialmente de suas riquezas vege
tais, e com o desenvolvimento da pecuária, São 
Luiz de Cáceres se tornou ativo empório de 
borrac ha, ipecacuanha e couros, que em gran
des part idas eram exportados para os merca
dos ela E uropa e da América. A importação de 
produ tos manufaturados do R io de Janeiro; 
café ele Santos ; drogas, fe rragens, maquinis'" 
mos, querozene da América do Nor te; t ecidos, 
fe rragens, máquinas da Inglaterra; tecidos, 
perfumes e bebidas da França; produtos manu
fa turados da Alemanha; armas e munições da 
Bélgica; r elógios da Suissa, vinhos e conservas 
da Itália, de Portugal e da Espanha; trigo da 
Argentina, alfafa e milho do P araguai, para o 
comércio interno do Município, garantiu-lhe 
por longos anos o terceiro lugar ent re as pra
ças comerciais do Estado. 

Em 1912, quando a decadência do comér
cio da goma elástica começava a faze r sentir 
seus primeiros efeitos, a exportação de borra-
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cha, ipecacuanha e couros, no porto de Cáce
res, atingiu o valor de 900:000$, excedendo a 
cem toneladas de mercadorias: 

borracha. . . . . . . . . . . 86. 000 kg. 
ipecacuanha . ....... 20.000 -
couros ............. 16.500 -

* 

São Luiz de Cáceres cobre uma área de 
um quilómetro quadrado, aproximadamente, 
excluída a zona suburbana. Conta cerca de 
quinhentas casas de construção cerrada por 

vinte ruas estreitas, mas bem t raçadas, e qua
tro praças. O terreno plano e arenoso cm qt1e 
foi edificada a Cidade compensa bem a falta 
de calçamentos e de serviços públicos de trans
porte. Suas casas conservam ainda na maioria 
o estilo colonial em que foram construidas. As 
mais novas ostentam elegantes platibandas -
estilo trazido de Assnnção para Corumbá, por 
arquitetos par aguaios - destacando-se nos 
quarteirões, corno a exigir do transeuntes para 
si mesmas a consideração que realmente des
frutam seus moradores. 
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Apesar de tudo, São Luiz de Cáceres é a 
cidade que oferece, em Mato-Grosso, mais con
fo rto ao viajante, no desembarque. Seu ele
g ante caes dá acesso á praça principal, onde se 
ergue a ca tedral e viceja um mimoso jardim, 
confiado aos cuidados das Senhoras caceren
ses. E' de vêr ao entardecer suas gentis zela
doras entregues aos misteres de jardineiras, 
cuidando, á porfia, de dar mais graça ao jar
dim e mais viço aos canteiros, sem se limita
rem á animação do footing. O jardim é a me
nina dos ol hos do maj or Osvaldo Cícero de Sá, 
que o projetou e construiu com o recurso de 
uma sub scrição popular, e não se cança de ad
mira-lo, dedican do-lhe seus lazeres de delega
do de Polícia. No dia da inauguração, discur
sou comovido e em seguida, passando de ora
dor a fo tógrafo, tratou de aproveitar o sol 
poente pa ra perpetuar na placa sensivel de sua 
máquina aquel a manifestação realmente since
ra e enternecedora do povo cacerense. 

* 

O edifício da Prefeitura e o do Grupo Es
colar são os melhores da Cidade. O salão de 



28 MAJOR F REOERTCO RoNooN 

audiência da Prefeitura é franqueado á boa so
ciedade, para os saraus clansantes, muito do 
agrado da gente cacerense, amante da boa mú
sica. As orquestras improvisadas reun em o es
col social, emprestando ás reuniões um cunho 
familia r encantador. 

21 de N ovembro. Visitei o Crupn E scola r 
Costa Marques, em companhia do Diretor 
Dormevil de Faria. Assisti aos últimos traba
lhos deste sábado, surpreendendo escolares e 
professores entregues aos seus afazeres de fim 
de ano. Muita ordem na casa e austeridade 
nas classes - aquela aus teridade sem constran

gimento que o res peito e a obediência quotidia
na aos mestres cria no espírito dos jovens. An
tes da saída, ouvi cantarem - meninos e meni
nas - sem regência e sem acompanhamento, 
como se ainda brincassem, o Hino Nacional e 
o da Bandeira, quasi em unísono, tal era a har
monia das vozes, a despei to das di fe renças de 
idade e de sexo. E quanta segurança, assim na 
letra como na música. Francisco Manoel não 

teria sugerido mais entusiasmo nem melhor en
t oação, se regesse em pessoa aquele grupo tão 
singelo e por iss·o mesmo tão encantado r de 
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escolares, no culto diuturno á Pátria Brasilei
ra. Só o trabalho assíduo e a disciplina perfei
ta podem submeter-se a prova como aquela, 
saindo-se com tanta galhardia. 

* 
São Luiz de Cá,ceres é séde de um Bispa

do. O palácio do Bispo Dom Frei Luiz Maria 
Galibert se oculta, numa modéstia bem francis
cana, entre mangueiras seculares, numa apra
zivel chácara da Jacobina. A velha matriz co
lonial de São Luiz de Cáceres eclipsou-se por 
trás da catedral cm construção, que será um 
imponente monumento em estilo gótico. 

* 
Defronte ela catedral, ergue-se um antigo 

marco das possessões portuguêsas e espanholas 
da América, como simples monumento históri
co, sem significação política atual, transladado 
da foz <lo J aurú, onde o haviam deixado os de
marcadores de 1753. 

Lê-se na face sul: JUSTITIA ET P AX 
OSCULATAE SUNT. Na face léste, sob as 
quinas portuguêsas, em alto relevo : SUB 
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IOANNE V LUSITANORUM REGE FI
DELISSIMO. Na face norte: EX PACT1S 
FINIVMRE GVNDORUM CONVENTIS 
MADRITI IDIB. JANVAR. MDCCL. Na 
face oes te, sob as armas da Espanha , em alto 
relevo: SUB FERDINANDO VI HISPA
NIAE REGE CATHOLICO. 

Perdida a significação política que lhe con
feria o tratado de Madri d, 25 anos depois de 
construído, ficou aquele marco esquecido mais 
de um século, no seu posto, qual sentinela pe
trificada no fragor da batalha, indiferente ao 
fluxo e refluxo das vagas de assai to. Recons
t ituído em suas peças. em lugar de honra, na 
praça principal de Cáceres, o velho marco, des
locado e anacrônico, vem contando ás gerações 
seu passado polít ico, com as inscrições do már
more branco de suas faces - diplomata apo
sentado a ostentar as veneras de seu fardão nos 
salões da Província natal. 



II 

A CAISSARA 

A fazenda nacional da Caissara está situa
da defronte de São Luiz de Cáceres, á margem 
direita do Rio Paraguai. Compreende campos 
de criação dotados de excelentes pastagens, 
banhados pelos tres rios importantes, que limi
tam a fazenda - o Paraguai, o Cabaçal e o 
J aurú - e <li versos sangradouros e corixos tri
butários daqueles rios, além de extensas la
gôas, que se formam na estação das águas. 

A fazenda é limitada, a oeste, pela Serra 
do Caeté, que corre de norte a sul, do Rio Ca
baçal ao Rio J aurú, servindo de divisor das 
águas deste último rio das do Paraguai e do 
Cabaçal; ao norte, pelo Rio Cabaçal; ao sul, 
pelo J aurú e, a sueste, pel-o Paraguai, com-
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preendendo uma área de cerca de 240 léguas 
quadradas. 

Em 1906, o Dr. E speridião da Costa Mar
ques, engenheiro explorador dos R ios J aurú e 
Guaporé, referindo-se á fazend a nacional da 
Caissara, assim se exprimiu; 

" E n t r etanto, se a riqueza e o fausto im

peram a li , á m argem direita do J aurú, nos 

campos dos Descalvados, onde se e11contram 

todas as manifestações do trabal110 - o deserto 

e a pobreza entristecem a todos que olham para 

a região da margem esquerda. J\lí as gramí

neas se contam por dezenas de espécies, cada 

urna dispu tando a primazia como b om pasto e 
fazendo contraste com a raridad e da presença 

ela preciosa criação que, vivendo, nutrindo-se 

e procriando livremente, faz a alegria dos cam

pos e a abastança dos seus proprietários. N es

ses campos da Caissara - fazenda nacional -

o silên cio só é quebrado pe1o g-rito das aves 
selvagens e de uma aluvi fto ele animais qua dru
rnanos, carniceiros, ruminantes, r oedores e re-

. " pt1s ... 
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No ano seguinte, o General R ondon ( en
tão, major) passando por aqueles campos com 
a exploração ela li nha telegráfica de Vila Bela, 
assim resumiu sua impressão : 

"Caissara é hoje tapera ; a lgumas paredes 
suportando r estos de um této de telhas, pare
cendo protestar contra a desídia criminosa com 
que se as deixou rui r, atestam o fausto que por 
ali perpassou, na pt1 jança daquela construção 
colonial." 

Pouca coisa teriamas a acrescentar ao que 
ficou dito, para descrever as a tuais condições 
da Caissara. Raras manadas ele gado bovino, 
cavalar e suino, nos campos já descritos. Os 
animai s selvagens, perseguidos pelos caçadores 
desses trin ta a nos que perpassaram sobr e os 
campos da Caissara, desde que foram cortados 
pela Linha Telegr!tfica, já não impressi'onam 
pelo número ou pela ousadia. O homem, tími
d o a princípio, morador de terras que sabe do 
Governo, encorajado pela indifer ença dos re
presentantes elo p roprietár io invisível, se con
grega em a rraiais. As rancharias, pouco a pou
co, anirnam as paisagens, rareando as matas, 
nas cordilheiras. Os currais e as cercas dos ro-

3 - R. Occldenta! 
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çados alargam as posses. Surge por fim uma 
geração de caboclos que, tendo visto a luz na
queles campos, neles vive com a mesma tran
quilidade fa tal ista do caboclo, que se ·observa 
onde quer que este se encontre, assim nas ter
ras do Governo como nos latifúndios que as 
rodeiam. 

Se não fossem elo Governo, seriam aquel es 
campos de a lgum faze1.1deiro abastado; e o ca
boclo passaria a ser agregado da fazenda e vi
veria do mesmo modo, em terra alheia. Assim, 
o interesse do Governo pelos seus campos é re
cebido pelos ocupantes com manifestações de 
alegria. A queles caboclos, na sua simplicidade, 
acham mesmo que, nascidos naqueles campos 
do Governo, a li mantendo o espírito de brasi li
dade contra a atuação desnacionalizante do in 
vasor fronteiriço, prestam á Nação um serviço, 
como colaboradores espontáneos do Exérci to 
na defesa da integridade do País. 

* 

26 de Novembro. Tomamos a bal sa, em 
Sã-o Luiz de Cáceres, no porto do Fonseca, para 
a travessia do Paraguai, ás 17 horas. Em cada 
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viagem, a pequena balsa transporta tres ani
mais descarregados e as respectivas cargas ( ou 
dez homens). 

Reuniu-se nossa pequena com1t1va, no 
porto da margem direita, em terras da Caissa
ra. Com auxílio dos homens da balsa, foram 
novamente carregados 'OS animais. 

Bolivianos e Chiquitos - uns dez homens 
- r epousam em rêdes ou sentados á beira do 
rancho do pouso. Presos num curral, junto ao 
rancho, cerca de vinte bois de carro. São car
rcteiros recem-chcgados da Fronteira, que 
aguardam carga para a viagem de volta. 

São Luiz de Cáceres parece-nos ainda me
nor, no estreito setor limitado pela ilha ·e pela 
mata da margem em que nos achamos, entre o 
porto e o matadouro. A catedral em obras 
avulta por sobre a casaria, iluminada pelo sol 
que declina. 

Montamos e partimos. 

* 
U Sangradouro Grande está com pouca 

água. É sério obstáculo nas enchentes. Tem 
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fe ito ví timas - cavaleiros imprudentes que 
tentam atravessa-lo a nado. 

O Sangradorzinho tem águas barrentas. 
E' mais estreito que o primeiro. 

O sertanejo prefere sangrador a sangra= 

douro. No diminutivo, a expressão ficou con
sagrada. Sangradouro é uma expressão hidro
gráfica do Pantanal, com que se designa todo 
canal natural pelo qual um rio, uma baía ou 
lagôa extravaza suas águas para uma vazante, 
um corixo ou o mesmo rio. Neste caso, o san
gradouro é um braço, que se avoluma, quand o 
o rio enche. 

Os dois sangradouros secam todos os anus, 

du rante se is mêses, no rig-or da estiagem. N es

te ano (1936), excepcionalmente, houve nove 

mêses de sêca, no alto P araguai. 

* 
Passamos ainda com dia a Vazante do J u

Iião, com água pelos estribos. Água escura, 
avermelhada. 

Aqui, se empregam como sinónimos os ter

mos vazante e corixo. Parece-nos, contudo, me-
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lhor, chamar vazante o campo que o corixo 
atravessa ou inunda . 

• 
Entre o Sangradouro Grande e o Para

guai, atravessa-se um charravascal - mato in
trincado de arbustos e cipoal, na maior parte 

formado pelo pombeiro, arbusto de tres a qua
tro metros de altura, galhos longos e pendentes 
para o solo, casca esbranquiçada. Chama-se 
Pombeiro este arbusto, porque seus frutos ado
cicados atraem pombos selvagens, que deles se 
nutrem. 

* 
Apesar das chuvas torrenciais que ca1ram 

na semana, a es trada carroçavel construida 
pela Prefei tura de Cácere , ao temp·o do Pre

feito Leopoldo Ambrózio Filho (1927), seguin

do o picadão da Linha T elegráfica, está muito 

boa. Todo este primeiro percurso de 1 1/2 lé
gua inicial é feito em pleno Pantanal. Agora, 

fim de N ovembro, a inda está transitavel por 
terra. Mas, na enchente, o lençol d'água que 
cobre estes campos é de dois metros de pro-
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fundidade. Essa altura de dois metros está 
marcada nas árvores e nos postes telegráficos. 
O serviç'O de reparação da linha, então, é feito 
em canoa. Durante as enchentes, balsas e ca
noas transitam pelas vazantes e pelos sangra
douros, até pelo picadão da Linha Telegráfica, 
entre a fazenda da Caissara e a Cidade; desde 
a Caissara até a Cacimba, o campo fica alaga
do. Quando o rio começa a baixar, passado o 
máximo da enchente, ainda permanece nos 
campos um extenso lençol d'água de alguns 
palmos de profundidade. 

Em geral, desde fins de Novembro até co
meço de Abril (máxima a 19 de março - São 
José), o Pantanal se alaga, no alto Paraguai. 

• 
Destacam-se, na mata pobre do P ant;rnal , o 

cambará, o pau de biguá, a piuva, a araputan
ga, a aroeira, o vinhático. A araputanga é mais 
abundante no Cabaçal. Serve para construção 
de canoas, sendo preferida pelos Borôros para 
este fim. A nossa araputanga é o mesmo 
águano que, no Perú, tem grande procura para 
construções navais. 
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Na vegetação rasteira, notam-se nestes 
campos o mimoso, nas vazantes o carona e o 
mendéca. O capim mendéca é comprido e ma
cio, utilizado nas caronas de arreios e canga
lhas. 

A família das palmeiras está bem repre
sentada: a indaiá, o uacurí, O aguassú. A in
daiá não tem tronco util; é baixinha, mas for
nece ao homem a coberta das casas, com suas 
folhas. O carandá é raro, ao norte do Jaurú. 
Os currais são feitos de troncos de carijó. Em
bora não seja madeira de lei, o carijó dura mais 
de ano. 

• 
A onça é muito rara, nos campos da Cais

sara. Os felinos mais encontradiços são a onça 
parda, a jaguatirica, o gato do mato. Ha lobi
nhos e queixadas. No cangical do Corixo de 
-Padre Inácio, estas são caçadas ás dezenas. Ha 
caitetús, veados, antas. Tatús de tres varieda
des: tatú-hola, tatú-cascudo e tatú-liso. O bo
la é aproveitado pelos caçadores, como alimen
to. Os outros têm fama de comer defunto. No 
Banheiro ( campos da beira do Cabaçal), se-
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gundo o dep·oimento de sertanejos da Caissar~ 
a· abundância de tatú-bol a é tal que "os tropei
ros chegam a encher bruacas" . 

* 

Começamos a encontrar moradores da 
Caissara e logo vimos ao luar os primeiros ran
chos el o arraial. 

D ezenove horas. Apeiamos na por teira de 
José Alves Garcia, proprietário da melhor casa 

do arraia l, onde tem um bolicho. Garc ia tem 
tambem um gach nho na porta. Além elo co
mércio qu e faz na Caissara, Carcia tem o ser
viço de transporte fluvial para a cidade. Um e 

outro têm mais impor t i'tncia na estação das 
águas. A gente que vem ela Fronteira e de todo 
o J aurú negociar -ou se abastecer cm Cf1ccrcs, 
a part ir de Novembro esbarra a montaria na 

' 
Caissara, d iante das di ficuldades do Pantanal, 
preferindo negociar com José Garcia os couros 
ou a poa ia a ter de enfre ntar os ri scos e as des
pesas elo trajeto flu vial a té a Cidade. 

Durante as águas , anima-se, pois, o a rraial. 
F ol iões improv isam bailes e noitadas a1cgres 
- pre textos para gastar e beber. Ha t ambcm 
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os turbulentos . Assim, o Pantanal vai regu
lando a vida desta sociedade feita á sua feição. 
A nove quilómetros de São Luiz de Cáceres, 
Cidade policiada, quando o Paraguai transbor
da e o Pantanal recupera seus campos, surge 
um pequeno "Far \Vest " na Caissara. 

O arraial compreende cerca de 27 casas, 
abrigand o uma população de 150 habitantes, 
aproximadamente. São quasi todas as casas 
do arraial ele pau a pique, cobertas de palha, es
paçadas ao longo das estradas que se cruzam 
na antiga sé de da fazenda. Ha alguns anos, 
ainda se podiam contemplar as ruinas do ve lho 
casarão colonial da séde da fazenda. Hoje mal 
se notam os vestígios da vetusta construção. 
Uma das casas mais recentes do arraial ocupa 
o lugar em qu e existiu aquele. E' a residência 
do fazendeiro coronel Manoel Pedroso da Sil
va Ro ndon . 

Vive no arraial uma família boliviana, ali 
ins talada ha mais de dez anos, e outra recem
chegada. São os estrangeiros. 

* 
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Obtivemos com facilidade a relação <los 
moradores do Arraial: Lino Pinto ele Mír;i.n<la, 
Norberto Pinto de Miranda, Antón io ele Ma
tos, D. Umbelina Clímaco (viuva), Joaquim de 
Almeida, Fioravanti (boliviano reccm-chega
do), Francisco de Sales, João Abílio de Mo
rais, José Alves Garcia, João Vicente dos San
tos, }ovino Geminiano; Dom Egídio Rêdes e 
dois filhos, José e Samuel (bolivianos); Ma
noel Agostinho de Campos, Benedito Eiras ele 
Siqueira, Cândido de Morais, Benedito de Mo
rais, Paulo Ribeiro; Benedito Cardeal dos San
tos e dois filhos homens, Francisco e Enedino; 
António Luciano, Manoel Correia, Manoel 
Pedroso da Silva Rondon ( faze nele iro caceren
se), Joaquim Januário, Afro Leite de Souza, 
João Clímaco de Souza e J anúario Lemos. 

* 

27 de Novembro. Ruidosa madrugada 
esta da Caissara. Ainda parece noite alta e tu
do se anima para a labuta do novo dia. Ouço 
de minha rêde armada na varanda da casa, de 
mistura com o canto amiudado dos galos e o 
mugir de duas dezenas de bezerros, o vozerio 



NA RONDÔNIA ÜCIDENTAL 43 

incoerente de homens que dormiram ao relen
to. Mal despertado o primeiro, começam as tro
cas de impressões e os preparativos de partida. 
Tropel de animais. Despedidas. Um nortista 
domina o vozerio confuso com um tom de voz 
mais forte. Faz-se dia claro. Com a refeição 
matinal, recebo as últimas demonstrações de 
hospitalidade dos donos da casa ... 

Part indo do arraial , tomamos a estrada da 
Linha Telegráfica, beirando a Lagôa Grande, 
cuja vazante atravessamos. Estava quasi sêca. 

* 
Nas bordas da Lagôa Grande, passeiavam 

despreocupados alguns casais de tuiuiús, ca
rões e marrecões. Um bando de garças imoveis 
completava a paisagem. 

Notam-se por toda parte, nestes campos, 
uns montículos de terra feitos por um ratão do 
Pantanal. São tocas de cururú, - um ratão 
cinzento, que vive em galerias subterráneas, 
nos terrenos arenosos. O cururú assola os man
diocais, cavando suas galerias e destruindo as 
raizes de que se nutre. A pele do cururú não 
tem procura. O animal é de aspecto repelente. 

* 
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Notamos como a erva de passarinho ger
mina e cresce sobre o fio metálico, na L inha 
Telegráfica, a mais de cinco metros do soio, 
em grandes extensões, nas proximidades das 
lagôas. 

* 
O Mato Escuro começa na beira ela L ag-ô;i. 

Grande. E' uma densa cordiiheira de meia lé
gua de largura e quasi duas de comprim l'.nto, 
que corta nossa estrada. 

Dá-se, no Pan tanal, o nome de cordilheira 
a cristas quasi imperccptiveis, que se erguem 
entre as vazantes, "Ora dividindo ág·uas, ora fo r 
mando ilhas, que se definem na enchente. São 
terras firmes, cobertas de matas altas e den sas. 
Acostumado, talvez, á planura do P antanal, o 
homem, numa espécie de futuri smo geológico, 
não hesita em chamar cordilheiras áquelas pro
messas de acidentes orográficos. 

Á entrada do Mato Escuro, fica a tapera 
de L ourenço R ondon. Dela existem apenas 
vestígios - um tamarineiro, uns limoeiros e 
laranjeiras. Mas ficou o nome. O morad or do 
sítio era um velho reformado do Exército, que 
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viveu por muitos anos na Caissara. E le e a es
posa eram tidos como os mais exímios caçado
res de onça de todo Mato-Grosso. Em 1907, 
Lourenço Rondon serviu ainda á Comissão 
Rondon, como encarregado de invernada. 

* 

Deixamos a estrada que conduz á Lagôa 
de Jacururé, situada cerca de um quarto de lé
gua ao norte da Linha Telegráfica. 

Passamos a Vazante do Padre Inácio com
pletamente sêca. E' uma extensa vazante, de 
água salobra. Desce dos campos elo alto Ca
baçal e vem desaguar no Paraguai, pouco aci
ma da foz do Janrú. Nas enchentes, corre pou
co, mas tem volume de córrego. 

* 
Vamos subindo de chapada em chapa

da, de gruas insensi veis, através de campos e 
cerrados. As denominações d~ hidrografia do 
Pantanal se sucedem extranhamente, nestes 
campos arenosos em que se cavam cacimbas 
Para encontrar água. Lagôas, corixos, vazan
tes, ilhas são nomes que se dão a estes campos 
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e a estas matas sem água. A justificação desta 
nomenclatura toponímica não a tem o viajante 
e sim o morador, que a li fica tambem nas en
chentes, quando esse mar decadente, que é o 
Pantanal, recobra seu leito. Nos troncos das 
lixeiras e do paratudo dos cerrados está a mar
ca das águas a mai s de um metro do solo. A 
parte submersa ela casca apodrece e depois, 
quando vem a queimada, carboniza-se. 

No P irizal encontramos urna lag-ôa total
mente sêca e tomamos água de urna cacimba 
que, naquela manhã de soalheira, quasi ao meio 
dia, deu-nos a impressão ele um oasis, em pleno 
Pantanal. 

Lagôa da Onça. Lagôa da Capivara. L a
gôa do Aguassú. Sucedem-se as denominações 
ela hidrografia , através de campos secos. 

* 

Na mesma chapada que se estende ck:;dc 

a Lagôa da Capivara, fica a Lagôa elo Pau Sê
co. Toda ela é cheia de lagôas e, nas enchentes, 
fica toda al agada. Os capõcs e cordilh eiras em 
que se erguem as casas do arraial se transfor
mam em ilhas. 
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Pau Sêco tem dois moradores. Uns reba
nhos pobres a nimam estes campos. Cavalos, 
porcos e vacas - não chegam a cem cabeças o 
que podemos vêr de passagem. 

* 
Perto da vazante do Jacururé fica, num 

cerrado, o cemitério em que foram sepultados 
variolosos da Linha Telegráfica, em 1907. O 
cemitério deu nome ao lugar - Cemitério de 
Bexigosos. 

Á entrada do cerradão, a oeste da Lagôa 
do P au Sêco, encontram-se as ruínas de uma 
construção. Foi al i, ha muitos anos, um posto 
de índios Borôros-Cabaçais. O General Ron
don ( então, major), em 1907, ainda encontrou 
na Lagôa do Pau Sêco, uns restos de aldeia
mento e duas índias daquela t ribu, vivendo 
entre negros e mulatos de Vila Bela. 

Chama-se Joaquim Paes e chapada que se 
estende para ·oeste do Pau Sêco. Era o nome 
do morador mais antigo da paragem. Joaquim 
Paes tem, atualmente, tres moradores. 

* 
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P iquizinho. Um ranch o de palha de ag uas
sú, coberto de fol has de inel aiá, é o nosso pouso 
ele hoje . O m orado r, Aprígio Ramos, vive aqui 
com numerosa família - espósa e oito fil has -
ha q ua tro anos. Faz lavoura e t rabalha no ofí
cio ele seleiro. N a ar te, A prígio não tem con
corrente num raio el e dez léguas. 

E ' grande a di ficuldade d'água, no P iqui 
zinho. Tiram-n'a de uma caci mba, com muito 
trabalho. A cacimba, cavada em t erreno argi lo
arenoso, mole, ameaça desbarran car constan
temente. A água é leitosa, mas sem sabor d c~a
gradavel. Nosso filtro de campanha fi cou co
berto de uma lama cinzenta cla ra . 

Defronte da casa ha uma lagôa de mar
gens brejosas, como todas es tas lag-ôas do Pan
tan al que, na sêca, são como vargens crestadas, 
cobertas de capim e de out ras vegetações ras
tei ras, sobre as quais se destaca m m oitas de 
arvor es anãs. A água qne fic a, resist indo á 
sêca, avermelhada, sal obra, saturada de potas-
·a elas que imadas, não é potavel nem u tilizavel 
para o banho; provoca coce iras, irr itando a 

pele. 

* 
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28 de Novembro. Deixamos Piquizinho 

ás seis horas. Passamos pela Cacimba - ta
pera de ranchos anterior á Comissão R ondon, 
oncle finda deste lado o Pantanal, isto é, a zona 
alaga d iça. 

"De Pau Sêco em diante (lê-se no relató
rio de 1907, á pag. 25, observação do Gener al 
Rondon, então major) o terreno se eleva pouco 
a pouco, t ornando-se mais fir me e apresentan

do foiçflO completamente diversa da anterior, 

com ondulações suaves decorrentes de varzeas 
donde brotam as cabeceiras. 

"Dessas varzeas a mais importante é a da 
Cacimba, distante do P arag uai 37.675 metros. 

" Cacimba é uma velha tapera da antiga 
fazenda, a cujos ranchos restantes mãos crimi
nosas atearam fogo. Ha tambem aí outra la
gôa que, no meu levantamento mediu 1.872 me
tros de contorno". 

Entra-se no cerradão do Morro Grandt> 

primeiro acidente da Serra do Caeté, que atra· 
vessa em nossa frente, no sentido g·era l norte 

sul, coberta de mata densa. O solo arenoso do 
P antanal, que vem até a Cacimba, é agora sub-

' - R. Occidental 
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stituido por um barro vermelh o consistente, 
que lembra a terra roxa. 

"Os terrenos arenosos da margem esquer
da do Paraguai transpoem esse rio para toda 
a região de sua margem direita, que se estende 
até o Rio J aurú, tendo grande abundância de 
silex á proporção que se aproxima deste últi
mo. Entretanto, na Serra elo Cae té, onde ele 
predomina, tarnbem se observa o aparecimento 
de massas gresosas compactas, que revestem 

um bom trecho da estrada. 

"No Rio Jaurú vemos aparecerem as ca
madas de cascalho, que denotam as regiões ele 

quartzito e consequen temente aurí feras ; si bem 
que o grés pareça, pelas informações colh idas , 
a rocha do Salto das Nuvens, a do Salto Alegre 
~ d t " (G l nao parece a mesma na ureza . enera 

Rondon - Rel. 1907 - pag. 33). 

Deixa-se ao sul a estrada da Fumaça, cer

ca de duas léguas do Piquizinho. 

Começa-se a subir o Morro Grande por um 

caminho íngreme de pedras soltas (quartzo). 
Entra-se pela Bocaina d o Conta-Boi, assim 

chamada por facilitar a contagem das bo iadas. 
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No Conta-Boi, entrincherou-se uma força pa
triótica para resistir á coluna Prestes, em 1927. 

A pedra de fogo (sílex) tem aqui o nome 
de fígado de cágado. 

* 

Saimos na Campina do Gamelão, deixan
do ao sul, a menos de cem metros, o Morro do 
Game1ão, que é outro mamelão da Serra do 
Caeté. Levamos tres horas na travessia do 
Conta-Boi. 

Nesta região, o General Rondon assinalou, 
em 1907, uma tapera de índios Borôros-Caba
çais: "Numa oblíqua que se afasta para o poen
te, em extensão de 21.262 metros ( a partir da 
Cacimba), fica outra tapera mas de índios Bo
rôros-Cabaçais, além do contraforte que corre 
do Rio c~ibaçal ao Rio Jaurú, de norte a sul". 
(Rel. 1907, pag 25). 

* 
22 de Dezembro. Cordilheira é o primei

ro sítio que se encontra, nos campos da Caissa
ra, ao atravessar o Jauruzinho, na estrada de 
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São Matias-Campo Alegre-São Luiz de Cáce
res. É um morador brasileiro - Pedro E ggs. 

* 
São atrevidos os jacarés do Jauruzinho. Ao 

perceberem a passagem de nossos animais, u r
ravam debaixo d'água. Mas ficaram naquele 
protesto lúgubre. Não atacaram como têm feito 
doutras vezes aqu i mesmo. 

Anelamos o dia inteiro por campos deser
tos, cm terras da Caissara, direção á antiga 
séde. Tivemos, assim, mais tempo e vagar para 
admirar a natureza. 

E' abundante a caça, nestes campos do sul 
ela fazenda. Veados brancos e cam peiros apa
recem em rebanhos de seis e mais. Emas muito 
ariscas vêm-se quasi semp re fugindo em ban
dos. Uma que surpreendi mais de perto correu 
até o cerrado e estacon no meio el as muitas, 
imovel, confiada no mimet ismo. Não era, real
mente, sem dificuldade que a lobrigava entre 
as lixeiras. 

* 

Apesar das chuvas diárias ele Dezembro, 
as lagôas e o Corixo do Padre Inácio ainda es-
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ta:vam com panca água. Já conhecia o corixo na 
Linha Telegráfica . Correndo para sueste, ele 
corta tambem a estrada de Campo Alegre a 
Cáceres. 

* 

Alcançamos ao entardecer o arra ial da 
Caissara, de volta da Fronteira. Os moradores 
já nos recebem como ve lhos conhecidos. 

Pudemos vêr 'O arraial sob out ro aspecto, 
vindo pela es trada de Cam po Alegre. Suce
dem-se por um qu ilómetro os sítios, pequenos, 
quasi reduzid os aos ranchos, roçados e cur
rais. 

* 
Visit ei á noitinha a velh a Ângela, em seu 

qua1·tinho, numa dependência da casa de José 
Garcia. 

Ángela Ribeira L eite é uma relíquia el a 
Caissara - admiravel lucidez de espírito, não 
obst ante seus 11 5 anos presurn iveis. Vive sob 
os cuidados da Famí lia Garcia, num bem estar 
e numa paz de espírito que haveriam de causar 
inveja a muitos de seus contemporáneos, qne 
procuraram as cidades para passar esses anos 
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suplementares de vida que são a decrepitude 
indigente. Ángela Ribeira preferiu a quietude 
dos campos; e ali vive cercada desse carinho 
com que os caboclos a seu modo manifestam a 
veneração aos velhos - veneração oscilante 
entre o respeito quasi supersticioso, que se de
clara na "benção", cabeça descoberta, e a ga
lhofa ruidosa com que se comentam 'OS cola-

d ' 't " cl . " b psos e esp1n -o, nas ca uqmces - ruxo-
leios de lamparina com pouco azeite para su
portar muitas horas de serão. 

Conheci a macróbia, quando passei para a 
Fronteira. Antes de partir da Caissara, José 
Garcia m'a apresentou. A velha Ángela, ao sa
ber ele meu desejo de fotografa- la, deixou a 
rêde e se encaminhou para nós, com passos fir
mes, amparada em seu bastão - clerradeirn ar
rimo de sua vida, sem falar na caridade dos 
Gc).rcias. 

Colhido um magnifico instantâneo, fizemo
la sentar na varanda. Notei que o esforço ele 
andar não lhe causara incômodo. Respirava 
com calma, disposta a me conhecer melhor, 
a través da palestra. E não se fez rogada : 

- Quantos anos tenho? A! Á! Ave Maria! 
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Nem é bão vancê perguntar. Pois então eu nes
ta idade he i de saber quanto anos tenho? 

- Cheguei menina, na garupa. São Luiz 
só tinha casa de palha. Casa de Major João 
Carlos, esta era de telha e mais uma. A maior 
parte era ele sapé. Ninguem sabia que ali tinha 
de ser cidade. 

- Quando chegou o Dezenove, ainda não 
estava velha. Primeiro batalhão que veio era 
de ca\·alaria. Depois que veio o Dezenove, para 
defesa do Senhor São Luiz. Na guerra de Lo
pes, o Governo mandou buscar o batalhã-o. 

Encontrei agora a velhinha, balançando 
suavemen te em sua rêde, no interior de seu 
quartinho, á luz de uma vela que arde junto a 
um pequen o Crucifixo, sobre a única mesa do 
cômodo. Naquele interior de tristeza e desola
ção, naquele anoitecer de dia chuvoso, foi que 
pude melhor admirar a fortaleza daquele espí
rito de mulher. Recebe-me com a mesma dispo
sição manifestada na manhã de sol em que a 
conheci. Sentada na rêde, manda uma rapariga 
acender outra vela, junto ao Crucifixo, que lhe 
merece particular carinho, e se dispõe a con
versa r. 
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D ita (a rapariga) aproveita a ocas ião pa
ra acender um cigarro de palha, que acabava 
de enrolar. P rometo-lhe, gracejando, um ca

chimbo da cidade. Dita recusa o presente . Não 
sabe fumar em cachimbo. A velha Ángcla 
acompanha o diálogo e intcrvcm com espíri lo: 

- Pito é que não faz mal. E' abençoado .. . 

Agradece com naturalidade, o presente de 
umas latas de aveiaJ que lhe levei, e indaga de 
minha viagem pela Fronteira e do motivo por 

que tinha sid o fotogra fa da. D onde vinha mos? 
Para 'Onde ia mos? Admira-se ao saber que vou 

para urna cidade que fica além ele Corumbá. 
Refere-se depois a Vila Bela e aos Ma togros
senses (naturais de Vila Bela): 

- Acho graça daquele p·ovo. Só eles que 

são matogrossenses, os outros não. Ora, tiran 
do o Rio Grande do Su l, tudo mais é Ma to

Grosso. Mas eles não sabem disso. 

A velha Ángcla tem veneração pela me
móri a do Imperador. Mas está convencida de 
que D om P edro Segundo flerecera na g·nerra 

do Paraguai. Até hoje não se conforma com a 

perda de seu I mperador, "tão moço" . 
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Mas Deus castigou Lopes, porque ele 
tarnbcm morreu. 

* 

23 de Dezembro. Com as pnmeiras chu
vas da estação, o Paraguai tomou água. O San
g radouro Grande, desde meia<lo do mês, está 
ele nado. Nosso regre so a São L uiz de Cáce
res é feito por água. A balsa nos leva com o ma
terial e o arrciamcnto. Os animais seguirão por 
terra. 

M ais uma sensação ainda não experimen
tada - uma viagem de balsa, a zinga. A guar
nição está reforçada.Tem cinco homens : qua
tro nas zinga e um rapaz no leme. 

Saímos logo da Baía da Caissara e entra
mos no J3racinho. Paramos um pouco para 
desobstruir o Bracinho, cortando os g alhos da s 
árvores que embaraçam a balsa. 

Antes de dll as horas ele viagem, nossa bal
sa desembocou no Paraguai. E stav amos com 
a Cidade á vista, ás 10 horas, e desembarcamos 
ás 10 e 30, no porto do Fonseca, nosso ponto 
ele par ti da para a Fronteira . 



III 

O JAURú 

28 de Novembro. Saimos ao meio dia na 
Campina do Gamelão, deixando a parte aciden
tada de nosso percurso elo dia, que correspon
de ao trecho em que a estrada vence a gargan
ta do Conta-Boi, na Serra elo Caeté, divisa 
oeste dos campos de Caissara. 

A primeira água que se encon tra ao sair 
do Conta-Boi é o Córrego da Borda ela Mata, 
cortado pela estrada muito perto da nascente. 
São águas do J aurú. A Campina se estende da 
Borda da Mata ao Cerradão do Caeté. 

Entramos em terrenos da fazcncla do Cae
té. E' uma tapera. O mato invadiu o local da 
antiga casa, cuja cumieira ainda se sustem so
bre esteios aprumados. Em 1906, o ( ~eneral 
Rondon encontrou ali uma fazenda próspera. 
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Passamos em seguida o Caetezinho e o 
Cacté Grande - dois ribeirões que, no temp o 
das águas, tomam volume. Agora estão no 
fundo, muito rasos. 

Lagôa do Caeté. No Pantanal as lagôas 
conservam o nome, ainda quando sêcas. Pare
cem mais campinas que lagôas. Ás vezes, lu
gares mais baixos, justificando o nome que é 
de todo o campo, faze m empoçar as águas das 
primeiras chuvas. Nesta lagôa pastava um re
banho de cavalos. 

* 

Garças e curicacas - dois ou tres casais 
de cada cspccie - não faltam nes tas lagôas 
gu as i sêcas. Adiante da Lagôa do Caeté ha um 
minadouro frequentado por cervos. 

* 

Seguindo o picadão da Linha T elegráfica, 
andamos por mais de um quilómetro por entre 
moi tas el e cançançã, que excediam a altura de 
nossos cavalos. O cançançã é da familia da ur
tiga; tem o mesmo aspecto desta e produz a 
mesma sensação de ardor local ao contacto, 

* 
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Notamos desde o Conta-Boi a abundância 
ele pedra-canga (ganga fe rruginosa), em Jazi
das á flôr da terra e em matacões soltos. 

* 

Dezoito horas. Fazenda Cachoeira. A fa 
zenda fi ca á margem esquerda cio Jaurú. 111 :i is 

ou menos a 20 léguas da foz no Paraguai. E' 
administrada pelos irmãos Jorge ela Cunha, 
(João, Salvador, Montezuma e Juvenal). Tem 
um pequeno estaleiro, uma serraria a vapor , 
pequena fáb rica ele aguardente, criação de ga
do, lavoura ele cana de assncar e ele cereais. 
P opulação de uma centena ele almas. Cerca ele 
30 empregados. 

A produção de aguarden te é de 2.500 li
tros ( cerca de 80 canadas) por ano. O mer
cado consumidor é São Luiz de Cáceres. A ca

nada tem 30 litros e ainda se cliviclc em quar
tilh os. São ant igas medidas portuguêsas que 

continuam em uso n o Sertão, concorrendo ao 
sistema métrico. 

O gado da Cachoeira é vendido no mer
cado de São Luiz de Cáceres, no Descalvado, 
para a xarqueacla, e abati do para o consumo lo-
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cal. Neste anno, que foi um elos de maior movi
mento, fora m vend idas 200 rezes. A média tem 
sido de 50 por ano. 

A produção agrícola - milho, feijão, ar
roz, mandioca - se dest ina exclusivamente ao 
consumo ela fazenda. 

* 

No estaleiro da Cachoeira se constroem 
pranchas e outras embarcações de pequeno ca
lado. A prancha é uma embarcação de fundo 
chato, toda feita de madeira, prôa e pôpa da 
mesma conformação, com barraca, que é um 
salão de madeira fechado, com portas corredi
ças, dividido, ás vezes, em compartimentos ou 
camarotes. 

A capacidade ele uma prancha varia entre 
200 e 1.000 arrobas. A tripulação é constituída 
por tres a oito prancheiros e um piloto. Os 
prànchciros manejam zingas, que são varas de 
cinco a oito ms. A extremidade inferior da 
zinga se en te rra no fnndo do rio , em pontos 
sucess ivos, no sentido desejado. Os pranchei
ros, a poiados na extremidade superior aplicada 
contra o ombro direito, impulsionam a prancha 
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com os pés, fazendo deslizar o rebordo exte
rior da embarcação ou pisa=pé de prôa a pôpa. 
Deslocam-se depois com as zingas para seus 
postos, á prôa ou a meia nau, e recomeçam o 
trabalho. Quando sobem os r ios, ouve-se de 
longe o ressoar soturno do pisa-pé, sob as pisa
das cadenciadas, fortes, seguras elos pranchei
ros descalços. 

Um batelão ele 12 metros ele comprimento 
e 1,20 m. na maior largura cala 0.m40 e tem ca
pacidade para 200 arrobas. Os batelões pos
suem quilha. 

O esta leiro da Cachoeira já construiu uma 
lancha - a "Nharnbiquara" - u t ilizando a 
máquina ele um locomovei. Até 1928, construia 
8 pranchas por ano. 

* 

Estava atracada ao porto da Cachoeira a 
prancha de um mascate. Vi-o atarefado, cm seu 
camarote, entre prateleiras de mercadorias, co
mo num pequeno armazem flu tuante. 

Dá-se aqu i ·o nome de mascate ao que, na 
Amazônia, é regatão. Na Amazon ia, o rega t ão 
tem sua loja flutuante, em a lvarengas. Aqui, é 
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mascate o negociante ambulante de terra como 
o fluvial. 

* 

Contam-se :1. lg-nns bolivianos entre os em
pregados da Cachoeira. Impressionou-me 
aquele fim ele semana da fazenda mais impor
tante rlo J aurú. Empregados ajustavam contas 
no armazcm da fazenda e se re tiravam para o 
descanso do domingo, levando alguns provisão 
de aguardente. Outros havia alcoolizados, ao 
anoitecer. l\. cachaça ainda é a changa pre fe
rida por nos os in felizes trabalhadores rurais. 
E a popula ridade dos patrões, em geral, de
pende da liberalidade com que a distribuem, sob 
qual quer pretexto, assim nos dias festivos co
mo nos de faina. O pourboire é tomado, aqui, 
ao pé da letra. 

* 

29 de Novembro. Antes de partir da Ca
choeira, fui visitar o veterano centenário Ma
noel do Nascimento Silva . Encontrei-o em seu 
ranchinho, construido numa capoeira, por trás 
das casas da fazenda. Indiferen te á quela ma
nhã de domingo que, nos tempos distantes de 
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sua mocidade, ter- lhe-ia sugerido uma pesca
r ia no J au rú ou uma caçada de cervo 'OU quei
xada nas matas elo Caeté, o velh o caboclo me 

recebe sentado num banquinho, n o interior do 
r ancho. Sai para uma fotograf ia , posa aprunta

do sem esforço e fica conversando no terreiro. 

Faz-me bem aquela bra ncllira com que o vete

rano me fala de seu r emoto passado mil itar. 
Foi so ldado antes d a guerra elo Lopes, num 

batalhão () Ue não era o 19". Já não se lembra 
dos nom es dos com andantes que teve. Ficou

lhe um nome só na memó r ia, o Capitão Oliveira 
Melo - "o Melo Brabo". Des tacado no Gua

poré desde recruta, lá ficou muitos anos . São 
Luiz de Cáceres jú era cidade, quando a conhe

ceu. Já lá estava o 19º de Infantaria, a guerra 
j á ti nha a cabado. Casou uma só vez e ficou viu

vo ha tres anos. /\. rnulher - Mamú - parecia 
mais velha. Teve dez filhos. Seu Manoel vive 

agora sob os cuiclados ele urna das filhas -
Marcelina, 65 anos presumiveis, que mora no 

ran cho vizin ho e agora se <l istrai no te rreiro, 
assando bacaiuvas, no borralho de um fogão. 

* 
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Deixamos a Cachoeira com destino ao 
P or to Esperidião. No caminho que nos conduz 
á picada da Linha Telegráfica, a t ravessamos o 
Córrego elas Pitas por um atoleiro de uns 400 
metros. Cachoeira está ligada á Cacimba por 
uma estrada carreteira. 

* 

Encontramos uma ponta de gado num 
ba rreiro. Os barreiros se formam nos terrenos 
salitraclos. O gado procura-os avidamente pa
ra 1am bc1· o barro e se fartar ele sal. As águ as 
das chuvas empoçam nos barreiros, fazendo 
atoleiros. Uma rez havia saído do barrreiro, 
quando chegamos. Tinha as pernas suj as de 
uma lama cin zenta. Num dos cantos do bar
reiro, a lama estava pastosa, com aparência de 
lava vulcânica. 

* 

O único morador que encontramos desd e a 
Cachoeira está no Porto elo Campo. Saimos na 
picada ela Linha Telegráfica, atravessando a 
lagôa do Porto do Campo, completamente sê
ca, cortada de trilhos ele gado. Tínhamos a inda 
quatro q uióm ctros, para alcançar Porto Espe-

6 - R. OccidentaJ 
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rid ião . A estrada atravessa campos baixos. Cer
ca de do is qui lómetros do porto, donde se av is
tam as casas, desce-se para o pantanal do 
J au rú. 

* 

Ao ch egar ao J aurú, atravessa-se um es
pinhal, em extensa lagôa completamente sêca 
(em Novembro). Nas enchentes, a itgua sobe 
mais de um metro e, depois que o rio ba ixa, 
conserva-se a inda por tres ou quatro mêses até 
evaporar-se totalmente. 

Ch egamos ao meio dia á margem esqu erda 

do Jaurú. A travess ia se ÍL:z m11na canoa. que 

nos trouxe um guarda-fio. 

O Rio Jaurú não tem cem metros de lar 
g ura, em Porto Espericlião. N cn hurna casa se 
encontra á margem esquerda, que é alagadiça. 

Á margem dire ita, junto á estação telegráfica , 
muna lombada que se eleva á medida que se 

afasta do rio, estft o povoado. Uma rua estreita 

ele ranch os de pau a pique começa a uns cem 
metros do port o, junt·o ú tapera da antiga esta

ção. Acima dos primeiros ranchos, abre-se nm 

largo com outros ranch os e o edifício da esta-
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çã.o te1egrúfica - o único ele material ( tij olos 
e telhas). 

Port o E speridião tem uns cem habitan
tes. Sflo quasi todos b rasi leiros, pequenos lavra
dores e cria<lores, q ue se fazem poaie1ros, por 
ocasião da safra. Ha cinco bolivianos residindo 
no porto. 

O serviço ela estação telegráfica é feit o 
por um só foncionário - o encarregado. Resi
dem tambcm no porto dois guardas-fio. 

Porto Esperi<li;w é uma colônia de poaiei
ros. Ainda persiste a antiga denominação de 
Salit1·c, 11 0 habito do povo. Foi esse o primeiro 
nome do lugar. O atual foi dado pelo General 
Rondon, em 1907, em homenagem ao enge
nheiro que explorou o J au rú, cm 1898 - Dr. 
Manoel Esper idião el a Cos ta Marques, falecido 
no Guaporé, em 1906. 

Po rto Espericlitt0 não tem nenhuma casa 
comercial, nem oficina. Ha no porto uma sub

delegacia de Políc ia. O Governo do Estado 
prometeu uma escola ru ral para 1937. 

"Em 1906, Porto Espiridião t inha apenas 
um rancho cober to el e sapé, prop riedade do 
maior industrial brasileiro do dist rito - Sr. 
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Balbino Antunes Maciel" . ( General R onclon 
- Rel. cit. pag. 27). 

São quasí cem os habitantes <lo por lo. N c
nhum maior de 60 anos. Um solteiro, um casal 
sem filhos, sete casais com mais ele seis filhos 
e oito com mais de tres fi lhos. 

E' sub-clelcg-aclo o ·r. J oão Jlermógencs 
Garcia. Encarregado ela estação o t elegr;lfi. ta 

Durval Lebre. Guanlas-fio : João I'ag-cú de 
Gouveia e Mario Gonçalves. Professora parti
cular, D. Maria de Lourdes Lebre. 

* 

A p-oaia ( ipecacu;lnha) é, atualmente, uma 
das ric111czas mais valorizadas de \if ato-Cros
so. Encontra-se nativa no a lto Jaurú, no Caba
çal, no Cipotuba, no Guaporé e no Galera. 

"Em todas as rnatéLS do vale do Rio Para
g ua i, ac ima da foz do Jaurú ( escrevia o D r. Es
pericl iã-o, em 1906) se extrai poaia ha mais de 

30 anos; tem-se lllcsmo cxporlaclo ant1a 1111cn te 
até 5.000 arrobas. De qua tro anos a esta parte 
tem diminuido a exportação, porque aquela 
raiz tem se tornado mais escassa. 
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" J:!: ' certo que já se conhecia ali a poa1a, 
na grande mala que vai do Guaporé aos cam
pos elo n nrití e no vale do Rio Galera; mas 
ag ora com a nossa v iagem pelo Rio Guaporé 
e pesquizas pelas matas que orlam suas mar
g-ens vimos poaia mais bundante, a sete léguas 
apenas da cidade (Mato-Grosso) ... 

"Em trcs dias de trabalho colheram tres 
arrobas ... 

"E ass im pócle-se dizer que a poaia já não 
é produto exclusivo das maias do Município de 
São L uiz de Cáceres, mas continua a se-lo ao 
que nos consta só do Estado de Mato-Grosso". 

No alto Jaurú, a extração da poaia é feita 
ha muitos anos sem interrupçã·o de safra. 
Quando ch ega a estação elas águas, os · lavra
dores do Jaurú se reunem cm comitivas, sobem 
o rio, acima do Registro, e se internam nas 

matas. 

A safra começa em D ezembro e termina 
em Março. O solo amolecido pelas chuvas fa
cilit.a a operação de arrancar as raizes da ipeca 
e replan tar as hastes. Na sêca, a poaia está 
queimada e o terreno duro. 
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Os poaieiros el o J au rú t rabalham por con
ta própria e negociam com a praça ck Sio Lui z 
de Cáce res. Desde uns tres anos a poa ia tem 
alcançado naquela praça a cotação de 25$000 ao 
qu il o (ás vezes 30$000). A procura cxucle a 
produção. 

O poaieiro vive como o se ring-nc irn. Sai 
de manMi do acampamento e vo1t;i. á ta rdinha, 
com seu saco de r aízes ( sapiqná). Como os se
ringueiros, cong regam-se em comitivas, p;i.ra o 
transporte e o trabalh o. A comitiva nem sem 

pre é uma sociedade comercial. M;:i,s facilita 
com a solidariedade a vida dos poaieiros. No 
acampa111cnto, estabelecido em plena mata ou 
nnm porto, cada poaieiro ergue seu rancho. 
onde vai pouco a pouco fazendo seu ;i.rrnazcm 
de ra izes. Quando a comitiva é custeada 1)0r 
um pat rão, cabe a este ou a um prcpost-o a di
reção do t rabalho. 

As ra ízes el a poaia são a rrancadas com o 
saraquú - ferro cônico, como a pon teir:1. ele 
urna zinga, man ejado com um cabo curto. Pos
tas a secar, no acampamento, sã.o depois ensa
cadas. Um bom poai1.:iro t ir a alguns milhares 
ele pés por dia - t res a quatro mil - e anda 
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léguas, arrancando raizes, mata a dentro. Ha 
extensões de mata em que a poaia está reunida 
em touceiras, faci li tan<lo a extração. Noutras, 
porém, os pés se encontram espaçados de 5 a 
20 metros. 

O poaiciro distingue a poaia pela folha. 
que é cinzenta e lembra a folha da limeira. 
Uma planta semelhante á poaia é colhida com 
esta pelos poaieiros inexperientes. E' o cativo, 
assim chamado porque acompanha sempre a 
poa1a, como um escravo. O cativo se distingue 
ela poaia pel as rai zes. 

* 

Não se conhece, no Jaurú, a indústria do 
aguassú (babassú). N o Cipotuha, fez-se uma 
experiência, ha poucos anos. Chegaram a as
sentar máquinas. Foram remet idos para São 
Pàulo 1.500 quilos de castanh as e suspensos os 
t rabalhos. A experiência teria sido feita em 
época imprópria, quando o côco já estava pas• 
sado. Um mês depois que cai do pé, em Abril 
ou Maio, qu ando o côco se descola da casca, é 
que deve ser quebrado . 

... 
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30 de Novembro. Ao deixar a lomba cm 
que está Porto Esperid iã o, avista-se o 1\1 orro 

do Paratudal, á margem direita ci o Aguapcí. 
Junto ao morro está o Retiro do Januário. 

Do Urubú, antigo acampamento ela Co
missão Ronclon, situado cerca de tres lég11as do 
Papiro, avista-se ao norte o Morro do Cobre. 
Torna-se a avista- lo na Água Branca, a sete 
léguas ele São Caetano. Presume-se uma a ltu r a 

de 300 metros. O Morro do Cobre se d es taca 
por sobre a mata, arredondado. E' urna jazid a 

de cobre situada perto do Registro, ft m argem 
direita elo J aurú. Ha dois anos, foram extraídas 

amostras ele minério do M orro do Cobre e r e
metidas a Corumbá. Segundo o Dr. Espcr idi ft0 , 

estas minas "foram principia das a exp lorar, 
pelo engenheiro Leandro D upré" em 1902. 

* 
"Além das salinas e das m111as de cobrr , 

situadas perto do R egistro. . .. Aquelas salinas 

se prolongam pela Bolívia e sabe-se que van
tagens tiraram delas os Bolivianos, quando, 

por ocasião da guerra com o Paraguai ( 1865-
70), isolaclüs, ia mos ficando sem esse condi-
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mento. Eles traziam-n 'o em cargueiros e com 
a maior presteza apuravam boas somas de con
tos de reis, porqnc nesse tempo se chegou a 
vender sal a l :300$ o alqueire". (Dr. Esperí
diáo - 1906). 

* 

A fauna destas chapadas é muito conh eci
da: anhnmas, carões, gaviões cinzentos ( criqui,
rís ) , cracarás, garças, tuiuiús. O veadü branco 
aparece com frequ ência em nossa es trada, aos 
g ru pos de quatro, de seis, muito ariscos. A s 
pragas aumentaram .consideravelmente, depois 
da travessia do J au rú. Apareceram o lambe
olho, a pólvora, o carapanã. No J aurú, carapa
nã não é o anófele transmissor do palud ismo. 
E ' uma mosca minúscula quão voraz. 

Abundam nestes campos os pequenos roe
dores. Uns coelhinhos de pelo avermelhado, es
curo, atravessam toda hora nossa estrada. Nos 
pousos, pa recem animais domésticos. Não têm 
pressa de fugir, quando perseguidos. A carne 
destes coelhinhos é apreciada pelos sertanejos 
do Guaporé. 

* 
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A meia lég-ua de P orto E sperid ião, come
ça-se a d escer por cabeccirinha.-; de <.J lrrcg;os 

que desaguam n o A g-uapeí, cuja mata se a,·ista 

ao sul de nossa estrada. As cabccciri nha s s;io 

vasantes estreitas, pe<1 uenas, cercadas de cer 

rados. 

Os sertanejos cha m am Gua pí o R io J\g-ua 

peí, afluente do Jaurú. Guapí é, certamente, 

corruptela de Aguapeí. 

* 

Pedregulh o fica a duas légna s ele Porto 

Esperidião. A es t rada atravessa um terreno cn

durcciclo, cob erto de p cclr::1s so ltas ( seixos ro

lados). 

Papiro. E ' um antigo acam pamento da 

Comissão R.011 dcm , qu e con serva o nrnnc. U 11 1 

rancho aber to, const ruido pelos g-u arclas do 

T elégrafo, marca o pouso, a quatro léguas de 

Porto Espcridião, na est rada ele Vila g ela. 

* 

1 º de Dezembro. São Caetan o. O s fa-
zendeiros da Cachoeira fizeram aqui tm1 r ct ir o , 

soltando nestes campos alg umas centenas de 
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cabeças de gado vacum, confiadas a um casal 
de caboclos cuiabanos. O retir iro, Maximiano, 
vive aqui isolado, com a mulher e dois filhos 
pe(Juen os, num rancho ele pa lha, junto ao cur
ral do retiro. E' o único morador que se encon
tra, num percurso de 24 léguas, entre Porto 
Esperidião e o Guaporé. 

Em vista do estado de nossos animais , li
mitamos a jornada <le hoje ás quatro léguas 
<[tH.: fizemos ele manhã, do Papiro a São Cae
tano. Assim os animais aproveitarão bem o 
pasto da lagôa e a água, que aqui é abundante. 

Os guardas, gentilmente, construiram um 
ranch inho beira-chão sobre o armador de mi
nha rêcle, entre duas árvores. Em meia hora, 
estava pronto o ranchinho, coberto de folhas 
vercles de aguassú. 

. Entretenho-me ao entardecer com a lida do 
curral, no retiro de São Caetano. Maximiano 
trabalha, fa lando com os bezerros, como si eles 
o comprcnclessem. Repreende-os corno se fos
sem meninos. A mulher, Lídia, tambem ajuda 
no curral, a rmada de um relho de cabo com
prido, levando as sübras do momentâneo mau 
humor <lo marido. 
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Os bezerrinhos ma is ar iscos, an tes ele se 

submeterem, faz em-n'a corr er com <> lnuca em 
redor do cu r ral. L ídia t ambem g rit a, na espe
rança d e ser compreendida: cl1 iquci ro ! ch i

queiro ! 

* 

T emos atravessado, cl cscle Por to Esperi 
dião, exten sas matas de aguassú ( u;ll!assú 011 

babass ú ). Nes tes campos , o agua ssú imp r essio
na como o pinheiro no Paranft. Em São Caeta
no, co m o no pouso do Pap iro, os ag·uassuza is 

dão um encanto par ticular a est as pais:1.g-cns ele 
lag-ôas amplas e raza s, cobertas de a rrozal. 

* 

2 de Dezembro. Avi sta-se de S;10 CaC'
tano a extensa morrari a da margem dir C' ita <l o 

alto J aurú. Cont inuamos a viaja r por chapadas 
e cerrados. 

Queixo de Anta. Sant íssim o. AYista-sc, a 

lés t e, o cabeço elo Morro el o Cobre, á cli s ti'rn
cia de uns 20 quilómetros. 

Começamos a passar os tr ibutár ios do 

J aurú (até São Caetano passamos por águas 

do Aguapeí) . O Carrego do Santiss imo tem 
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cinco metros de largura e é profundo. Passa
mo-lo por um pontilhão em mau es tado. 

Areias, a duas léguas ele Santissimo, fo i 
nosso pon to ele almoço. Depois de Areias, Im
birussú, Fazenda Velha, Lage Grande. São an
tÍg'os acampamentos da Comissão Rondon, 
r1ue conservam os nomes, retidos com carinho 
pelos guardas-fio, veteranos ela Comissão. 

* 

Os cerrados aqm parecem mais ricos em 
espécies vegetais que os do Sul. A mata elos 
capões é mais alta e muito densa. O aguassú 
domina em extensão, mostrando seus lec1ues 
em todo fundo de mato e, ás vezes, ostensiva
mente, desde as bordas das lagôas. E' a maior 
riqueza vegetal desta zona. 

* 

Terra vermelha, arenosa, em extensas 
manchas. O fundo dos córregos é de lages de 
um g ranito avermelhado. Depois do Córrego 
Fundo, atravessamos um terreno movimenta
do. Horizonte sensivelmente mais amplo, des
cemos entre fileiras divergentes, irregulares ele 
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morrinhas cobertos de mata. Em nossa estrada, 
a terra preta se alte rna com o barro vermelho. 

* 
Corrego Fundo. Pouso ele guard as. ü m 

rancho aberto. O córrego, quando cheio, como 
agora, é ele travessia pen gosa. Estreito, fun do 
e impetuoso. 

* 

3 de Dezembro. P ousamos, ontem, 110 

Córrego l<tmdo, á margem direi.ta, para al r:i
vcssa-lo hoje, com clia. A carg-a foi conduzida 
pelos homens com ftgua pel o peito. Os animais 
passaram encilhados. Encontramos do outro 
lado o correio de Vila Bela que, pelos mesmos 
motivos <1ue nos detiveram á margem direita, 
havia pousado á margem es(1uercla do Córrego 
Fundo. O correio se transporta em bois e iºaz 
a viagem ele Vila Bela a São L uiz de C:tceres 
pela estrada da Li nha Telegráfica, passando 
em Porto E speridião, em oito ou dez dias . 

* 
Ao contrario do que se supõe á pnrne1ra 

vista, quando se encontram, n o Sertão, es tes 
cavaleiros orig inais e extravagantes, o boi ele 
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sela não é um meio de transporte moroso. Tem 
o mesmo rendimento de marcha que o cavalo, 
nestas c.bapaclas, e o supera nas águas. Os cas
cos elo boi ajudam-n'o melhor a vencer os ato
le iros. Quando vé111 as enchentes e os campos 
elo Pantanal ficam inundados, cobertos de um 
lençol cl'itg ua de a lg uns palmos (ás vezes, mais 
de met ro) de profundidade, por extensões de 
légua s, e nã o ha fu g ir da necessidade de os 
atravessar, a re sistência do cavalo se revela 
sensivelmente inferior á do boi. Este jamais 
esmorece diante do Pantanal. 

M as o boi, tanto o de sela como o carguei
ro, im piíe um horá r io d e m archa e, em absoluto, 
não se submete a ou tro. A marcha deve iniciar
se alta madrugada. Um grande alto ha de se 
fazer ús 9 ou 10 horas, até passarem as horas de 

sol mai s quente. A segunda parte da jornada 
pode começar á tarde, depois das 15 horas, e 
prolongar- se até a noite. 

O boi ele sela and a tambem a trote e póde 
dar galopes curtos. Vi, na fazenda São Luiz, 
nos ca mpos da Fronteira, um vaqueiro mon
tado em boi, em plena lida, conduzindo uma 
ponta de gado que havia reunido. O boi car-
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gueiro não trota; mas anda mais qne os cava
los a passo. As etapas de 7 léguas são normais 
para as tropas de bois. 

* 

Começa a acentuar -se a mata. Os capões 
destes cam pos, mais densos, mais próximos 
uns dos outros, não têm palmeiras. Rareia o 
aguassú. Á falta desta palm eira, começa a no
tra-se a guariroba e a bacaiuvcira, comuns nc" 

ta região, posto que menos numerosas qne o 
aguassú alhures. 

Depois de duas lég11as de marcha, come
çam a aparecer, nos campos, grupos graciosos 
de buritís de 30 metros ele altura ( e os ha mais 
al tos ele 40 e 50 melros). 

O capim provisó ri o (jaraguú) alcança, 
nestes campos, a altura ele um cavalo e domina 
os demais. O carona desaparece. Ag-ora, cm 
Dezembro, o jaraguá est(t de dois palmos -
pasto novo que surgiu com as primeiras chu
vas, depois das queimadas. 

* 
Depois de Córrego Fundo, Pe(1regulho e 

Areia Branca, antigos acampamentos dos sa-
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paclnres ela Comissão Rondon. a Areia Bran
ca, a uma légua de Córrego Fundo, a descida 
se lorna ma is sensivel para ·o Ribeirão dos Ba
gres, colclor das águas que vimos atravessando 
clesdc a véspera, afluentes do Jaurú, no qual d e

sag-ua com o nome ele Brigadeiro, acima do R e
gistro. 

* 

Burití el a Larga é o acampamento seguinte 
a Areia Branca, deserto como os que vim·os 
enumera ndo até aqui. Estamos nos domínios 
el o burití. Ao fundo de um belo buritizal, a mor
raria do Hnrití Redondo - morro de uns cem 
metros de a ltura. 

Larga é uma denominação r egional das 
invernadas - campo em que se solta o gado 
para engorda. 

* 

Um sinimbú (lagarto cinzento escuro, ra
jado, um metro de comprimento) dorme na es
trada, t omando sol. D esperta com o estalido 
ele n ossa máquina fotográfica e foge velozmen
te de cauda erguida. 

* 

6 - R. Occidental 
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Passamos o Córrego dos Bagres, perto das 
cabeceiras. Entramos num terreno acidentado, 
subindo por um desfilade iro, entre morrotcs de 
uns cincoenta metros ele altura. Em seg-uida a 

uma bocaina bem acentu:1da, outro espigão d a 

mesma direção do primeiro. Todos procedem 
da morra ria qne barra nosso horizonte, a o sul, 

com cristas ainda mais altas, que elevem alin
gir cem metros. Passamos para o vale ela Es
tiva Nova, cabeceira princi pal do Ribeirão dos 
Bagres. 

* 

As árvores destas matas parecem ma is des

envolvidas, pos to qne fami li ares a nós: a pe
roba, a piuva, a joana-pobre, o jacarandá. A 

joana-pobre dá cinza para o sabão cio serta
nejo. 

Na Estiva Nova, encontra m os o primeir o 

mangava! (conservamos aqui o d izer rcg·ional: 
mangava, mangava!, em vez ele mangaba . etc .). 

Apeiamos junto a uma mangavei ra e colhemos 

no chão 111a is el e d nas dúzias d e mangavas 11 1a

cluras . Colhidas no pé não se rve m para o mes

m o d ia; são um pouco azedas e g lut inosa s. As -
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sim, ao meio dia, mitigararn-nos a fome e a 
sêde. A rnanga\·cira é uma á rvore baixa, folha
gem rala, folhas largas. Estende-se o manga
va! por este cerrados de mistura com a lixeira 
e o paratudo. 

En t re as touceiras do jaraguá, cresce uma 
plant inha que os sertanej os denominam bran
da-mundo. A raiz do bran da-mundo, arranca
da na nuil r da Quinta-Feira Santa, tem certas 

virtudes, segundo a crença p-opular de Vila 
Bela. 

Vale a pena registrar os espécimes destas 
matas, consagrados pela medicina sertaneja: 

erva-molar - uma planta d e um metro de 
altura, encimada por urna baste florida de ama
relo, fo lhas largas. A infusão tem propriedades 
diuréticas; 

. capoaba - palmo ele altura, folhas estrei
tas e longas, ação tônica ; 

infa lível - fo lhas miudas, presas aos pa
res cm disp·osiçào al ternada nos galhos; rala-se 

a raiz como o g uaraná ; cura dôres em geral. 

D epois da E st iva Nova, aparecem out ra 
vez as matas de aguassú. As palmeiras são bem 
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altas - 30 a 40 metros. Estamos num aguas

suzal. O burití agora é mais raro. 

* 

Entre a Estiva Nova e a E stiva Velha, 

transpuzemos o d ivisor de águas mais im por

tante elo Continente, passando das águas dü 

Prata para as do Amazonas, aqui representa

das modestamente pelas duas E st ivas. Desce

mos agora para o vale do Guaporé, por entre 
matas ele aguassú. 

* 

Percorremos a secular estrada de Vila 

Bela. Entre o Jaurú e o Guaporé, esta estrada 

passa ao norte <lo Aguapeí, ligando P orto Es

periclião a Pontes e Lacerda (Guaporé). É a 
melhor da região. Diriamos a ún ica, se não fo

ram dois caminhos que saem dela: um el e Porto 

Esperi<lião para o Regis tro, pela margem di

reita do Jaurú; outro de Santíssimo para o sul, 

cortando o Aguapeí, para sa ir no povoado elas 

Conchas, onde se liga á rêde el e carreteiras da 

Fronteira. Todo trfmsito entre Porto Esperi-
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diüo e o Guaporé se faz, assim, pela velha es

trada, cujo t raçado foi aproveitado para a loca

ção da Linha T elegráfica. 

* 

O R io Jaurú tem suas cabeceiras no Pla
nalto dos Paricí s aos 14º 42' de la titude sul, 

aproxi111;1elamente (General R ondon), e des
agua 11 0 P araguai, cerca de 9 léguas abaix o de 

São Luiz ele Cáceres. Águas potaveis, límpida s 
e mu ito correntosas. As margens do Jaurú in~ 

ferior são pantan osas em grandes extensões. 
Ytas oferecem firmes, de dis tância em distân

cia, nos quais aparecem os portos das fazendas 
ri beirinhas. 

Começa no porto da Cachoeira, cerca de 

cem quilómetros a montante da foz, a seçãu 
acidentada cio Jaurú - simples corredeiras que 

se sucedem a té o Salto Alegre, pequeno obstá
culo ele t res metros de desnível, situado a 20 

léguas daquele porto. O Salto das Nuvens é o 

último obstáculo do Jaurú, que alguns sertane

jos local izam a dois dias de canoa . do Salto 
Alegre. São, pórern , vagas as informações a 



86 MAJOR FREDERICO RoNDON 

respeito deste salto, como do próprio J aurú 
superior. 

* 

O J aurú é francamente navcgavel, em 
qualquer estação, por pequenas crnbarcaç<'íes 
(lanchas e pranchas) até a Cachoeira. Na es
tação elas águas, vapores que fazem a linha de 
Cáceres a Corumbá, como o "ETRÚRIA", 
têm subido o J aurú até Campo Alegre, a meiu 
caminho entre o porto da Cachoeira e a foz no 
Paraguai. Em 1927, um dos pequenos vapores 
da Flotilha de Mato-Grosso, ela Mari nh a ele 
Guer ra, que patru lhava o alto P a rag·uai, apor
tou a Campo Alegre , no mês d e Janeiro. 

Contudo, não ha navegação regu la r no 
J aurú. Lanchas par ticu lares sobem, ús \'e zc:-- , 
o rio a serviço dos prop rietários. As pran chas 
de mascates é que se aven turam até os portos 
de cima. 

Em 1898, o Dr. Esper id ião Marques explo
rou o Jaurú, estudando suas condiçi3es ele navi
gabilidade, tendo deixado observaçôes, com as 
(1uais ilust ramos esta notícia el o mesmo rio: 

"Dividiremos o rio em duas seções: a pri-

meira de sua foz ás Lages; a segunda elas La-
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ges ao Registro. Na primeira seção, a maior 
largura encontrada foi de 97111. 25; a menor foi 
de 25 rn. A prof undidae normal fo i de lm.50 
a 2111. no canal. 

"Nas voltas, quasi sempre foi de 2 a 3 m. 
Nessa extensão, que calculamos por 120 qui ló
met ros, só temos dois passos difíceis - a Cor
redeira da Pederneira e a do Limão. Na pri
meira, o canal está á margem direita, bem en
costado ao barranco. A profundidade no canal 
foi ele 1 111., agora l_lue estamos na maior sêca. 

"O leito do rio é formado quasi que total
mente de pedras soltas, de dimensões variadas. 
Assim mesmo como estão, esses canais dão 
acesso a pequenos vapores, desde que bons prá
ticos os guiem. 

"Na segunda seção, temos a cachoeira das 
Lages, a das Antas, a da Montezia e as corre
deiras do Urubú, da Fumaça e do Pai P edro. 
E' preciso antes de tudo ficar aqui assinalado 
muito claramente c1ue, na parte por nós estu
dada, o Rio Jaurú não tem cachoeiras, porque, 
absolutamente, não existe descontinuidade de 
nível ou quedas d'água. Aquelas denominações 
de cachoeiras são, pois, impróprias. 
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"Feito isto ( desobst rnção. rem oçã() de 
troncos de madeira, derrubada de matas mar
g inais, etc.) passará aí, sem ri sco a lgum, qual
quer vapor sem elhante aos que estão sulca11do 
a s águas do alto Paraguai. 

"Temos depois o passo de Montczia . .. 
E' facil, portanto, faze r passar as águas so
mente pelo grande canal; a ssim, dcsaparcccrú 
o obstáculo á navegação. 

"Por último temos a considerar as corre
d eiras do Urubú e ele Pai P edro, que fac ilmente 
podem ser melhoradas. Nesta seção, o r io é 
quasi sempr e mais la rgo , tem bonitos estirõcs 
e a profundidade é um pouco melhor. 

"Asseguramos, pois, qu e com pequeno di s
pêndio, f icará garantida a navegação do Rio 
Jaurú ". 

* 

Os trabalhos de desubstrução do n o, não 
foram empreendidos até o presente. Dada a 
len t idão do desenvolvimento des ta r eg-i~to, as 
observações do Engenheiro Esperi dião a res
peito das fl orestas, das r iquezas minerais e da 
agricultura do J au rú têm a té hoje oportun idade 

e vêm em nosso auxílio: 



NA RONDÔ NIA OCIDENTAL 89 

"As florestas do J aurú, agora mesmo, no 
rigor da sêca, quando a florescência e a fru tifi
cação dos vegetais ainda não principiaram, en
cantam e maravi lham a todos os que delas se 
aproximam. 

" Não falando nos angicos e 'Outras madei
ras de somenos importância ( combust iveis) 
citaremos como abundantes o cedro, o louro, o 
g-uaretú e a araputanga, muito procurados para 
taboaclos e embarcações, como montarias, ba
telões, galcotas e pranchas, indústria nascente 
que fe lizmente se vai desenvolvendo. 

"A piuva, a peroba, o jacarandá, o vinhá
tico, a aroeira, a canela aí abundam; assim o 
g uanandí e o cambará que, no Descalvado, 
. ubsti tuem o cedro e o pinho nas const ruções 
ele caixas, caixões, caixotes. 

"Além do Registro, rio acima, onde tudo 
é mais ou menos virgem, então, devemos du
plicar, senfw triplicar, o apare~imento dessas 
madeiras uteis. 

"A poaia, a preciosa raiz indígena d o M u
nicí pio de São Luiz de Cáceres, se encontra em 
abundância no Regist ro"·. 
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O Rio Jaurú corre sobre leito de cascalho 
aurífero. Contud o, não existe aqui a indústria 
do ouro. Não ha garimpeiros na região. Toda 
a tividade dos habitantes do J aurú está voltada 
para a poa1a. 

* 

O afluente mais importante do Jaurú é o 
Rio Aguapeí. Contravertente do Alegre. aflu
ente do Guaporé, corre o Aguapeí na clircç;LO 
oeste-léste e vem lançar-se no J aurú ú margem 
direita, cerca ele duas léguas abaixo ele Por to 
Esperidião. 

O Aguapeí corre através de pantanal. D u
rante a sêca, tem a largura de dois metros e 
alguns palmos de profundidade. Na foz, a lar
gura atinge 8 metros, na referid a es tação. Du

rante as chuvas, o Aguapeí inunda as margens, 
transformando-se num verdadeiro corixo. Ri o 
sem navegação, permanece quasi totalmente 
a travancado de vegetações aquáticas (ag uapé). 
Na sêca, permite, contudo, a entrada de canoas. 
Nas enchentes poderia sem dificuldade dar 
acesso a embarcações maiores. Batelões e ca
noas, na estação das águas, podem transitar no 
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Aguapeí, como nos pantanais, em qualquer di
reção. 

A propósito da navigabilidade do Agua
pcí e ela possibilidade de uma comunicação flu
vial entre as duas grandes bacias do Continen-· 
te, recorremos mais uma vez ao primeiro ex~ 
plorador destes rios: 

"Do estudo que fizemos sobre os rios Ale
g re e Aguapeí, declaramos que esses rios não 
são 11avegave is; que suas águas, de Julho a De
zembro, se escasseiam extraordinariamente e 
se subdividem em uma série de lagôas algumas, 
aliás, profundas, como no Alegre, que ás vezes 
o rio é simplesmente um fosso; e que, portan
to, não se deverá continuar hoje a sustentar 
aquilo que, em 1772, pareceu possível ao Capi
tão-General Luiz Pinto de Souza Coutinho, 
isto é, abrir um canal que comunicasse a s águas 
do Alegre e Aguapeí e, portanto, as do Amazo
nas e Prata - para o estabelecimento da nave
gação nas duas maiores bacias d'água doce da 
América. 

"Muitas memórias correm impressas sob o 

título - Junção do Amazonas ao Prata - e 
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seus autores pretend em mostrar a navigabi li
dade do Alegre e Aguapeí, justificando assim 
a vantagem da abertura do canal que os papeis 
velhos da secretaria dos antigos governadores 
dizem poder ter o comprimen to ora de 3. 020 
braças, ora de 3.332. 

"E' certo que, no governo de Luiz Pinto, 
em Março (mês de maÍ'ores cheias de nossos 
pantanais) fôra varada elo Alegre para o Agua
peí uma canoa de dez remos, pertencente a Ca

briel Antunes Maciel; mas Luiz ele Albuquer

que de .M elo Pereira e Cáccres, o Capitão-Ge
neral que mais trabalhou cm benefício desta 
terra e que sempre viveu cercado elos melhores 

auxiliares, em 1773, não poupou recursos e, 

mandando auxiliar o comboiciro Gabriel An

tunes, que voltava do Rio de Janeiro, trazendo 
mercadorias, viu frustradas todas as suas dili
gências. E, assim, disse ao Ministro ele Ultra
mar: "não poderão ser bastantes todos os es
forços juntos para acabar de subir o Aguapeí 
até a passagem proporcionada ao varadouro, 

pela falta das águas, sem embargo de se in ten

tar esta operação no mês de Abril, em que elas 
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co. tumam reinar com mais força. Foi final
mente obrigado Gabriel Antunes a abandonar 
a empresa retrocedendo ao antigo porto do Rio 

J aurú, donde seguiu por terra a esta capital". 

* 
A Serra de Santa Bárbara divide as águas 

<lo Jaurú <las <lo Guaporé. Manam da vertente 

oriental desta se rra o Aguapeí e o Rio dos Ba

gres, que correm para léste; da vertente oci

clenlal, o Alegre e o Ribeirão da Estiva Velha, 

que correm para noroeste. O Ribeirão Santa 

Rita, que c·orrc para o sul, penetrando em ter

ritório da Bolívia, provem da região meridional 

da referida serra. 

Nas cabeceiras do Aguapeí e do Alegre, 

que se acham separadas apenas por uma légua 

ele terrenos baixos, é que a serra começa a se 

erguer para o norte. 

* 
Entre as localidades do Jaurú e os pousos 

da estrada de Vila Bela foram registradas as 
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seguintes distâncias, nos caminhamentos da 
Linha Telegráfica (General Rondon - 1907): 

Cachoeira a Porto E speridião .. .. ...... . 
P orto E speridião á Cabeceira <las Antas .. 

ao Córr-ego das Areias .. 
á Estiva V etha ....... . 
ao Pau da T olda ..... . 

14 . .'il l 1m, 

20.644 » 
39.000 » 
84.502 » 

96.181 » 

a P ontes e Lacerda . .. . 126.881 » 



IV 

O GUAPORÉ 

Começam na Estiva Velha as águas do 
Guaporé, na estrada de V ila Bela. O terreno é 
mais acidentado. Descortina-se ao norte uma 
série de cristas que se sucedem até o extremo 
horizonte. A linha azul mais afastada se ergue 
além do Guaporé. 

* 

. Dominam por toda parte as matas ele 
aguassú . Palmeiras mais altas, 30 a 40 metf'OS. 
O burití rareia agora. Acampamos num daro 
aberto a machado, num aguassuzal. P or t odos 
os lados rodeiam-nos palmas de aguassú. Es
tas palmeiras têm as folhas erguidas, fazend o 
um ângul o de 35º, ap roximadamente, com o es
típite, pontas voltadas graciosamente para 
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baixo, lembrando leques de plumas, leques ver

des, numerosos e quietos, erguidos para o azul 

claro do céu, que recebe agora as t intas carme

sim do poente, depois de uma tarde chuvosa. 

* 

Distinguem-se, nestas matas, a jaó, o sa

biá e o püaiciro; a primeira pela constância, o 
segundo pela beleza e o último pela originali
dade do canto. Ao clarear o dia e ao entarde

cer, nos pousos, como ás horas mais quentes 
da soalheira, ouve-se o canto grave e distinto 
da jaó. Não é monótono, como parece nos pri

meiros dias de sertão. No concer to que se im

provisa, variam o tom e os motivos musicais. 

E' breve, tem somente dois compassos binários 
sincopados. Mas, repeticlüs horas a fio , lembra 

original melodia, intervalada de tempos de St· 

lêncio de duração e sequência matemáticas. 

Nã,o faltam sabiás en tre os pássaros do 

alto Guaporé. Mas, aqui, não são numerosos 
como no Paraná e em todo o Sul. Guardam, 

contudo, o primado elos pássaros, senão pelo 
número, pela qualidade. 
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O poaieiro tem o mesmo porte do sábia . 
E ' o mesmo seringueiro do Amazonas. V ive nas 
ma tas ela poaia . O uvindo-o, lembrou-me o ui
rá-trovfto elas matas do Uaupés - o mesmo ar
rulh o seguido de silvos, imitando o trovão e 
o ra io. 

* 

4 de Dezembro. P ousamos, ontem , no 
Córrego do Ca tingueiro. P au da T olda marca 
a nossa primeira légua de hoje. T erreno mon
tuoso. Cor tam os duas vezes o Catingueiro. 
Doura dos, Pedra Branca - antigos acampa
mentos, hoje desertos. Abundan te a pedra 
miucla (quar tzo) na estrada. O g neis~ aparecr 
em !ages, nos córregos. 

* 
E stamos a qua tro léguas do Ca t ingueiro. 

Lavrinhas. Nos tempos colonia is, h ouve aqui 
um ar raial fl orescen te ele mineradores. Escra
vos negros revo lveram estas terras á cata de 
ouro. As minas elas construções já desapare
ceram sob a mata. Os montões de casca lho au
rífero das escavações atestam, porém, ainda o 
esfo rço dos escravos que por g erações se suce
deram, nas mina s de Lavrinhas, até 1875. 

7 - R. OccidentaJ 
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Curiosas que são estas colônias de borbo
letas. Todas do mesmo porte, da mesma côr, 
desenhos idênticos nas azas, pousam e voejam 
ás dezenas, sobre os baixeiros estendidos ao 
sol ou no chão, procurando a humidade. Te
nho-as visto azues, verdes, amarelas, cinzentas, 
alaranjadas, pretas e brancas; sempre unifor
mes, pequeninas e inquietas, em bandos que 
por vezes excedem a centena. 

* 
Piteiras - são a orig·inalicla cl c elas varg-ens 

de Lavrinhas. Uma haste verde-claro cresce 
no meio das fo lhas da pita. Cinco metros de 
altura e cinco a dez centímetros de cliámetro na 
base, afina-se á medida que cresce. As mais 
altas são vergadas ao próprio peso. A piteira 
medra em terrenos auríferos. 

Matas de piuva, angico, peroba, jacarandá. 
A mulata ou guaretã se destaca pelo tronco 
liso, cinzento-escuro, entre as ou tras madei
ras. 

Mata do Gama. E' a mata que precede o 
Guaporé. Ha, junto á estrada, umas ruínas de 
povoado. Vêm dos tempos coloniais. 
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"Atravessava o caminho o povoado de 
Lavrinhas, muito rico outrora pela grande por
ção de ouro que dera, tendo chegado a pos
suir população de quasi 700 almas, reduzida no 
ano em que o visitara Castclnau ( 1845) a 120 
pessôas." (A cidade do Ouro e das Minas -
Visconde de Taunay). 

* 

Rica e possante, a mata do Guaporé se es
tende por mais de dez léguas em largura. Aqui 
está representada a flora amazônica. Palmei
ras: o lrnrití , o uassaí, o tucurn, o uacur'í, o 
aguassú (babassú), a bacaba, a guariroba. Ma
deiras diversas. Orquídeas: a baunilha. Poaia. 

A baunilha tem sido, infelizmente, uma 
das riquezas mais desbaratadas, no Guaporé, 
nestes últimos anos. Dadas as dificeis condições 
de· crescimento e cultura que oferece - cultu
ra de que, aliás, nunca se cogitou em Mato
Grosso - a baunilha perdeu muito cêdo o va
lor comercial que alcançou, ha cerca de trinta 
anos. Em 1906, o Dr. Esperidião ainda nos 
fala com entusiasmo nas possibilidades da bau
nilha, entre as riquezas vegetais do Guaporé: 
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"Desde que deixamos e, rit> J aurú e s~lta

m os em terra, no Reg ist ro, fumos c11cont ra 11 do 

principalmente nas vargens, tambl'.lll cha111a

das ver edas , onde a bundam os li r ej 11s - a b:ltl 

nilha. Mui t o procurada n o Estado, <11Hll'. ela 

entra na. com posiç~to de lico re s e chuco lat c:,. 

estimulando-os e a r omati za n do-,iS, essa nl:tni a 

vicej a, exuhcrantemente nos paui s clu C11ap11 -

re. Aí, numa extensã(I ele muitas kgT1as, u11rlc 

se cansa ele vêr águas pur tod< is os lad()s, c ln1 -

ritís aos mi lhões, se vê es sa pa ra <ta, trl'pa 11cli 

pe los burit ís, a 20, 30 ou 40 mctr,,s <le altura, e 

procurando a luz do sul para dar- lh e vi(b. Se 

bem que viajassemos pe lo c;u;q,oré eni Íl''l1J H> 

muito impróprio JJara a col heita. apa1ilurnus. 

toda via, algwnas bag-cns tcrnpor[t.· de 0.1112 de 

comprimen to a 0,11103 de largura . 

"Nos mêses de Abril ou Maio, uma v ia

gem pelo r io dará belissimos resultados a quem 
a empreender e não se · a rrecea r cios pantanos 

e m osquitos." 

* 

P ontes e Lace rda, é o nome da cs taç:ic: te

legráfica ins talada, ha t r inta anos, pela ~urni::; -
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ão Rondon, na antiga Ponte Velha, no alto 
Guaporé. E' uma aldeia de uma dúzia de ran
chos, {1 marg-cm esqu rda do Guaporé. O rio 
tem, aqui, a largura de 31 metros. Uma ponte 
de madeira, construida pela Comissão Rondon, 
bem conservada, se encontra na saída para 
Vila Bela. A L inha Telegráfica corta aqut o 
Guaporé. 

No tempos do Impéri'O, houve em Ponte 
Velha um destacamento do Exército. A primi
tiva ponte velha data dos tempos coloniais e 

e fo i incendiada pelos índios. Em 1845, Cas
telnau, em viagem para a antiga capital de Ma
to-Grosso, ainda a encontra intacta, detendo
se ne la para t raduzir em seu jornal a profunda 
impressão que lhe faz a natureza do a lto Gua
poré, num melancólico fim de jornada. 

Até hoje persistem as denomina<:ões de 
Guaporé e Destacamento, concorrendo com a 
da estação. 

Quando se inaugurou a estação de Pontes 
e Lacerda, não havia no Guaporé outros mora
dores, além dos guardas e do encarregado. Du
rante onze anos, a .estação esteve isolada, em 

< .. ~ ~;~T.RD lf fllUSOFIA [ Cl[NCIAS DUAS - -~ 
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vista da falta de segurança criada pelos fre
quentes assaltos de índios . Em 1925, foi rea
ber ta e até hoje funciona como posto telefôni
co. Em 1928, vieram para o Guaporé dois au
xiliares de guarda-fio com suas fam ílias. Vie
ram mais tarde outros moradores e surgiu a 
aldeia. 

Os primeiros moradores de Pon 1 cs e La
cerda, desde o restabelecimento da estação, fo
ram os bolivianos Carmelo e Santos Ponh é ; 
Emiliano, Diogo e Angelo H urtado. Eram 
desertor es. Finda a guerra do Chaco , volta
ram para a Bolívia. 

São, atualmente, 54 os habitantes da al
deia: 25 homens e 29 mulheres, incluídas as 
cnanças. O mais velho tem 64 anos. São cer
ca de 12 famílias. A mais numerosa destas tem 
7 pessoas . Ha uma ele boli vianos. Os mora
dores que não são servcntuários do Telégrafo 
vivem ela lavoura e da poaia. O feijão, o milho. 
o arroz e a fa ri nha de mandioca que produzem 
são consumidos no lugar ou, em parte, vencl icl os 
a negociantes de Vila Bela. 

* 
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J\.in<la se encontram abandonados, no Gua
poré, dois eixos com rodas, que foram do loco
móvel Fowlcr trazido pelo industrial Balbino 
Antun es Maciel, em 1906. 

Havia, na Ponte Velha (Pontes e Lacer
da) um armazem e uma oficina do mesmo in
dustrial. O locomovei fez diversas viagens, 
com quatro vag-ões entre o Guaporé e o J aurú 
( P orto E sp ericlift0), conduzindo horracha do 
Guaporé e mercadorias de volta. Andava pelo 
campo e, nas chapadas, desenvolvia mais de 15 
km. á hora. 

O locomovei tambem era utilizado na ser
raria <lo Guaporé e na conduçã.o de madeira da 
Mata do Gama ao porto. 

Com a desvalorização da borracha, a em
presa de Balbino Maciel entrou em decadência. 
O material Fowler foi abandonado e o tráfego 
suspenso. A máquina foi aproveitada numa 
lancha construida no estaleiro da Cachoeira. 
Os vagões ficaram, uns, na Cachoeira, outros, 
no Salitre; outros foram queimados pelos ín
dios, no Guaporé. 

* 
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Seguimos pelo picadão da linha telegrá fi

ca de Pontes e L acerda para V ila Bela. Horn 

caminho pa ra cargueiros. Nos bons tempos do 

Guaporé, foi estrada carreteira. Todo comér

cio era feito em carros de bois, entre aquelas 

localidades, qua11do o locomovei t rafegava en 
tre o Guaporé e 'O Sali t re. Ha po uco tempo ain 

da um carro se aventurou até Pontes e Lacer
da, vindo de Vila Bela. Hoje, porém, só ha 

t rânsito de cava leiros e cargueiros; e, para esse 
trânsito, a estrada é excelente. 

* 

Corixo do Cataquc , a uma légua elo Gua

poré. Corixo ào Barreiro, a meia légua do 
primeiro. Morro ela Borda e Morro do Cúg-ado, 
a oeste, uns duzentos metros de al tu ra. Passa 

entre estes morros o Gua poré. 

Carne de V3:ca. U 111 tapirí d e poaiei ro, em 

plena picada da Linha Telegráfica. Córrego 

da Poaia. Outro poaieiro. Dois ranchos de 
palha. R êdes armadas. Uma cozinh a. Os 

poaieiros estavam na mata. Sobre um pedaço 

de lona, secava ao sol um montão de raizes. 
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Cabeceira do Aterrado. Estamos a tres lé
guas ci o Guaporé. Baixada do Morro. Quar
ta légua de nossa marcha de hoje. A água po
tavcl se vai tornando dificil. Nossos homens 
foram busca-la na Borda da Mata, a um quar
to el e légua, mata a dentro, num buritizal -
água de brejo, mas muito limpa e fresca. Co
meçamos a subir o Morro da Borda da Mata, 
por urna bocaina que nos conduz á Estiva Ve
lha. Avistamos do alto da primeira crista o 
paratudal de Vila Bela. 

* 
Terra vermelha. Pedras de amolar (sí

lex). Abundância de pedras brancas estriadas 
(arenito silicoso ) . Depois da Borda ela Mata, 
entramos na zona do pantanal do Guaporé. 
Estes campos se estendem entre 'O Guaporé e 
o $araré. Divisamos, no horizonte, a Serra de 
Ricardo Franco - extensa e imponente massa 
azu l, a oeste; a Serra das Conchas, ao sul; a 
sueste, muito próximos, os morros do Cágado 
e da Borda da Mata, que transpuzemos. Ao 
sul de nossa estrada fica a Lagôa da Aranha. 

* 
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Cerrados. As matas procuram os nos. C 
uassaí, a carnaíva, a guariroba aparecem nc 
campo. A mulateira (guaretã) ainda se cont, 
entre as lixeiras e o paratudo. Mangavais. 

* 

Estes campos, entre ·o Guaporé e o Sararé 
são cobertos de lagôas e de ricas pastagens 
que lhes merecem a reputação de excelen te~ 
camp'OS de criação, podend o rivalizar com o~ 
melhores do Estado. 

Burití. Encantado. Coceira. São as mais 
importantes daquelas lagôas e se sucedem ao 
longo de nossa estrada. A Lagôa do Burití é 
perene. Encontramos um pouso na Lagôa da 
Coceira - um rancho de palha de aguassú, á 

beira da lagôa, a 7 léguas de Vila Bela. 

A Lagôa da Coceira n~lO é perene, como, 
aliás, a maior parte destas lagôas. Na sêca, 
são como vargens, cobertas de pastagens ten
ras. Agora, em Dezembro, a Lagôa ela Cocei
ra, vista de nosso pouso, ainda é um prado elí
ptico. Densa mata de aguassú borda a lagôa, 
a leste. 

* 
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6 de Dezembro. Continuamos nossa mar.
cha. através de belissimos campos que se esten
dem até os arredores de Vila Bela. Impress io
na-nos a ausência do gado nestes campos. Os 
retiros - em pequeno número - ficam á mar
gem do Guaporé. 

P odemos d istinguir m efüor a Serra de Ri
cardo Franco, na nossa fren te, a uns 40 quiló
metros. E' a mesma Serra de Grão Pará, que 
fig ura em certos mapas. Fica entre o Guapo
ré e o R io V erde, defronte de Vi la Bela. Assim 
como a vemos, á distância, parece um planalto 
de bordas escarpadas de mil metros de altura. 

* 
Villa Bela da Santíssima Trindade ( de

p·ois, cidade de Mato-Grosso) foi fundada, a 
19 de Março de 1752, pelo Capitão-General An
tónio Rolim de Moura Tavares (mais tarde, 
Conde d e Azambuja) , no antigo Pouso Alegre, 
que banrl eirantes de Cuiabá haviam estabeleci
do, á margem direita d o Guaporé, em 1730. 

Antes de traduzir aqui a desoladora im
pressão de V ila Bela de 1936, quizera recons
tituir o fausto que a inditosa cidade conhecera, 
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nos tempos coloniais, quando merecia o nome, 
não somente pela natureza realm ente bela, 
mas tambem pelo carinho que receb ia el e sens 
hab itantes de a lta linhagem, os qua is não me
diam sacrifícios em levar o conforto daqueles 
tempos, d e par com a efici ência militar e ad
ministrativa até os confins ocidentais elo Bra
s il. Seria , porém, fugir ao programa que no r 
teia o presente t rabalho. Demais, a desolação, 
que transparece em todas as páginas cscr i tas 
em torno de V ila Bela, já é secular, como as 
mesmas ruinas da cidade. Ferida pelo abando
no do mesmo Governo que a havia cr iado, Vi la 
Bela começou a convalescer, no fim do século 
passado, g raças ás riquezas na turais, ás suas 
ma tas, momentaneamente valorizadas. Mas, 
com a recaída da borracha, ent rou em nova 
crise, que ai nda se prolonga, apesar ela poa ía, 
unico prod uto valorizado, qu e atua lmente ab
sor ve quas i toda a a t ividade elo Mun icípio. 

Vila Bela ainda possue 60 casas, di stribui 
das por tres ruas estreitas e paralelas, dir ;gi
das para o porto. Muitas casas a meaçam ruir 
sobre seus moradores. As demais são velhas. 
ma l conservadas. 
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O antigo palácio dos Capitães-Generais, 
largo e espaçoso edifício, foi restaurado pela 
Comissão R ondon, para a instalação da esta
ção telegráfica, que nele funcio na desde 1907. 
E' o m ell,or edifício da vila. A melhor casa d e 
comércio estit num prédio bem construido e 
conservado, do mesmo estilo que predomina. 
na vila - o colonial. 

Do quarte l de Dragões, que defronta o pa
lácio, na mesma praça, restam apenas vestí
g ios , alguns pedaços de paredes de adobos, na 
face d ireita e na fren te, sustentados por esteios 
ele madeira, e alicerces de pedra-canga de uns 
óO centímetros de alt ura. O interior foi invadi
do pelo mato. Encontram-se nele árvores fron 
dosas de mai s de 15 metros ele altura. Um ve
lho canhão de ferro fundido, semi-enterrado 
(sem repa ro) jaz entre as rui nas do quartel. 

Ao lado dQ quartel de Dragões havia ou
tro edifício colonial - a Câmara. Restam ves
t ígios, na mata que cobre o local. Em 1907, o 
General Rondon (então, Major) ainda poude 
encontra r o <1uartel cm pé, embora mal conser
vado. Mas o edifício da Câmara já era, então, 
" u m montão de entulho." 
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A igreja de Santo António dos Militares 
está reduzida a paredes dan ificadas pelas chu
vas. O madeiramento de lei do edi fíc io tem 
sido arrancado para outras construções; ass im 
a s. t elhas. Nesta igreja repousam as cinzas 
de Ricardo F ra nco. Contudo, ao que consta, 
a ig reja de Santo António está condenada a 
desaparecer, em vista ela resolução tomada pe
los Franciscanos de Guajará-Mirim, sob cuja 
jurisdição está Vila Bela, ele aproveitar o ma
terial para a construção ele uma capela, tendo
se mesmo aven tado a id éia de ater ra r a Baía 
ele J uquiá com os ad obos das paredes demoli 
das. 

Apesar de tudo, ainda assim em ru inas, a 
igreja de Santo António <los Militares, ergui
da numa esplanada guarnecida por um caes ele 
pedra-canga, no por to da cidade , é um belo mo
numento. Na face oposta da ~idade, fronteira 
á igreja ele Santo António, ergue-se a igreja do 
Carmo, hoje, tambem em ruínas , transforma
da em cemitério. De uma se avista outra, atra
vés da rua elo Carmo. 

A Matriz de Vila Bela é outro monumen
to em ruinas. E m verdade, nunca foi conclui-
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da. Mas, ha dez anos, ainda era frequentada. 
A decadência se acentuou depois que foi des
telhada. Na Matriz estão as cinzas do Capi
tão-General João de Albuquerque de Melo Pe
reira e Cáceres. 

Só a existência daquelas cinzas venerandas 
justificaria um movimento de interesse pela 
restauração daqueles monumentos, que não po
derão desaparecer sem um protesto do senti
mento de brasilidade de quem poude aquilatar, 
no Longínquo Oeste Brasileiro, 'O quanto deve 
a N ação aos geógrafos e administradores colo
niais, que perlustraram estes Sertões. Vila Bela 
é um monumento de civilização brasileira que 
urge restaurar e manter a todo transe, como 
baluarte de brasilidade que é, nos confins do 
Ocidente. 

* 
Vila Bela tem cerca de 300 habitantes. Ra

ros de raça branca. Nenhum ínaio puro. La
boriosos e pacíficos, os Matogrossenses ( assim 
se chamam) vivem da lavoura, da pecuária, em 
pequena escala, e, sobretudo, da poaia, cuja in
dústria ocupa quasi todos os braços e capitais 
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do Município, dur ante a s safras, e cujo comfr 
cio ainda pôde dar a lgum a lento á ci da de. Povo 

tradicionalm ente católico, o culto públ ico é di 

rig ido por leigos, que conservam as capelas. O 
ensino primário é m ui to d if t1n(li do na popula 

ção juvenil. Ha na cidade duas escolas públi 

cas, urna para cada sexo. 

"Tr es a n os depois de constitu ída , ( 1755) 
não tin ha, ent retanto, Vila Bela senão 500 e 

poucos habi tantes; mas, se lhe escasseava ain
da população, sob ravam -lhe esperanças do mais 

ri sonho porvir, com a atenção que mer ecia do 

governo português e ci o onipotente Marq uez 
de Pombal. Apesar de tud o, d i fícil e pen oso 

foi o seu crescimento, pois, em 1815 sú contava 

2.115 a lmas, sendo o tot a l máximo, na época 
de maior fl or escimento, de 2. 354. No ano de 
1819, recebeu então o gol pe mortal de que 111111 -

ca mais se levan tou, quando o nono e último 

Governador Francisco dê Pau la M agessi Ta
vares ele Carvalho propoz e. em 1820, conse
guiu a tran sladação d a capital para Cuiahá, 
muito embor a a t ivessem, com aquela rival, ele

vado á categoria de cic\acle, desde 17 de Setem

bro de 1818." 
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Em 1845, a população de Vila Bela não 
passava de 1. CXX) almas. "Nos tempos de pros
peridade, informa Castelnau, que a visitou na
quele ano, havia na cidade 1.200 escravos e 
mais de 800 homens de tropa." 

"Em 1876, ( informa o Tenente Coronel 
João de Oliveira Melo ao Visconde de Tau
nay), orçava a população de Vila Bela em pou
co mais de 800 habitantes, todos eles de cô1· 
preta e côr tão dominante que as pessôas que 
não o eram mereciam contagem á parte, for
mando o diminuto total de quatorze e destas 
só duas reconhecidamente brancas." 

Em 1818, a população total da Capitania 
era de 27. 947 habitantes dos quais 7. 435 no 
distrito do Norte (Mato-Grosso) e 19.830 no 
do Sul (Cuiabá) "além da guarnição da tropa 
paga." 

* 
Vila Bela tem somente um logradouro -

o porto - e esse bem merece o pincel de um 
paisagista. O Guaporé tem pouco menos de 
cem metros de largo, defronte da cidade, entre 
duas voltas graciosas. A' margem esquerda, 
a mata não tem solução de continuidade. A' 

8 - R. Occidental 
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margem direita, entre a cidade e o no, vem 
sair por um pequeno sangradouro a Baía de 
Juquiá, como um fosso na tural do fo rte Sfw 
Pedro. 

Este cenário pi nturesco estava destinado 
a servir de túmulo a um pintor. Amado Adria
no Taunay, exímio nadador, n o entusiasmo ele 
seus 24 anos, a S de Janeiro de 1828, merg1ilhou 
no Guaporé para não mai s sair com viel a de 
suas águas negras e impetuosas. E o pintor
poeta que atravessara um oceano e um cont i
nente para encontrar a morte, íJUando a vida 
começava, jaz em meio a um laran jal, sob as 
ruínas da igreja ele · Santo Anto11io, no 111 es1110 
porto em que pela última vez contemplou a 
Natureza - a namorada eterna dos artistas 
de sua estirpe. 

* 
Defronte de Vila Bela, á margem esquer

da do Guaporé, ergue-se a Serra ele R icardo 
Franco, do lad o elo poente. Azulada pelas né
voas da manhã, de um verde intenso ft ta rde, 
a serra sozinha jus t ifica os nomes de P ouso 
Alegre e Vila Bela que, sucessivamente, se de
ram a esta paragem do Guaporé. 
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A Serra ele Ricardo Franco ainda encerra 
mis térios, para o povo de Vila Bela. A Comis
são ele Limi tes com a Bolivia, que operou nas 
cabeceiras do Rio Verde, em 1909, atravessou-a 
com uma tropa de jumentos. Um morador, 
Antão Aba<le, mudou-se para o vale, em con
sequência das perseguições que sofreu dos ín
d ios da Serra. Todo ano aparecem fogueiras 
na Serra, em que ninguem saiba quem as 
ateia, porque civilizados lá não sobem. Um dos 
caminhos da Serra começa no porto de Manoel 
Caetano, á margem esquerda do Guaporé, e 
vai até a fra lda. Dali por diante ha picadas que 
somente os práticos conhecem - o Gregório 
de Campos, o Hilário do Carmo, o Hildebrando 
de Camargo. Outro caminho começa no porto 
do J atobá. II a ainda outras entradas para a 
Serra, do lado do Rio Verde. Mas a Serra con
tinua despovoada e temida. 

O Rio Verde tem um só morador, a uma 
légua da foz no Gnaporé. E' um brasileiro -
José Raimundo. Nenhum outro se encontra 
até as cabeceiras. A zona boliviana limítrofe 
é deserta nesse vale. 

* 
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Cerca de 15 léguas ao norte de Vila Bela , 
fl oresceu, outrora, uma vila de mineiros - São 
Vicente - hoje despovoada. 

São Vicente teve um destacamento do 
Exército e, graças a suas minas de ouro, ao 
tempo da escravatura, desfrutou anos de pros
peridade. Depois da retirada da pequena guar
nição, os insultos de índios produziram o des?t
nimo na população, reduzida á penúria pela 
cessação da pequena indústria elo ouro. Ainda 
vivem, em Vila Bela, alguns dos antigos mora
dores de São Vicente: Firmino de Freitas, a 
Senhora Gertrudes Francisca da Silva e seus 
filhos. 

São Vicente é, hoje, um taperão. Não tem 
mais casas arruadas; apenas vestígios de edi
ficações - alicerces, alguns panos de paredes 
de terra socada e muros de pedra-canga. 

* 

São cerca de vinte os sítios ribeirinhos do 
Guap·oré, do Alegre e do Barbados, nos limi tes 
do Município de Mato-Grosso. Acima de Vi
la Bela fica a Pedreira, um quilómetro abaixo 
da boca do Alegre, á margem esquerda. S~to 
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diversos moradores. Uns doze ranchos, um en
genho de madeira. Fabrico de cachaça e rapa
dura. 

No Rio Alegre, á margem esq uerda - Do
na Maria, junto ao Ribeirão Cunha Pontes. 
Foi um grande estabelecimento. Hoje tem seis 
ranchos. Pequena lavoura. F ica a meia légua 
da boca do Alegre. 

Passagem, á margem esquerda, tres quar
tos de légua acima do anterior. 

Bastos, á margem direita. Campos, pas
tagens. Tres famílias. Lavoura e criação. Foi 
tambem uma grande fazenda. Fica meia légua 
acima de Passagem. 

Chapéu de Sol, sitio central, na estrada 
de Casalvasco, a tres léguas de Bastos. 

Areão. Morador novo, a uma légua de 
Chápéu de Sol. Está no campo. 

Morcego, no Alegre, á margem esquerda, 
a tres léguas de Bastos. Seis moradores. 

Joaquina Gomes, á margem esquerda do 
Alegre, meia légua acima de Morcego. Dois 
moradores. 
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Porto Esperança, no Rio Barbados, á 
margem direita, nos campos ele Casalv asco. 
Tres moradores. 

Barranco Alto e Piuva. Sítios abandona
dos, entre Porto E sperança e Casalvasco. 

Fazendinha, á margem esquerda do Alto 
Guaporé, a duas léguas da boca elo Alegre. E' 
uma tapera. 

Tamarineiro, á margem esqnerda do Ri o 
Barbados, duas léguas acima de Casalvasco. 

No Guaporé, a jusante de Vila Bela, en 
contram-se: 

Manoel Cae tano, a um quarto de légua. 
Tres moradores. Pequena lavoura, á margem 
esquerda. 

Monjolo, um pouco abaixo <le Manoel 
Caetano. Abandonado. 

Barranco A lto, a uma légua de Monjolo. 
Abandonado. 

Carlos Augusto, á margem esquerda, a 

uma légua ele Barranco Alto. Tres moradores. 

Aguassú, á margem direita, a meia légua 

de Barranco Alto. Abandonado. 
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Jatobá, sítio central, á margem esquerda, 
cerca de quatro quilómet ros da beira do rio. 
Dois moradores. 

P orto Carvalho, á margem esquerda, duas 
léguas abaixo de Aguassú. E' o último mora
dor elo Município de Mato-Grosso, no Guapo
ré. Desde Porto Carvalho até a boca do Me
qucns, o Guaporé é despovoado. 

Orça por duas centenas <le almas a popu
lação ribeirinha do Guaporé, do Alegre e do 
Barbados, exclu ída a Vila. Avaliamos em 1.000 
habitant es a população do Municípi·o de Mato
Grosso. 

* 

O Rio Sararé, afluente do Guaporé pela 
margem dire ita, desce do P lanalto dos Pari
cís e desemboca cerca de 25 quilómetros abaixo 
de V ila Bela, com menos ele cem quilómetros 
de curso. 

Rico de poaia, o Sararé é frequentado, nas 
safras, pelos poaieiros de V ila Bela. Teve 
moradores, em tempos remotos. Apesar de 
suas terras excelentes para lavoura, o Sararé 
está, hoje, despovoado. Indios do Planalto 
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dos Paricís, durante a sêca, descem ao vale elo 
Sararé para caçar e pescar. 

* 
Não ha estrangeiros, em Vila Bela. Os 

Matogrossenses dizem, fazendo espírito, qne 
"não ha pintado que se aguente em Vila Bela". 
Pintados são, em geral , os brancos e os foras
teiros. Contudo, aparecem de vez em quando, 
em Vila Bela, famílias bolivianas da Fronteira 
a procura ele trabalho. Mas estes acl ventícios 
não se misturam com a população. Mantêm-se 
retraidos, limitando a convivência á sua peque
na colônia e ao comércio com os patrões. 

* 

Não estão demarcados os limites elo Mu
nicípio de Mato-Grosso. Devem compreender, 
porém, as terras da bacia, do Guaporé. Esten
de-se, pois, entre a Serra de Santa Bárbara, a 
léste, e a fronteira, a oeste. 

Na estrada da Fronteira, ao sul, a divisa é 
considerada na pequena povoação de Fortale
za, próximo a Ascención, na Bolívia. Descendo 
o Guaporé, findam as terras elo Município em 
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:vTcquens, estabelecimento industrial, na foz 
do rio do mesmo nome. Na Linha Telegráfica, 
na Estiva Nova. A o norte, o limite com o Mu
nicípio de Guajará-Mirim é o referido rio Me
quens, afluente do Guaporé pela margem di
reita. A léste, o Mun icípio limítrofe é São Luiz 
de Cáceres. 

A burocracia, em Vila Bela, es tá reduzida 
a um mínimo que excede de muito ao que se 
ideali za, em geral , para nossa administração 
pública, quanto á simplicidade. O prefeito acu
mula as funções de encarregado da estação te
legráfica. A prefeitura é uma das casas que 
ameaçam ruir, na cidade. Não ha coletori.1.s, 
em Vila Bela. U 111 juiz substituto, um adjun
to ele promotor, um sub-delegado. Nada de re
partições, nem destacamento de Polícia. Um 
chefe político - o Sr. Jul ião de Brito - moço 
con1erciante e industrial da cidade, o mais im
portante, senão o único, coordena a burocracia 
e a vida política do Município, acatado por to
dos. A oposição local emigrou com seu chefe, 
após ·o desfecho ele um movimento armado, co
nhecido como a "Revolta do Julião", que aba
lou as ruínas de Vila Bela, em 1930. A receita 
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munici pal fo i orçada, para o exercício de 1937, 
em qu inze contos de reis. O subsídio do prefe ito 
é de 200$000 mensais . 

* 
A "Revolta do J ulião " foi uma que stão 

domés t ica que tomou carater político, g-raças á 
posição dos contendores - sogro e genro -
apaixonando a populaçào. 

Ainda se comentam ao vivo, em Vila Rela, 
os episódios mais impor tantes: a fuga do dele
gado ele Políc ia, band eirante forçado, at ravés 

das agrestias da Serra el os Paricís , rumo a Al
deia Queimada; a res istência á Força Pública 
que fo i dominar a revolta, após uma marcha 
de 600 qu ilóm etros de Cuiabá a Vila Bela; re
sistência que culm inou num tiro de canhão re
belde - saraivada de pedras atirada por velho 
canhão colonial de an te-carga emudecido, ha
via mais de século, no fo rte ele São Pedro; rui

doso processo de Julião, em São Luiz de Cá
ceres, preso e denunciado como responsavel 
pela morte de um policial d nrant e a revolta. 
A prova do crime é um chapen ele campanha, 

que teria sido encontrado sobre a sepultura da 
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vitima, após alguns mêses de pesquizas poli
ciais, não obstante ·o aspecto novo em folha do 
fel tro verei e-oliva. · 

T ulião desenvolve na revolta seus conheci
mentos milita res de reservista do Forte de 
Coimb ra - titulo de que se ufana -- e sai in
cólum e, com seus amio-os, desde os primeiros 
tiros que lhe disparam á traição, em plena vila, 
a té a retirada rio abaixo da flotilha de bate
lões e1 11 que abandonou a resistência do porto. 

A " R evolta do Julião" .- Canudos incru
cnto - ficará nos fastos de Vila Bela como 
tuna demonstração de altivez de seu povo, ante 
a prevaricação de mandatários da Autoridade 
e da Lei, e de incom prensão gerada pela dis
tància, entre o Estado e seu longínquo e des

prezado Municíp io - filho desherdado da Fa
mília Matogrossense, servidor reformado sem 

soldo e sem asilo, após longos anos de serviços 
á P átria. 

* 

O engenheiro explorador do Guaporé, Dr. 
E spericlião Marques, deixou estas notas a r es
peito da navigabilidade daquele rio: 
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"Fôra explorado o R io Guaporé pela pri
meira vez pela comissãü de limites para ali 
mandada pelas côrtes de Portugal e Espanha, 
no século 18. E pretendendo os Srs. Maciel & 
Cia., ha sete anos atrás ( 1898) , navega-lo a va
por, tive de, com esse interesse, estuda-lo, e, 
em relatório que publiq4ei em 1899, julgando· 
o adaptavel á navegação por lanchas a vapor, 
eu dizia sobre o alto Guaporé - "pócle-se di
vidir esta extensão em duas seções: seção de 
margem alta ou terras firmes e seção de mar
gens alagadas ou pantanosas, que é a maior. 
Ali o rio é sempre mais largo, menos profundo 
e menos obst ruído; aqui muito fundü, menos 
largo e muito sinuoso. 

"Não ha, porém, em todo trecho explora
do uma só cachoeira ou pedra que estorve a na
vegação. Ha sim necessidade de muita limpe
za, já no leito do rio, já· nas margens" 

"Não me havia enganado. Em 1900, subia 
da cachoeira Guajará-Mirim a lancha a vapor 
"Guaporé" daqueles industriais, cabendo-lhes 
assim a honra de trazer pela primeira vez áque
la velha cidade, outrora tão cheia de fausto e 
grandeza, o vapor que, se existisse naqueles 
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remotos tempos, teria conservado a sua impor
tância, atentas as riquezas naturais do vale 
deste famoso rio. 

"Tinha as~im começado a navegação a 
vapor e, hoje, que acabo de percorrer nova
mente o rio em batelão (1906), continuo a afir
mar que, a não ser nos mêses de Agosto, Se
tembro e Outubro, ele é perfeitamente navega
vel por lanchas a vapor que calem até quatro 
palmos. Nos mêses de Janeiro, Fevereiro e 
Março, em que as águas crescem sobre as mí
nimas até a altura. de dez metros, o rio póde ser 
sulcado por vapores ele dimensões bem consi
deraveis, pois, sua largura vai de cem a qua
trocentos metros e, talvez um pouco mais". 

Atualmente, ha navegação regular a va
por, no Guaporé, entre Vila Bela e Guajará
Mirim. O industrial Paulo Saldanha, concessio
nário, obriga-se a fazer uma viagem por mês, 
entre aqueles port'OS. 

A linha Guajará-Mirim -Vila Bela é fei ta, 
no inverno, por pequenas lanchas a vapor e, no 
verão, por motores a gazolina. A lancha "Hor
ta Barbosa", uma das que fazem a referida -li
nha, reboca duas chatas, que oferecem algum 
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conforto. A da ta de chegada a Vila Bela não é 
fixa. Ás primeiras sextas-feiras, todos os mê
ses, parte a lancha de Guajará-Mirim. Leva 14 
dias de subida, até V ila Bela, e 8 a 10 dias de 
descida, até o porto inicial da carreira. O preço 
da passagem de 1.~ classe é de 2S5$000. A em
presa não tem ag·ente nem representante em 
V ila Bela. O contra to, que é fe ito com o Go
verno Federal, só se refere á seção do Guaporé 
compreendida entr e os dois portos de Vila Bela 
e Guajará-Mirim. 

No alto Guaporé (acima de Vila Bela) já 
houve tráfego de lanchas que subiam o r io para 
levar bor racha, até o porto da Ponte Velha. 

Est a navegação de lanchas com reboque, 
bem como o t rúfego de pranchas a zinga, se 
manteve no a lto Guaporé até 1908. Hoje o rio 
carece de limpeza. Acima ele V ila Bela. não é 
navegado senão por batelões que demandam 
o Alegre. 

D epois da primeira volta, acima da cidade, 
o rio t em 50 a 60 metros d e largura. O Gua
poré é muito cor ren toso e de águas negras. 

A última viagem de lancha qne se fez en
t re Vila Bela e P ontes e Lacerda fo i em 1919, 
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na estação da sêca. Fez-se em boas condições. 
O canal é profundo, mesmo na· sêca. O emba
raço á navegação provem da falta de limpeza 
do leito (camalotes, buritís caídos, etc.). 

* 

Apesar da facilidade do transporte fluvial, 
que o Guaporé ·oferece na direção do Madeira, a 
exportação de poaia e péles silvestres do Mu" 
nicípio de Mato-Grosso é feita por terra em 
dorso de animais, para São Luiz de Cáceres, 
porque os preços de Guajará-Mirim são infe
riores aos daquela pra ça. Assim, as lanchas que 
fazem a linha do Guaporé trazem mercadorias 
pa ra Vila Bela, mas não levam quasi nada para 
baixo. 

A ext ração do ouro, como indústri~, está 
inteiramente abandonada, no Município de Ma
to-Grosso. Dos ou tros metais tambem nin
guem cogita. Cessou ha muito a mineração em 
Mato-Grosso. As minas de São Vicente, bem 
como as que se encontram em suas imediações 
- P ilar, O uro Fino, Sant' Ana e Pancas - fo
ram escavadas ao tempo da escravatura. Em 
São Vicente, as escavações chegaram a seis 
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metros de profundidade. Nas demais não pas
saram de dois metros. 

Em 1932, um italiano esteve minerando 
clandestinamente, na região de São Vicente. 
Teria sido impedido de prosseguir pelo Go
verno do Estado. 

Ha, no Município, pequenas culturas de al
godão. A fibra de tucum, posto que abundante 
a palmeira, não é aproveitada no fabr ico de rê
des, indústria doméstica tão com um na Ama
zônia. 

As rêdes, em Vila Bela, são feitas de algo
dão fiado a mão. 

O café existe e é colhido em velhos cafe
zais, ( cafetais, segundo a expressão rnato
grossense), no Gnaporé, para consumo local. 
Todavia, não ha cultura de café, em Vila Bela, 
como não ha importação nem exportação da 
rubiácea, no Municí pio. 

A erva-mate se encontra nativa, nas fral
das da Serra de Ricardo Franco. Mas não ha 
indústria nem consumo de mate, em Vila Bela. 

ConS'Ome-se, no Município, azeite de 
aguassú feito em casa. 
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A indústria da gonia elástica está total
mente paralizada, no Município de Mato-Gros
so, apesar de serem os seringais do Guaporé 
uma de suas maiores ri.quezas naturais. Pre
sentemente, essa indústria, está limi tada ao 
curso inferior daquele rio. Na foz do Mequens, 
limite d-o Município, ha um estabelecimento 
para extração éie seringa e poaia, pertencente 
a um industrial de Guajará-Mirim. 

A poaia é a principal indústria ( senão a 
única) do Município de Mato-Grosso. No se
gundo semestre de 1936, foram exportados de 
Vila Bela para Cáceres mais de quinhentos 
quilos de raizes. 

A baunilha, a copaíba, a salsaparrilha, o 
tocarí ( castanha do Pará), posto que abundan
tes no Guaporé, não são objeto de exploração 
industrial. 

Em 1906, quando a indústria da goma elas
tica do Guaporé estava no seu apogeu, a ex
portação desse produto excedeu a 105 t-onela
das. Só uma das empresas - Cueller & Man
silla- exportou, naquele ano, perto de 3.000 
arrobas. 

8 - R. Occldenta) 
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"Foi atendendo a esse desenvolvimento 
da exportação da goma elástica, disse o Dr. 
Esperidião, que a Bolívia, que infelizmente nos 
vai levando vantagem, acaba de criar (1906) 
uma alfândega no barracão do Cafetal, trans
formado logo em Vila de São Simão, pouco 
abaixo do Rio Paragai - a Aduana Nacional 
dei Itenez". 



V 

fNDIOS DO ALTO GUAPORÉ 

No vale do Guaporé, propriamente, não 
vive nenhuma tribu ou agrupamento indígena 
fixado em aldeia. Os g rupos que frequentam o 
vale, durante a estação da sêca, em excursões 
venatórias, têm seus aldeiamen t os no Planalto 
dos Paricís e nos afluentes do médio Guaporé, 
longe do contacto dos civilizados, com os quais 
vivem em lu ta. 

* 

Presume-se que pertençam á nação Nham
biquara os grupos que fazem incursões em V il a 
Bela, no alto Guaporé e na Linha Telegráfica. 
Us empregados do Telég rafo, que os têm visto, 
notam sempre os tipos e as característica da
quela nação: longas cabeleiras, pele clara. De-
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mais, os Paricís, que pela vizinhança poderiam 
ser suspeitos, são conhecidos pela docilidade. 

São, aliás, os Cabixís os seculares inimigos 
dos habitantes de Vila Bela. Pertencem aqueles 
índios ao ramo ocidental da nação Nhambiqua
ra. António Pires de Campos, o bandeirante 
descobridor do Planalto dos Paricís, em 1723, 
já se referia aos " índios Caviis, moradores nos 
vales dos rios que correm para o Setentrião". 
E o Prof. Roq uette-Pin to acrescenta: "Parece
nos fóra de dúvida que tais Caviis sejam os Ka
bixís, que se podem identificar a um certo gru
po de índios da Serra do Norte (Nambiquara 
- Uáindzü ou Uáintaçú), que desce pelo vale 
do Guaporé até á antiga Vila Bela (Mato-Gros
so ), de onde jamais se aproxima senão de ani
mo hostil. A identificação que as notas de Ron
don já haviam tornado mui plausível, foi de
pois confirmada pela comparação do material 
etnográfico procedente das duas origens" . 
(Rondônia - 3.ª edição - pag. 29). 

* 
Contudo, o grupo mais ocidental da nação 

Paricí - os Cozárinis - é tambem conheci-
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do entre os seus pelo nome de Cabixís, que lhe 
atribuem em sentido pejorativo, o que vem jus
tificar que os Matogrossenses estenda111 suas 
suspeitas áquela nação do Planalto. 

"Os Kok ozús chamam aos do grupo sudo
este: Uaintaçú; os Anunzês os denominam 
Uáindzê. 

"São esses Uaintaçú ou Uáindezê os mes
mos que, nas vizinhanças de Mato-Grosso, no 
Guaporé, recebem o nome de Kabixís, denomi
nação que, por outro lado, tem sido aplicada 
pelos Paricis, como título pejorativo, a certo 
grupo de sua mesma tribu: 'O dos Kozárinís". 
(Rondônia - 3.ª ed ição - pag. 215). 

São tambem tidos como Cabixís os índios 
do Rio Verde e da Serra de Ricardo Franco, 
até hoje arredios e hostis aos civilizados do 
Gua{)'oré. 

* 

Dois grupos Nhambiquaras são particu
larmente suspeitos, para a população do alto 
Guaporé: os Mamaindês e os Chabanês. 

Os Mamaindês vivem no vale do Cabixís, 
cerca de 200 quilómetros ao norte de Vila Bela. 
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São até hoje temidos pelos civilizados. Os Cha
banês são habitantes dos campos de Vilhena, 
donde mana o Rio Cabixís. São doceis. Os dois 
grupos falam a mesma língua e t êm tipos e cos
tumes idênticos - morenos claros, altos; na
riz, orelhas e lábios furados; uma pena ou pe
daço de taquara atravessado no nariz; conchas 
dependuradas nas orelhas, como brincos. Mas 
hostilizam-se mutuamente. São inimigos tra
dicionais. 

Assim, resumimos a notícia destes índios, 
vertida por habitan tes ele Vila Bela e guardas 
do Telégrafo, que com eles se avêm todos os 
anos. 

* 
Em 1934, cerca de 20 índios de tribu des

conhecida apareceram inopinadamente na esta
ção Pontes e Lacerda, no alto Guaporé, ao en
tardecer. Tentaram atravessar a ponte. Um 
guarda-fio que, se banhava no porto, vendo-se 
ameaçado de envolvimento pelo grupo mais 
ousado, que já estava na margem esquerda, to
mou do rifle e disparou toda a carga contra os 
índios. Dispersaram-se estes, ainda mais sur
presos que o guarda, e desapareceram na mata, 
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:orrendo com grande alarido. Não ficou ne-
1hum no local. 

Em 1936, os índios reapareceram em Vila 
3cla e no Parí, a meia légua da vila. No dia 15 
le Novembro, pouco depois do meio dia, á hora 
la sésta, um grupo que se presume Nhambi-
1uara se aproximou da vila, chegando pelo 
nato que a envolve até a praça da estação tele
;ráfica, deserta áquela hora, tendo flechado 
ima vaca, defronte da estação. Foi grande o 
,obressalto da população, quando circulou a 
1otícia da 'visita indesejavel que, naquela data, 
1ão deixava de ter seu lado cívico. 

A 27 do mesmo Novembro, moradores da 
vila foram atacados na roça, no Parí, e flecha
jos dois cães. No outro dia, novo ataque se dá 
no mangava!, ainda mais perto da vila. 

* 
3 de Dezembro. Entramos no manga

va! da E stiva Nova. Logo ao descer para o vale 
da E stiva, apeiamos, apesar da pressa que ti

nhamos de chegar ao noss'O ponto de almoço. 
Colhemos facilmente, no chão, duas dúzias de 
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mangavas maduras. Assim, quasi ao meio dia, 
mitigaram-nos a fome e a sêde. 

- Gente de Mato-Grosso não deixa arma 
no chão, quando está apanhando mangava ; 
p'Orque eles ( os índios) de uma hora para outra 
estão ai, - disse-me o guarda Pagéu, impres
sionado com a minha despreocupação de defesa. 

As apreensões do velho guarda-fio redo
braram agora no mangaval. Sempre de rifle á 
mão, Pagéu investiga ·o cerrado, com olhos ar
gutos de nortista, esperando que surja a qual
quer momento a " indiada" com que já se hou
ve uma vez no Guaporé. Minha calma tran

quiliza-o um pouco. 

- Os Matogrossenses e os Nhambiq uaras 
deviam aproveitar o tempo das mangavas para 
se confraternizarem, sob a árvore da fartura, 
que uns e outros procuram com tanta avidez. 

O guarda recebeu minha idéia com pessi
mismo.. Não acreditava naquela conciliação sob 
mangaveiras e, com o silêncio, respondeu que 
ainda por muito tempo, naqueles Sertões, esta
riam os rifles opostos ás flechas ( ás taquaras, 
segundo a expressão dos Matogrossenses ). 
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Na Estiva Velha, cerca das 15 horas, quan

do conversavamos com os guardas a respeito 
de plantas medicinais, ouvimos gritos huma

nos prolongados, que partiam do interior do 
cerrado, como de um vigia que avisasse, bocai

na abaixo, nossa aproximação. Os guardas fi
caram ainda mais apreensivos. Conhecend·o 

melhor estes Sertões, eles sabem do perigo que 
é para os viajantes o aparecimento de índios na 

estrada. Contudo, viajamos ainda hora e meia 
sem que nada mais ocorresse de anormal. 

* 

Em Novembro ( 1936), apareceu em pleno 

dia, na estação de Pontes e Lacerda, numeroso 

grupo de índios, que orçava por uns cem, intei

ramente nús, cabelos compridos, caidos nas 

costas e aparados na testa. Tentaram atraves

sar a ponte; mas, pressentidos pelos habitan

tes da aldeia, voltaram para o mato. O guarda 
Manoe l Rodrigues, que já convivera com os 

Nhambiquaras de Vilhena, tentou entabolar 
conversação com os visitantes de Pontes e La
cerda, chamando-os pelo tratamento nhambi-
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quara: N enêm ! N enêm ! (amigo). Não foi aten
dido. 

* 

4 de Dezembro. Notamos, na Pedra 
Branca, rastos frescos de índios em nosso ca
minho. Os guardas apeiaram para examinar 
as pegadas, prevenidos, corno na iminência de 
um combate. Não chegaram a um entend imen
to quanto á direção que teriam tomado nossos 
invisíveis "adversários" - os Nhambiquaras. 
Estavamas noutro mangava!. Portanto, todas 
as precauções eram aconselhadas pt"lo bom 
guarda Pageú, g rande conhecedor da região, 
onde serve ha 16 anos. Pudemos, comtudo, che
gar incólumes ao nosso pouso ,sem encontrar, 
sequer, outros indícios de aproximação da hor
da de mangaveiros. 

Os índios, com renovados ataques á esta
ção telegráfica de Pontes e Lacerda, acabaram 
por expulsar de lá o pessoal do Telégrafo, dei
xando a casa da estação danificada. Durante 
onze anos, a estação esteve isolada, p0r falta 
de segurança do pessoal. 

Cerca de dois anos depois do restabeleci
mento da estação, a 29 de Outubro de 1927, fi-
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zeram novo ataque. Surpreen deram, na roça, a 
família elo encarregado, ferindo mortalmente 
a senhora. Até aquele ano, havia na estação so
mente o encarregado e dois guardas. 

Na estação de Pontes e Lacerda vive-se 
em "estado de guerra". Os homens não se afas
tam de casa cem metros sem o rifle. As mulhe
res não se aventuram sem escolta até o rio, 
que passa a uns tresentos metros da estação. 
Enquanto lavam roupa ou se banham, um ho
mem monta guarda na ponte, vigiando o mato 
fronteiro ao por to, dis.posto a repelir qualquer 
insulto de índios. Contudo, ha anos que estes 
não se verificam. Ultimamente, os índios não 
têm atacado a aldeia do Guaporé, nem os via
jantes e roceiros isolados que encontram. Li
mitam-se a aparecer. Quando fazem US'O das 
flechas, visam animais domésticos. Os cães 
são quasi sempre as vítimas. 

Ainda em Novembro de 1936, um guarda
fio de Pontes e Lacerda, ao voltar do banho, 
deu pela falta do cachimbo. Lembrando-se de 
que o havia deixado no porto, junto a um pé 
de umbú, mandou um menino busca-lo, reco-
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mendando por pilhéria que andasse depressa, 
antes que os Nhambiquaras lh'o levassem. 

Em chegando ao porto, o menino deparou 
com dois caboclos nús, postados junto á ponte, 
enquanto dois outros voltavam correndo do 
porto ( tinham apanhado o cachimbo <lo guar
da). Eram índios. Voltou apavorado e deu alar
ma na aldeia. Quando os guardas acorreram ao 
porto, já os índios se afastavam, na outra mar
gem, mato a dentro. Ainda puderam vêr-lhes 
as longas cabeleiras negras, caidas nas costas. 
Não se registrou nenhum incidente nesse dia. 

Os índios chegaram e se foram em paz, conten
tando-se com a pilhéria do cachimbo. 

* 

Outro aparecimento recente de índios foi 

narrado por um roceiro de Pontes e Lacerda. 
Ia para sua roça, quando no caminho encon

trou dois índios. Susteve os passos. Mas aquel
les, percebendo a aproximação do velho roceiro 

correram e se ocultaram no mato. E o roceiro 
seguiu seu caminho. 

* 
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Os guardas que viajam comnosco para Vila 
Bela não vêm índios ha muito tempo, apesar 
de trabalharem na linha ha mais de cinco anos. 
Um deles conta-nos que viu, em 1935, um gru
po de vinte índios. Vinham pelo picadão, em 
direção oposta á dele. Quando o notaram fugi
ram. correndo para o mato, e desapareceram. 
Antes haviam danificado a linha em vários 
püntos. Eram claros e tinham longas cabe
leiras. 

Na estrada, entre o Guaporé e Vila Bela, 
tem sido maior a frequência de índios. Nessa 
região é que se têm verificado os últimos ata
ques. Atraidos pela abundância de caça e de 
peixes, na estação das águas, os índios frequen
tam as Lagôas do Burití e da Coceira, que são 
vizinhas de menos de légua. No começo das 
águas (Dezembro), são os manga vais destes 
campos que atraem os primitivos donos da 
terra. 

* 
Poaieiros matogrossenses contam que vi

ram, no Rio Galera, uma aldeia de Nhambi
quaras, cerca de seis léguas acima do porto do 
Espírito Santo. O Galera sai no Guap'Oré pela 
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margem direita, cerca de 60 quilómetros abaixo 
de Vila Bela. O port o do Espírito Santo fica a 

nove dias de batelão acima da foz do Galera. 

* 

No Rio Novo, afluente do Galera pela mar
gem direita, que desemboca a tres dias de ba

telão abaixo do porto do Espírito Santo, ha nu
merosa população indígena, compreendendo 
mais de dez malocas. São índios cla ros (bem al
vos, segundo -os poaieiros). Devem ser Nham

biquaras, porque dormem n o chão. T êm os 

mesmos hábitos desta nação - a mesma casa 

alta, em fórma de fôrno, a cama raspada no 

chão. 

* 
Poaieros de Vila Bela visitaram, em 1935, 

as malocas do Galera. Surpreenderam os índi os 
em seus afazeres domést icos. Tomaram pre
cauções para não serem vistos e espalha ram 

presentes na roça e nos arredores da taua. Dias 
depois, encontraram um montão de cera, na 

entrada do acampamento. Era a ret ribuição da 

visita. 
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Estes índios do Galera são t id os pelos po
aieiros como trabalhadores. Têm roças exten
sas e bem cuidadas. 

* 
Houve, no Galera, em 1928, um incident e 

en tre índios e poaieiro, que pócle bem caracte ri
zar a situação reinante naquelas matas. O 
poaieiro ia mata a dentro, preocupado, á pro
cura de mel, quando foi surpreendido por um 
grupo de índios. Estacou desorientado, consi
derando-se perdi do. Os índi os riram, achando 
graça do espanto do poaieiro. Apesar disso, 
este perdeu a calma e disparou 'O rifle contra o 
grupo. Foi, então, flechado no pescoço. Foi 
este o últ imo incidente entre índios e civilizado 
de que ha notícia, no Galera. 

* 
Têm sido vistos, nas matas de poaia do 

Galera, índios de calças. Pensa-se, em V ila 
Bela, que sejam Paricís em excursão. 

Um grupo desta nação esteve al deiado, 
no posto ind ígena do Sararé, até 1925. Nesse 
tempo, dizem os Matogrossenses de Vila Bela, 
havia mais tranquilidade no povo. Desciam 
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para o posto do Sararé Paricís de cabeça baixa 
(bisonhos) e lá ficavam com os outros já adian

tados. 

- Eram frequentes os assaltos ás roças; 

mas sem vítimas. Os índios não atacavam. Os 
P aricís do posto faziam os furtos e atribuiam
nos aos Cabixís. Limpavam as roças e os ran
chos, na ausência do dono, sem deixar nada. 

* 

Houve outrora um pos to indígena na Es
tiva Velha. Ainda se podem notar os vestígios 
das construções. Atualmente, porém, os índios 
que descem para o vale do alto Guaporé transi
tam mais entre Pontes e L acerda e Vila Bela. 
Quando foi ext into o posto do Sararé e com ele 
a ação do Serviço, no alto Guaporé, já se pro
jetava outro posto, nos campos da Coceira ou 
do Burití. 

A supressão dos postos indígenas, espe
cialmente do que durou mais · - o do Sararé, 
deu lugar ao a tual estado de coisas, que nada 

mais é senão o desentendimento entre civiliza
dos e índios, criado pelo temor recíproco. 
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Como dissemos, nestes últimos anos, os 

selvícolas não têm atacado a estação do Gua

poré. Apareceram lá; mas não flecham nem ani"'. 

mais que encontram nos campos, como faziam 
antes. Parece mesmo que querem chegar á fala. 
Mas a estação não tem pessoal especializado 
no trato de índios, nem recursos para a cate=· 
quese - brindes para espalhar pelos caminhos 

da Serra e por fim distribuir aos grupos mais 
s"Olícitos. 

Portanto, é indispensavel restabelecer os 
postos indígenas do Sararé e do Guaporé. Com 
a extensão da zona a atender, justificam-se 
mais dois postos: um, no Rio Galera; outro na 
Borda da Mata, ( cerca de quatro quilómetros 

de Pontes e L acerda, na estrada de Vila Bela). 

Assim, ficariam todos com boas terras e agua
da, para reunir as tribus erradias, fóra da zona 
de trânsito de civilizados, o que é vantajoso 
para uns e outros, logo para a ordem da região. 

Ha, entre os p'Oaieiros do Guaporé, homens 
que conhecem a vida do índio, naturais da mes-
ma região, que poderiam fazer o serviço dos 

10 - R, , Occident&l 



146 MAJOR FREDERICO RoNDON 

postos de pacificação, desde que tivessem re
curso e direção. Mora em Pontes e Lacerda um 
poaieiro, Gregório de Campos, que já viveu en
tre os Paricís. E stes frequentavam o sítio de 
Gregório, no Sararé, depois da extinção do 
posto daquele rio. Mais tarde, Gregório retri~ 
buiu a visita dos Paricís, vivendo a lg-um tempo 
em suas aldei;.i.s. 

Os guardas do Telégrafo poderão tambem 
prestar bons serviços nesta pacificação, por isso 
que, transitando frequentemente na zona, têm 
interesse em que os índios se acomodem o mais 
depressa possível. 

• 
Quando havia o posto do Sararé (até 

1925), um grupo de Paricís frequentava o co
mércio de Vi la Bela. O chefe, João António, 
era um Paricí adiantado. Sabia escrever á má
quina e cantar o Hino Nacional. Extinto o 
posto do Sararé, os Paricís de João António se 
retraíram mais e, desde 1932, deixaram de apa
recer na Vila. 

* 
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Os índios do Planalto dos Paricís, nas suas 
excursões ao vale do Guaporé, raramente, pas
sam <l o Alegre. Não ha notícia recente de in~ 
dios nos Campos de Casalvasco. Ha mesmo ca
boclos nascidos naqueles campos, que nunca 
viram índios. 



VI 

CASALVASCO 

10 de Dezembro. Partimos de Vila Bela, 
ás 7 horas. Fez-se a travessia do Guaporé no 
porto da Vila. Passamos os animais e o arreia
mento. Seguimos de batelão, com a carga, pa
ra a passagem do Bastos, que fica no Rio 
Alegre. 

O Guaporé está com meia água. A lar
gura do rio, no porto não chega a cem metros. 
Na boca do Alegre, que fica duas voltas acima 
da Vila, não tem mais de 80 metros. Nesta 
seção, a margem direita é de pantano e a es
querda de firme. 

* 

Apesar de pertencer á Amazônia o Rio 
Guaporé, do p-onto de vis ta físico, muitas ex
pressões geográficas da Amazônia não são em-



NA RONDÔNIA ÜCIDENTAL 149 

pregadas aqui. Em vez de igapó, diz-se pan
tano. A expressão matupá ( camalote) não é 
conhecida em Vila Bela. 

* 

A vegetação das margens do alto Gua
poré é densa e alta. Na margem mais baixa, 
nota-se um capinzal extenso, natural, conhe
cido no Pantanal como arrozal ou arroz de 
pato, porque solta uns cachos de arroz silves
tre muito apreciado pelos patos selvagens. 
Tambem é conhecido por arroz de bugre. É 

em Abril que o arrozal amadurece. 

O aguapé agora, em Dezembro, ainda está 
preso ao leito do rio, nos lugares rasos, em ex
tensas faixas verde claro, á flôr d'água. 

* 

Na primeira volta, depois do estirão da 
Vila, está o sítio da Pedreira, á margem esquer
da. Duas casas de telha. Lavoura de cereais e 

cana de assucar. Um engenho de madeira. Fa
brico de rapadura e cachaça. Doze ranchos. E' 
propriedade do Sr. Zeferino Cruz . 

• 
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Temos uma manhã fresca. Melhora o tem
po. A neblina que nos importunava desde o 
amanhecer, cessou completamente, ás oito 
horas. 

• 
Os Matogrossenses dizem guapé, em vez 

de aguapé. Ouvimos tambem pronunciar-se 
Guapí por Aguapeí e notamos um caso muito 
curioso de metátese nos hábitos da terra: J ª""' 
guará-Mirim em vez de Guajará-Mirim. 

* 

Acima da Pedreira, entre este sítio e a 
boca do Alegre, que fica na volta imediata, o 
leito do Guaporé é tomado, nos baixios, por 
mais ela 111etade de vegetação aquática. O ca
nal livre é estreito. Não tem mais de 25 metros. 
A erva de bicho cobre estes baixios de mistura 
com o arroz. 

A erva de bicho se encontra nos panta
nos. Tem propriedades medicinais. E ' empre
gada em banhos e chá (infusão), nos casos de 
corrução. 

* 
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Deixamos o Guaporé e entramos no Ale
gre, ainda com o sítio da Pedreira á vista. Es
treit'O e correntoso, o Alegre está com o canal 
navegavel muito reduzido pela vegetação e pe
las t rancas de paus caídos. Nosso batelão vai 
bem; mas já não poderia fazer meia volta em 
qualquer ponto. A profundidade do rio não 
passa de um metro. 

Passaram por nosso batelão dois g randes 
pintados, bem visíveis, graças á pequena pro
fundidade das águas. Os poaieiros são os írni
cos passaros que se ouvem distintamente, nes
tas matas do Alegre. Os sabiás são mais raros. 
O martim-pescador, cinza escuro de coleira 
branca, vive no sarã das margens. Um pavão 
preto atravessou o rio, em vôo rápido. Este 
pássaro é mais conhecido, aqui , como pássaro .. 
boi. Tem o porte de uma marreca. Berra como 
o boi, enchend-o de ar o papo e o esvaziando. 
Domestica-se facilmente. 

Outro pavão da Amazônia, que tambe.m se 
encontra aqui, é o carijó. Este abre a cauda 
e estoura como os pavões e perús. Não passa 
do tamanho de uma oerdiz. 
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Catingueiro é uma ave marron, tamanho 
de um jacú. E' a mesma cigana. Tem uns es
porões sob as azas. Não é perseguido pelos ca
çadores do Alegre. Ninguem lhes dá impür
tância. Vimos tres bem tranquilos, pousados 
á beira do rio. 

O socá-boi tambem é visto nestas matas. 

Outro peixe de grande porte passou por 
nós - o pirarara. Este peixe é liso, sarapinta
do. E' maior que o pintado. 

Patos selvag ens, muito a riscos. Cat inguei
ros aos casais, de distância em d is tância. São 
bem pomposas as plumagens, embora predo
mme o marrou. 

O baguarí é muito raro, neste rios. A ja
puira tambem dependura no sarã seus ninhos 
compridos, reun idos ás dúzia na mesma árvore. 

Anhumas. Estão sempre aos casais. Voam 
gritando - gritos estridentes qu e lembram a 
araponga. 

* 

A canela é a madeira mas abundante do 
Alegre. O guanandí, de que se fazem cascos de 
batelão; o pau de leite tambem fazem vulto 



NA RONDÔNIA ÜCIDENTAL 153 

nestas matas. Acaiás ( cajazeiros), ha alguns 
frondosos á beira do rio. O paratudo, a sucu
pira tambem são abundantes aqui. 

* 

Entramos numa baía á margem esquerda 
do Alegre, para chegar a'O sítio de Dona Ma
ria, onde compramos farinha de mandioca. A 
baía está tomada por um capinzal denso, na 
boca. O antigo sítio tem agora tres moradores. 
Vimos o primeiro - quatro ranchos, num ter
reno elevado da margem esquerda. Havia neste 
sítio um casarão de telha, com varandas, uma 
c::i.pela e outros edifícios. Ha uns vinte anos, 
tudo entrou em ruínas. D. Maria, a primeira 
proprietária, já desapareceu, ha um século. Em 

sen tempo havia neste sítio numerosa escrava
tura. 

Acima da baía de Dona Maria fica a do 
Dragão, cerca de uma légua da primeira, com 
a tarera de um sítio dü mesmo nome. 

* 
Alcançamos ás onze horas a Passagem do 

Bastos. Ha. outra passagem mais acima. No 
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porto, dois moradores, á margem esquerda: 
Mamede e Egídio Amaro. 

Porto do Bastos, á margem esquerda. 
Meia hora depois da Passagem. 

Deixamos, no porto do Bastos, o batelão 
que nos t rouxe e, com ele, os amigos que gen
tilmente nos acompanharam desde Vila Bela, 
estendendo tão longe a hospitalidade do povo 
Matogrossense: delegado Anselmo Marques, 
Sr. Manoel Satiro Coelho, guardas-fio Co
lombo e Casemiro e remeiros J oaquim Hipó
lito, Inocêncio Gomes e Ricardo Ramos. 

Chegaram nossos animais, tendo feito em 
boas condições o trajeto terrestre de Vila Bela 
ao Bastos. Após o almoço, partimos, prosse
guindo a viagem por terra para Casalvasco. 

lk 

Tomamos a estrada de Casalvasco. Com 
uma légua de marcha, atingimos o corixo das 
Trairas. Mangava!. Ponto d'água, quasi todo 
sêco. Começamos a sentir dificuldade d'água 
potavel em nossa estrada, que se distancia do 

no. 
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Mais um quarto de légua e aparece uma 
roça á esquerda da estrada, no começo da mata 
do Guaporé. E' . o sítio do Chapéu de Sol, de 
Hilário Ribeiro. Faz dois anos, Hilário se mu
dou para o Chapéu de Sol com a mulher e uma 
filha. 

No Chapéu de Sol tomamos um atalho que 
vai dar na Passagem do Cassiano, no Rio Ale
gre, com légua e meia de percurso por campos 
e cerrados. Ao chegar á passagem, atravessa-se 
a mata do Alegre. Foi facil a travessia deste 
rio. Passamos montados, com água pela bar
riga dos animais. Na subida da margein esquer
da, que é muito íngreme, tivemos o cuidado de 
descarregar os cargueiros. 

Vencemos um p~noso quarto de légua, 
após a passagem do Alegre, através da mata, 
por uma picada muito estreita e quasi obstrui
da em alguns pontos por troncos de árvores. 
E' um antigo caminho, abandonado ha muito 
tempo, reaberto agora para serventia de m ora
dores recem-instalados em Casalvasco. 

Saimos novamente no campo. Mais um 
quilómetro e estamos na Manga. Encontramos 
aqui os primeiros moradores da fazenda na-
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cional de Casalvasco. Primeiros na ordem em 
que os encontramos, pois, são recem-chegaclos 
aqui: Manoel Pedro Aranha, Vitor Ángelo de 
Carvalho e T omaz Aranha. Todos Brasileiros. 
Manoel tem 43 anos, Vitor 28 e Tomaz 34. As 
outras pessôas das famílias aqui reunidas são: 
V irgília dos Santos, 27 anos, crioula; Feliciana 
Bispo de Souza, 25 anos , morena; Maria da 
Cruz Aranha, 30 anos, morena; J oana Batista 
de Morais, 50 anos, crioula; Benedita Emilia
na, 18 anos, morena; António A rcebispo de 
M·orais, 15 anos, crioulo; quatro meninos e 
duas meninas, entre 1 e 7 anos. 

Os atuais moradores da Manga se insta
laram, aqui, ha dois para tres anos. Vieram 
do sítio de Joaquina Gomes, a uma légua da 
Manga, á margem esquerda do A legre, abaixo 
da boca do Barbados. Aqui fizeram roça e sol
taram sua criação: meia dúzia de vacas de 
leite, porcos e aves domésticas. Ha, na Manga, 
tres ranchos de pau a pique cobertos de palha 
de aguassú. Os vizinhos mais próximos da 
Manga são Casalvasco e Joaquina Gomes. 

* 
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O Rio Barbados, principal afluente do 
Alegre pela margem esquerda, tambem é co
nhecido pelos moradores da fazenda nacional 
como Rio Casalvasco. 

* 

11 de Dezembro. No sítio da Manga, ao 
amanhecer, aprontamo-nos para a partida. 
Queremos almoçar na séde da fazenda nacio
nal de Casalvasco. Desde cêdo, uma colônia de 
japuiras se agita num pé de cambará, á beira 
do rio. 

Em nossa estrada, atravessamos os belos 
campos de Casalvasco. O cerrado, aqui, é me
nos denso. Ha extensões de quilómetros de 
campos limpos. 

Macaquinhos de cheiro fogem aos pulos 
por entre as palmas do aguassuzal, á beira do 
nosso caminho. São fulvos estes minúsculos 
símios de nossas florestas . Assim, contra a luz 
do sol das sete horas, parecem dourados. 

Picapáus de cabeça vermelha, coleira bran
ca, azas negras. Casais de tuiuiús povoam la
gôas rasas, em pleno campo. O quiriquirí gosta 
de pousar nos galhos mais altos das arvores 
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sêcas. E' um pequeno gavião cinzento, pouco 
maior que um sabiá. 

* 

Atravessamos aguassuzais, em pleno cam
po. As palmas do aguassú novo, saídas assim 
do solo, em longos renques, têm algo de fes ti
vo, nesta manhã clara e fresca dos campos de 
Casalvasco. 

* 

Ao findar a capoeira, que se atravessa para 
sair ao lado das ruínas da igreja, começam a 
notar-se alicerces de pedra-canga de constru
ções colonia is que ruiram. 

A igreja de Casalvasco ainda tem paredes 
em pé e a lgumas portas e janelas sem folhas. 
Uma figueira brava, nascida no alto da pa rede 
lateral esquerda, lançou raízes parede abaixo. 
Ainda não logrou atingir o solo ; não obstante, 
está vigorosa e verde, a copa estendida com 
ares protetores. 

Um bando irrequieto de papagaios anima 
a figueira brava que nasceu tão alto e tão ori
ginalmente, por sobre as ruinas do velho tem
plo. Outras figueiras menores cresceram agar-
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radas ás paredes, que são de adobos crus, nos 
cantos do templo, como a ampara-lo em sua 
extrema velhice, para compensar o abandono 
dos homens que, talvez, tenham recebido em 
seu sagrado recinto as águas lustrais do Ba
tismo. 

Ao lado da igreja em ruinas, ha tres ran
chos de palha e um curral. Aqui mora Barnabé 
de Morais, matogrossense, branco, 35 anos. 
Outros moradores ha na redondeza : Ana Pás
coa de Morais, 35 anos, crioula; Joaquina Epi
fania de Melo, 20 anos; Damiana Frazão de 
Almeida, 22 anos; Francisca das Chagas de 
Melo, 26 anos; João Romão, 33 anos, moreno; 
Pulquéria Dias de Morais, 54- anos, crioula; 
Rosa Caetana de Melo, 32 anos; tres menores. 
São todos brasil~iros, nascidos e criados na fa
zenda nacional. 

Ha trinta anos passados, o povoado de Ca
salvasco ainda tinha casas de telha. Fazia-se 
todos os anos a festa da Senhora da Boa Espe
rança, com concurrência de povo de Vila Bela, 
a 7 e 8 de Setembro. Em 1920, a casa grande, 
cujos alicerces ainda se vêm á esquerda da 
igreja, ainda estava em pé. A igreja ainda pos-
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suia altares. Havia tres altares: o da Senhora 
da Boa Esperança, padroeira dü lugar ( o altar 
mór) ; o de São Lourenço á esquerda, e o de 
São Pedro, á direita. Naquele ano, a igreja co
meçou a ruir. Retiraram-se as imagens para 
um rancho da povoação. 

* 

São vizinhos de Barnabé, nos campos de 
Casalvasco, Benedito Ag ripino de Melo, com 
a mulher e trcs filhos. Outro morador se insta
lou recentemente, a uma légua da séde, no Ta
marineiro - Joaquim Estevão. Este veio de rio 
abaixo. Os moradores de Casalvasco vivem · 
tranquilos. Os Bolivianos não os incomodam. 
"Eles fazem as questões suas (deles) lá mesmo 
na Fronteira" 

* 

As visões do faustoso passado de Casal
vasco, só ressurgem agora, á vista de suas rui
nas, graças ao nosso esforço de imaginação, 
em que pese á eloquência dos relatos que nos 
deixaram os hóspedes de seus dias de prospe
ridade e os visitantes de seus primeiros lustros 
de decadência. Testemunhas da miséria pre-
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sente, ouçamos aquelas que nos falam da pas
sada grandeza: 

"De entre todos aqueles povoados do dis
trito do norte, é ainda hoje ( 1891), Casalvasco 
o mais atraente e de que mais se fala, com ex
cepção de Vila Maria, cidade de São Luiz de 
Cáceres desde 1874, que, por ocasião do aban
dono de Vila Bela, pretendeu as honras de ca
pital da Província de Mato-Grosso ... 

"Não é Casalvasco coevo de Vila Bela, de 
que dista 7 a 8 léguas, como por equívoco afir
ma monsenhor Pizarro, caso não se queira con
fundir a data da fundação do povoado com ·o 
elo primeiro estabelecimento de um simples 
posseiro, Custódio José da Silva, que assinalou 
as suas pretenções a legítimo proprietário, 
construindo ali um curral. Foi só em 1782 que 
o capitão general Luiz de Albuquerque de Melo 
Pereira e Cáceres acampou em pessoa naqueles 
formosos campos, desapropriando-os com toda 
a sem cerimônia de quem lá achou morando, e 
deixou uma patrulha permanente afim de im
pedir a fuga de escravos para as bandas espa
nholas. Chamado a princípio Povoação do Rio 
Barbados, trocou esse comprido e feio nome 

11 - R. Occldenta] 
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pelo mais breve e eufônico de Casalvasco, tor
nando-se em breve cent ro de importante fa
zenda realenga e ponto de concentração das 
duas guardas avançadas sobre a fron teira; Sa
linas e S. Luiz. 

"Na relação dos sucessos de 1783 contam 
os Anais em referência a Casalvasco: 

"Mandou o general levantar alguns edifí
cios no lugar já mencionado da fazenda de ga
do de Custódio da Silva sobre o ribeirão dos 
Barbados, cousa de 8 léguas ao Sul de Vila 
Bela, e a li se celebrou, por auto solene, em 24 
de Setembro, a funclaçã-o da povoação de Ca
salvasco". 

"E tal foi a atividade empregada que, dois 
anos depois, nascia como que por encanto ale
gre e formoso povoado, com igreja, casa de go
vernador, quartel, ruas bem alinhadas, praças 
e aldeiamento para índios. 

Falam 'OS Anais de 1785: 

"A 2 de Setembro partiu S. Ex. para Ca
salvasco, afim de regula r aquele novo desta
camento e a fazer aprontar o que se fazia ne
cessário para as conferências de diligências das 
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Reais demarcações, pois, se esperava chegar 
nas fronteiras os comissários e oficiai s da di
':is;ír) cs p:i. nhola". 

"A 7 do mesmo mês procedeu-se á benção 
e sagração da nova capela com a assistência 
de S. Ex. e seu respectivo estado-maior, secre
tário do governo, oficiais da demarcação, mili
tares e nobreza, sendo celebrante o mesmo vi
gário padre Estevão, que praticou todas as so
lenidades do estilo , distribuind o S. Ex. depois 
umas grandes medalhas ele prata com a Ima
gem de Nossa Senhora da Esperança, que fi
cou sendo o orago daquela igreja. A capela se 
achava adornada e, entre os seus variados en
fe ites se lia a seguiu te inscrição : 

"Hic iibi, virgo sacrat Templum Alhu
querquius heros 

Nam sperat populas quaerit et omne bo
nun1". 

"Admiravam os circunstantes a boa cons
trução da capela, da casa do governador ou pa
lácio de residência de S. Ex., igualmente a boa 
ordem das largas ruas e praças da povoação, 
que tudo fôra obra da inteligência e do incan
savel zelo do capitão de engenheiros J oaquim 
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José Ferreira, o comandante daquele presídio 
e diretor das suas obras. 

"No dia 8 celebrou-se com toda a magni

ficência a festa de N. S. da Esperança, a qnem 
S. Ex. ded icou aquela capela, tendo mandado 
vir de L isboa uma formosa imagem que nela 
foi colocada. Depois da festividade religiosa 
que constou de missa cantada e procissão em 
que concor reram S. Ex., ministros e mais pes
soas que lhe faziam côrte, com grande con
curso da nobreza e povo, deu S. Ex. um pom
poso jantar público com toda a grandeza e ma

gnificência". 

"E ... não é fóra de propósito notar que 
tal importância dava Luiz de Albnquerque á 

nova povoação que, mêses antes daquela bela 
fes ta de Nossa Senhora da Esperança, isto é, 
a 28 de Fevereiro, ordenava seguissem para 
Casalvasco como colonos "muitos índios de 
ambos os sexos, que haviam chegado das minas 
da província de Moxos, dando-lhes quantidade 
de algodão em rama para o fabricarem e ali 
enviarem a tecer aos ditos moradores daquela 

~ ,, 
povoaçao . 
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"Ia em grande aumento, quando sofreu, a 
30 de Dezembro de 1786, terrivel incêndio que 
lhe devorou duas terças partes da casaria exis
tente, depois de ter sentido mês e meio antes 
um terremoto que, embora ·leve, foi tomado co
mo preságio de grande desgraça, infelizmente 
logo realizada ". 

"Sobremaneira agradaveis foram as im
pressões que de Casalvasco recebeu o Dr.João 
Severiano: E' uma tapera, diz ele, mas risonha 
ainda ao primeiro aspecto, com sua casaria de 
taipa acinzentada, coberta de telhas vermelhas 
e tanto mais vermelhas quanto mais velhas fi
cam, semelhando uma povoação nova em via 
de construção e cujas habitações rebocadas es
tão só á espera de uma derradeira mão de cal". 

"Teve Casalvasco população . que nunca 
subiu além de 500 almas, segundo os dados es
tatísticos, mais ou menos aproximados das 
crônicas. Em 1815, 423; em 1818, 404; em 1820, 
segundo Pizarro, 370 e mais 43 pessoas que fa
ziam parte da sua guarnição. O Dr. João Seve
riano achou 40 a 50; incluindo o destacamento 
sob as ordens de um oficial inferior, quando 
este posto militar merecera para primeiro co-
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mandante um major, o sargento-mór Joaquim 
José Ferreira". 

Começa a acentuar-se a decadência: 

"Noticias recentes temos de Casalvasco e 
bem contristado ras. São-nos dadas pelo ofi
cial que o ilustre Sr. General Francisco Rafael 
de Melo Rego mandou ao di strito do Norte. 

"Conquanto, diz ele em fins de 1888, não 
nos tivesse sido entregue pelo meu antecessor a 
fazenda nacional de Casalvasco, contudo mi
nistrarei a V . Ex. algumas info rmações. 

"Esta fazenda que em outro tempo abas
tecia a cidade de Mato-Grosso e seus arredores 
de carne de gado vacum acha-se hoje de todo 
acabada - só lhe restam os campos. Suas 
casas todas caídas, um pequeno sobrado deno
minado palácio com as paredes todas arraza
das; a Igreja e o quartel em rui nas, conser van
do-se apenas em pé a grande casa chamada o 
pião. 

"Depois que faleceu o capitão Gustavo Ar
lindo que a administrava, não se vê mais na
queles extensos campos um só boi, ou bezerro. 
uma única vaca! - Tudo acabou! Foi isto de-
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vido a ter aquele capitão contratado bolivianos 
para o serviço da péga do gado, ficando aqueles 
homens de posse daqueles campos que até en
tão não conheciam. Entravam, pois, por eles a 
qualquer hora e conduziam para a Bolívia boia
das inteiras, faziam carne sêca, tiravam couros 
e vinham até, com o maior descaramento, á ci
dade de Mato-Grosso vender aqueles produtos 
no mercado por preço fabuloso e muitas vezes 
ao próprio comandante da guarnição como vin
da do estrangeiro!" 

"Em 1884, continua a parte oficial, quando 
comandei pela primeira vez este distrito e que 
pelo Sr. inspetor da tesouraria da fazenda me 
fo i confiada a administração de Casalvasco co
loquei nos campos das Salinas um destacamen
to composto de um inferior e praças e assim 
evitei a entrada daqueles salteadores bolivia
nos, porém, deixando o comando em fins de 
Outubro do mesmo ano, fôra ·aquele destaca
mento retirado por meu sucessor, talvez pela 
deficiência de animais para condução de genê
ros alimentícios, des t inados ás praças ali des
tacadas" 

* 
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Atravessamos o Barbados a vau, no Port·o 
de Telha. N cnhuma construção encontramos 
que justificasse o nome. Aqui o rio ainda tem 
mais de 30 metros de largura; mas é muito ra
so, tomado de vegetação. 

Entramos nos campos de São Lu iz. A lés te 
de nossa estrada saem trilhos que conduzem 
a sítios recentes. 

* 
Nos campos de Casalvasco, a urna légua ao 

sul da antiga séde da fazenda nacional, fica o 
sítio d·o Sr. Manoel Domingues, prefeito de 
Mato-Grosso. 

A margem direita do Barbados mora o 
criador Nestor Toledo (boliviano), no Bom 
Destino, a tres léguas da Passagem. Na Goma
lina, a oito léguas da Passagem do Barbados, 
mora Vitório de Lara (brasileiro). Na altura 
de Gomalina, á margem esquerda do Barba
dos, está Marcelo Leite. 

Gomalina é uma corixa que desagua no 

alto Barbados, pela margem direita. 

* 
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O primeiro arraial que se encontra · nos 
campos de São Luiz é o Espinhal, com meia 
dúzia de casas de pau a pique, cobertas de pa
lha ; roças e currais, na cordilheira. 

Moram no Espinhal: Avelino del Garafía, 
mulher e filhos; o sírio Faride e mulher, além 
de agregados chiquitanos de um e outro. A 
excepção de algumas crianças nascidas no Bra
sil, todos são estrangeiros, no Espinhal. 

* 

Os campos do Espinhal , limpos em gran
des extensões, são alagadiços. Na estação das 
águas se transformam pela inundação num 
lençol d'água, permitindo o tráfego de bate
lões por toda parte. As construções e as roças 
são feitas nas cordilheiras, pequenas elevações 
destes campos, cobertas de mata, fóra do al
cance das águas. 

* 

· 12 de Dezembro. Chegamos ás dez ho
ras á fazenda São Luiz, antigo retiro da fazen
da nacional de Casalvasco. 

Na mesma cordilheira em que se erguem 
as construções da fazenda, encontramos as 
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ruinas do quartel do antigo destacamento, ex
tinto ha mais de 50 anos. Quando a fazenda 
nacional era administrada, aquele destacamen
to guardava uma das saídas da fazenda para a 
Fronteira. Os campos ele São Luiz, que fazem 
parte da fazenda nacional, eram utilizados para 
a engorda do gado que, então, orçava por mi
lhares de cabeças. 

A atual fazenda São Luiz ( ou San Luizi
to) foi comprada de um boliviano, Saldanha, 
pdo fazendeiro Luiz Garcia (brasileiro). Sal
danha havia construido uma casa no local do 
antigo quartel , em 1934. Garcia ha dois anos, 
se estabeleceu naqueles campos, tendo trazido 
de Descalvado cerca de mil cabeças de gado 
vacum, um rebanho de cavalos. outro de ove
lhas. 



VII 

A FRONTEIRA 

Em São Luiz começa, em nosso itinerário, 
a zona denominada Baixa Fronteira. A linha 
divisória com a Bolívia, partindo do Morro dos 
Quatro Trmãos, donde mana o principal forma
dor do Barbados, segue rumo N-NO, em dire
ção ao marco do Tarvo, afastando-se do Rio 
Barbados, que corre sempre para o norte e se 
lança no Alegre, mais ou menos a 60 quilóme
tros a léste do Pessoê, localidade próxima do 
rio Tarvo. Estes campos, que se estendem 
entre o Rio Barbados e a linha divisória com a 
Bolívia, abrangendo cerca de 300.000 hectares, 
são cios melhores da região. Aqui, as salinas 
são mais abundantes. Em compensação, a 
água pota vel é cada vez mais dificiI. Nas fa
zendas, recorre-se ás lagôas e ás cacimbas. São 



172 MAJOR FREDERICO RoNDON 

poucos os núcleos de população. Além da fa
zenda São Luiz, encontram-se: o Taquaral, 
onde houve tambem um destacamento, cerca 
de 3 léguas ao sul de São Luiz; o Retiro de Or
tiz, próximo ao Taquaral e, na divisa com a 
Bolívia, Cuiú. São pequenas fazendas de cria
ção, que r eunem, cada uma, algumas dezenas 
de almas. Em Cuiú, a linha divisória passa en
t re a casa e o curral. Perten ce es ta fazenda ao 
boliviano Rafael Roca. Fica a dez léguas da 
fazenda Sãü Luiz. 

* 
Cerca de 5 léguas a oeste de São Luiz, 

passa o divisor das águas do Barbados e do 
Tarvo. As águas da Baía Grande, da Baía de 
São Simão, do Corixo de São Luiz ele Casal
vasco e do Espinhal correm para o Rio Barba
dos. Cinco léguas a oeste de São Lui z, come
çam as águas a procurar o vale do Rio Tarvo. 
Este rio verte no Paragaú, afluente do Guapo
ré que corre em territorio boliviano. 

* 
Durante a guerra do Chaco, o Governo 

Boliviano, mobilizando os ind1genas do Orien-
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te e vindo ali buscar recurs"Os para seu Exérci
to, deu lugar a uma crise de trabalho e de pro
dução, cujos efeitos ainda perduram em toda a 
F ronteira e no interior. Na região boliviana 
fronteiriça, cuja população, quasi toda de Chi
quitanos , s·omente agora volta a cuidar de -suas 
lavouras abandonadas, reina a de.cadência, ten
do havido mesmo dias de fome nos pueblos. 

* 

A Corixa de Tomuma desempenha um pa
pel interessante na Fronteira, graças ao regime 
das águas do P antanal. Na estação da sêca, fi
cam os campos da Fronteira C'om suas aguadas 
reduzidas a algumas corixas que não secam to
talmente, tornando-se necessário o r ecurso ás 
cacimbas, não somente para os moradores, nos 
sítios e fazendas, como tambem para os ani
mais, nos campos. No rigor da sêca, pois, t odo 
o gado das circunvizinhanças de São Luiz se 
reune n a Corixa de Tomuma, inclusive o dos 
fazendeiros bolivianos instalad'Os em territó
rio brasileiro. Quando os brasileiros vêm reti
rar seu gado, os bolivianos, que consideram a 
Corix a de Tomuna como situada em t erritório 
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da Bolívia, criam-lhes dificuldades, sob vanos 
pretextos. Em torno da Corixa de Tomuna se 
originam, pois, a maior parte dos conflitos en 
tre Brasileiros e Bolivianos da Fronteira. A 
confusão reinante tem duas causas principais: 
a imprecisão da linha divisória e a falta ele au
toridades brasileiras que a façam r espeitar, 
bem ou mal definida. 

* 

Uapuizeiro é uma espécie de figueira que 
cresce agarrada a outra á rvore , acaband o por 

matar o sustentáculo. Vimos um, na fazenda 
São Luiz, amparado por uma armação de ma
deira reforçada de caramanchão, defronte da 
casa. 

Apesar da transformação dos campos, ao 
sul de Casalvasco, com a predominância ele 
campos limpos, os espécimes dos capões e das 
cordilheiras são os mesmos dos cerrados ela re
gião que percorremos ha quasi um mês: a li
xeira, o paratudo, a quina, o cambará, a piuva, 
o cumarú, a embaubeira, o tucum, o aguassú. 
Entre a vegetação baixa: a vassoura, a guan
xuma. Os pastos são de capim carona e arro-
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zal. O jaraguá ou provisório só vimos na Linha 
Telegráfica, onde foi adrede semeado. 

* 

Não existe a indústria do aguassú, na 
Fronteira, apesar da abundância do côco. 

* 

Campos limpos os de Salinas. As árvo
res se agrupam em capões mais densos e em 
cordilheiras, abrindo largos atapetados de pas
tagens. Ao sudoeste de nossa estrada, aparece 
por um momento a massa cônica de um morro 
azulado pela distância, do lad·o da Bolívia. A 
beira da estrada, uma cruz tosca de 1.m80 de 
altura marca a sepultura do cidadão francês, 
Jorge Olivier, assassinado naquele local, em Ja
neiro de 1930. 

* 

13 de Dezembro. Estamos a uma e meia 
légua de Salinas e a cinco da fazenda São Luiz. 
O pouso da Conceição é pauperrimo, sem mo
rador nem rancho para viajantes. Apenas um 
capão dos menores, que oferece armadores e, 
com vestígios de fogões, convida-nos a ficar 
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tambem e almoçar, como os outros viajantes 
que nos precederam. Ainda nos faltam quatro 
léguas para alcançar a primeira fazenda. 

Em Dezembro, as baías estão com pouca 
água. Ainda não está-o de bola-pé. Podemos 
transpô-las pelos carreiros, com água pelos es
tribos. Dizem-se de bola-pé os passos em que 
os animais mal conseguem alcançar o fundo. 
sendo obrigados, por vezes, ao nado. 

* 

Garças e tuiuiús, carões e baguarís, pe
rambulam aos casais á beira elos corixos ou 
atolados na lama do capinzal, que floresce no 
meio das Iagôas. Quando passamos, ensaiam 
um vôo descansado ou ficam confiantes, enca
rando-nos donde estavam. 

Um gato do mato. O pêlo escuro lembra 
o do caitetú. A cola comprida e peluda e o fo

cinho fino. O que vimos, hoje, acovardou-se 
ante os cães que o acuaram, em pleno campo. 

Emas, em bandos, sempre em fuga, n estes 
campos. 

Um caracará pousado numa árvore, á bei
ra da estrada, não se incomoda com a nossa 
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proximidade. É carijó. A cabeça branca, 
acha tada. O bico adunco, vermelho. Pouco 
maior que uma coruja, mas parece forte. 

Veados brancos. São vermelhos e de cola 
branca. Parecem cabras domésticas, nas pro
xim idades das casas. Pastam entre o gado, aos 
casais ou em rebanhos de seis e mais cabeças. 

Veados mateirns. São menos ariscos que 
os brancos. Quando passamos, entram no cer
radão e ficam nos olhando, escondidos, espe
rando que andemos para continuarem a pastar. 

* 
O Guave é um povoado, cerca de dez lé

guas a sueste de Salinas. São vinte moradores 
disseminados pelas cordilheiras, nos arredores 
do sítio principal, propriedade do argentino 
Dom Trânsito Bordón. É uma das mais anti
gas localidades da Fronteira. Foi fundado pelo 
boliviano Maturana, que vendeu as casas a 
Bordón, ha cerca de trinta anos. 

Guave fica cerca de 40 léguas distante de 
São Matias, na estrada de Cáceres a Villa Bela, 
pela Baixa Fronteira. É ligado a São Matias 

12 - R. Occidental 
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por outra carreteira, que passa em território 
boliviano. 

Partindo de Cáceres, a estrada para o Gua
ve, sempre em terri tório brasileiro, é balisada 
pelas seguintes localidades: Caissara, Cordi
lheira, Campo Alegre (Rio Jaurú), Morrinho, 
P irizeiro, Areias, Toca-Vaca, Aguassú, Var
gem Funda, Virtude, Araras, Corrego de Pe
dra, Morro Branco, Conchas, Santa Bárbara, 
Santa Rita, São Pedro, Boqueirão, Barbecho, 
Retiro, Mutacú, Fortuna, Trincheira, Desen
gano, Carrapato, Belém, São José, São Pedro e 
Guave. Algumas destas localidades têm um só 
morador. Outras tê m mais de dez. 

São José e Belém têm mais de 15 casas, 
algumas vendas. São Miguelito, perto de 
Guave, tem umas seis casas. 

Em São José se reune o povo dos arredo
res, das roças e fazendas, nos dias de festa. 
Predomina nesta zona o elemento indígena -
Chiquitos. 

* 

Perambulam, nos povoados da Fronteira, 
numerosos desertores bolivianos, civilizados e 



NA RONDÔNIA OCIDENTAL 179 

naturais (indígenas), os quais, tendo deixado 
de atender ao chamado para a mobilização, 
quando rebentou a guerra do Chaco, estão ago
ra impossibilitados de retornar á Pátria. Con
tudo, vivem em paz com a população da Fron
teira, procurando trabalho nas fazendas. 

* 
A autoridade, na Fronteira, é representa

da pelos sub-delegados de Polícia, quasi todos 
criadores ou pequenos industriais, entregues 
aos seus afazeres privados, sem For ça para 
prestigia-los. 

Tem curso, em toda a Fronteira, a moeda 
brasileira, assim em nosso território como nas 
localidades bolivianas fronteiras, necessaria
mente sem exclusão da moeda boliviana, nas 
transações comerciais com aquelas localidades. 

Os casamentos se fazem, na maior parte, 
em São Matias ou em Ascención (Bolívia): 
porque ficam mais baratos; pois, uma viagem 
a Cáceres não es tá ao alcance de todos. 

Ha, no Guave, uma capela em que padres 
em trânsito, tanto brasileiros como bolivianos, 
~elebram Missas e ministram Sacramentos. 
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Contudo, passam estas capelas da Fronteira 
mêses seguidos sem a visita de um padre. 

* 

Em Dezembro, o piquí começa a amadu
recer e cair do pé. O fruto do piquizeiro é co
lhido quando cai. Maduro, conserva a côr ver
de da casca; mas, perdido no chão entre folhas 
sêcas, chama a atenção dos viajantes pelo chei
ro característico, muito agradavel, que exala. O 
piquizeiro é uma árvore de 10 a 12 metros de 
altura, folhas largas, folhagem rala, esgalha
da. Encontra-se nos cerrados. 

Nos campos de São José, reaparece o bu
tirí, em grupos graciosos, nas vazantes do ca
minho ou em densas matas, á margem de nos
sa estrada. O burití é uma palmeira util. Do 
broto fazem-se baquités e cordas muito fortes. 
Os frutos nutrem porcos domésticos. As ara
ras são tambem apreciadoras do fruto do bu
riti 

Baquité é um cesto de palha de acurí ou de 
aguassú, ou ainda de burití, fei to de uma só 
folha (broto). Em chiquitano - assayê ( ex
pressão guaraní). 
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* 

O correio terrestre boliviano parte de São 
Matias e entra em território brasileiro, na For
tuna ( Ascención), a cinco léguas de São José. 
P assa por São José, Candelária, Santa Clara, 
Aguassú (Los Cucis), Santo António e Tuná 
(Bolívia). 

A Baixa Fronteira não é servida pelo cor
reio nacional. A Repartição competente . man
tem somente uma linha de cargueiros, na Alta 
Fronteira (linha Cáceres - Vila Bela). 

* 

Veado pardo. Assim como o veado bran
co, o veado pardo é avermelhado. Em todo 
caso, fica- lhe melhor o nome que o de veado 
branc.o ao outro, que é vermelho e tem somen
te a cola branca. 

Marrequinhas pardacentas. Quando voam, 
deixam vêr umas listas negras e brancas, al
ternadas, sob as azas, que lhes mudam inteira
mente o aspecto. Assim o quero-quero. Con
fundem-se no vôo, apesar de serem palm'.ípe
des aquelas e este pernalta. 
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Gralhas cinzento-escuras. De longe pa
recem negras. Preás de uma espécie muit o 
pequena aparecem em nossa estrada a cada 
momento. Parecem ratos. Têm pêlo cinzen
to escuro. Não são ariscas. São faceis de apa
nhar no limpo, porque se ocultam ingenuamen
te nas moitas. 

* 
Belém. Sítio de dois ranchos. Aqui, 'OS 

campos são limitados pelas vazantes. As cor
dilheiras de matas são aproveitadas para as ro
ças, as casas e os currais. Mora em Belém o 
sub-delegado Pio Gomes. 

* 

Boa Ventura. Outro sítio. Meia dúzia 
de ranchos nas cordilheiras. Uma casa de te
lha. Caminho de Fortaleza. 

Desengano. Uma casa em plena mata. 
Mora aqui um carpinteiro cacerense - David 
de Morais - que vive ha muitos anos na 
Fronteira. Hospeda-nos com a franqueza ha
bitual do Sertão. Entrega-nos a casa e vai se 
acomodar á hora do costume, depois de pales
trar comnosco até fazer noite escura. O filho, 
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rapaz de uns vinte anos, gentilmente se ofere
ce para encostar nossos animais numa hocai
ninha que conhece. 

* 

16 de Dezembro. A pouco mais de uma 
légua do Desengano está Fortaleza, sítio de 
Dona Inocência, viuva boliviana conhecida em 
toda Fronteira por sua fortuna e pelas joias 
antigas que possue. Fortaleza é um dos sítios 
mais importantes da Fronteira. Uma dúzia 
de casas e ranchos, a9 redor da morada princi
pal, entre morros de pequena altura. A estra
da coleante não permite uma visão de conjun
to. Terreno ascendente em direção á Frontei
ra, isto é, ao pueblo de Ascención. 

* 

Ascención é um povoado, Cerca de vinte 
casas de Chiquitos disseminadas na mata, uma 
pequena praça, invadida pelo matagal, uma ca
pela. Com a guerra, Assención se despovoou. 
A maÍ'or parte dos moradores bolivianos mu
dou-se para Mutacú (Brasil), cerca de tres lé
guas da Fronteira,. 
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Ascención está situada na linha divisória 
próximo ao Morro de Boa Vista. A fronteira 
conhecida pelos habitantes é, porém, o Córre
go da Fortuna, um pouco mais para o interior 
do Brasil. O marco de Boa Vista é visível da 
estrada. 

O primeiro povoado brasileiro que se en
contrava, na estrada de Ascención, ao entrar 
em território brasileiro, era a Fortuna. Em 
1935, a varíola, contradizendo o optimismo dos 
fundadores, dizimou a popula~ão que já se ha
via reunido neste povoado. 

* 

Partimos de Ascención depois do almoço. 
Tomamos a estrada do Corixão (Corixa Gran
de), que vai pelo território brasileiro. Após 
uma marcha de tres e meia léguas, que nos to
mou as primeiras horas da noite, andando 
como cegos, por caminhos estreitos, encharca
d os pela chuva da tarde, em plena mata, se
guindo o vulto de nosso prático e, ás vezes ape
nas o ruido dos cascos de sua montada, chega
mos ao Tarumã. Uma casa ao lado de uma 
roça. Dois caboclos. O Córrego do Tarumã 
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dá o nome ao sítio. Dario Garcia, dono da casa, 
é sapateiro e seleiro. 

Vive do ofício. Tem encomendas de chi
nelos, guardas, puxadores que lhe excedem a 
capacidade de trabalho de homem doente. Es
tá aqui ha quatro anos. 

* 

Dario Garcia e seu companheiro chiquita
no, José Pocuvequí, falam-nos de coisas da 
Fronteira, narrando os últimos incidentes ha
vidos entre autoridades de L as Petas e emigra
dos boliv ianos, no Papagaio e no Barbecho. 

O povoado do Papagaio fica na linha di
visória, mas em território boliviano, cerca de 
tres léguas do Tarumã. São umas seis casas. 
Tem um moradür brasileiro, António Aires. Os 
demais são bolivianos: João Ventura, Mercês 
(viuva), Tereza (viuva), Simão e Matilde (viu
va). Curioso povoado de viuvas, á beira do cor
rentoso Tarumã. 

José Pocuvequí é reservista do Exército 
Boliviano, mas, tendo nascido no Guave e vi
vido muito tempo no Brasil, achou que não de
via atender ao chamado para a mobilização, 
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na Bolívia. Tem agora que se avir com os sol
dados de Las Petas, quando quer bailar e to
mar chicha, nos pueblos da Fronteira, onde vi
vem os seus. 

* 

O Córrego do Tarumã toma-nos uma ho
ra, na manhã de 17, para a travessia. Animais 
a nado e a carga por uma passadeira feita de 
um só tronco de árvore. O Tarumã não tem 
mais de dez metros de largura, na passagem; 
mas é profundo e correntoso. 

* 
Las Petas fica á margem direita do Taru

mã, em território boliviano, a duas léguas do 
Barbecho. E' um pueblo de meia dúzia de ca
sas e um quartel. O destacamento de Las Pe
tas é de cinco S'Oldados do Exército, sob o co
mando de um sub-oficial. 

Mutacú é o mesmo Acurizal. Fica a duas 
léguas do Tarumã e a tres de Ascención, ao 
norte da estrada Ascención-Tarurnã. Os Es
pinosas, emigrados bolivianos, a1i se instala
ram, por ocasião da guerra do Chaco, com pe
quena criação de gado. Vivem tambem no 
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Acurizal os bolivianos António Penha e Salo
mão Gomes. Mutacú fica a meia légua da 
fronteira . 

Acurizal é mutacú, para os Bolivianos ( ex
pressão chiquitana). 

* 

Partindo do Tarumã, nossa estrada é ~a
lisada pelas rancharias do Barbecho e do Bo
queirão, d istanciadas uma da outra de meia lé
gua, aproximadamente. São moradores chiqui
tanos ( vi vientes, segundo a expressão bolivia
na) e brasileiros, que vivem de lavoura e cria
ção. 

João de Souza Arruda, cacerense, mora~ 
do r do Boqueirão, fala-nos de incursões boli
vianas na Fronteira. Só tem visto, em verda
de, soldados de folga, que entram a cavalo, ar
mados de fuzil, para tomar parte nas festas que 
os Chiquitanos fazem com frequência, nos sí
tios dos arredores de Las Petas. Jamais viu no 
Boqueirão comissão 'OU autoridade boliviana. 
Sabe que os Brasileiros que vão á Bolívia, afim 
de procurar criação ou por outro motivo qual
quer, têm que se avir com as autoridades de 
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Las Petas ou de São Matias; enquanto os Bo
livianos t ransitam livremente no Brasil. 

* 

São Pedro é outra rancharia, a meia légua 
do Boqueirão, no Brasil. Adiante de Las Pe
tas, para o interior da Bolívia, cerca de cin
co léguas do Boqueirão, encontra-se o pueblo 
do Limão. 

* 

Nas Palmas - um bonito largo, um buti
rizal, tres moradores - sai a estrada de Las 
Petas, a duas léguas do Boqueirão. Em Santa 
Bárbara sítio que fica a uma légua de Santa 
Rita, sai a estrada que vai a São Matias, pelo 
ter ri tório holiviano. 

* 

Roboré foi um dos pueblos mais florescen
tes do Oriente Boliviano, antes da guerra do 
Chaco. E stá a quarenta léguas do Acurizal 
(Mutacú). Uma carreteira recente, partindo 
de Roboré, passa por São João, Santa Fé ( cer
ca de 20 I éguas de Sã-o João), Candelária, São 
Bartolo e vem a Mutacú. Reina nesta zona, se-
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gundo o depoimento de viajantes da Fronteira, 
o mais desenfreado banditismo, entre Bolivia
nos e Naturais. 

* 
18 de Dezembro. Alcançamos Santa Rita, 

ontem, ao anoitecer. Arraial pobre. Tres ca
sas, num largo, em pleno campo. Entramos 
nos domínios dos Laras, uma das famílias mais 
numerosas da Fronteira. Vivem, . em Santa 
Rita, Eduardo, Sebastião e Hemetério de Lara. 

Passamos de manhã o Ribeirão Santa Ri
ta. Não tem mais de 25 metros de largura, no 
passo. Está com meia água. ~ a maior enchen
te, o Santa Rita transborda, inundando os cam
pos por mais de meia légua em redor. Tivemos 
de passa-lo a nado, com os animais, a carga 
numa pelota. Correntoso, mas pouco profun
do o Ribeirão Santa Rita. Não tem mais de 
dois metros de profundidade, no canal. 

P elota - espécie de bolsa fl utuante, que 
se improvisa com um couro de boi, arrepanhan
do-lhe as pontas por um laço ou uma corda. 

* 



190 MAJOR FREDERICO RoNDON 

Cerca de tres léguas de Santa Rita, na pas
sagem de um corixo, parte a estrada das Con
chas, para nordeste. 

Depois do Tarumã, os buritís chamam no
vamente nossa atenção. Ha grupos numero
sos nos largos, cm pleno campo. Acompa
nham os corixos, formando imponentes matas 
de galeria. No Boqueirão, apresentam a har
monia de um recanto de jardim botânico. Ao 
passar para a vertente oposta do Morro do Bo
queirão, fomos surpreendidos pela semelhan
ça da mata. Os mesmos buritís numerosos, em 
aléa pela vazante abaixo, e o corixo, que já tem 
volume de córr~go. 

* 
Caçamos um jabotí ou, melhor, achamo-lo. 

Estava na estrada. Quando percebeu o tropel 
do cavalo, parou e se encolheu na casca. Foi 
vítima de seu irremediavel comodismo. São 
numerosos os jabotís nestes cam pos. Os Borô
ros sabem descobrir-lhes as ninhadas, em sub
terráneos. 

O jabotí é o mesmo cágado. E este nome 
é mais frequente como expressão sertaneja. 
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Um casal de lobos - pelo fulvo, tamanho 
de um cão mediano. Confabulavam qualquer 
coisa, quando aparecemos. Fugiram em dire
ções opostas a meio galope. 

* 

Atravessando a Baia Bela, tivemos a im
pressão do que é o Pantanal como obstáculo. 
Assim á noite, é impressionante aquele lençol 
dágua, que mais se estende e se aprofunda, 
quanto mais se anda, no afan de vence-lo. Nos
sa esperança está nos capões, que se destacam 
pelos vultos negros, no camp·o inundado. São 
quasi sempre monchões de terras altas. Mas, 
na travessia da Baía Bela, demos tambem num 
capão inundado, como se fôra uma amostra de 
igapó esquecida no Pantanal. Geralmente aqui 
são terras firmes as que ostentam matas altas. 
O caminho carreteiro, que seguimos a conse
lho de nosso prático, estava completamente 
alagado. E ' possivel que, noutra ocasião em 
que o prát ico tenha passado por aqui, a Baía 
Bela estivesse mais rasa, como póde ficar in
teiramente sêca, noutras épocas. Assim, com 
a fazenda á vista desde o escurecer, só conse-
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guimos atingi-la ás 21 horas, quando acertamos 
com a passagem e o trilho submerso que nos 
devia conduzir. 

O fazendeiro de Baía Bela, Sr. Bernardo 
Cruz, um velh inho descalço, em mangas de ca
misa, abre a casa e vem atender nossa comi
tiva. Oferece-nos um galpão para acomodar o 
pessoal e a carga. Conversa com os soldados 
com aquela mansidão com que logo a gente se 
acostuma neste Sertão. A qui, o sertanejo fala 
baixo, pausadamente, com voz macia. Quando 
não entende ·o que lhe dizemos, interpela-nos 
mansamente - Sinhô? 

A figueira ajuda a dar vulto a estes ca
pões. Encont ram-se, na Baía Bela, figueiras 
em grupos, em alamedas, frondosas, ramalhu
das. 

* 

19 de Dezembro. Almoçamos no Burití, 
sítio da viuva D. Ana Ceballos, que ali vive 
com seus fi lhos. A uma légua de Burit í fica 

Virtude. 



NA RONDÔNIA OCIDENTAL 193 

Dois moradores brasileiros e um quartel, 

a duas léguas da fron teira. Sob este pomposo 
nome, encontramos um rancho de palha, num 

matagal, onde se abrigou um destacamento da 
guarnição de São Luiz de Cáceres, suprimido 

ha pouco mais de dois anos. Eram tres ou qua
tro soldados e um cabo. O último comandante 
deste pobre destacamento, o cabo Piauí, ainda 
é lembrado na zona. 

Pousamos na Pescaria, retiro do fazendei

ro Luiz Militão, proprietário da Fumaça. 

* 
20 de Dezembro. Entre os Corix'Os do 

Peinaclo ( ou do Meio), a oeste, e do Toca-Va

ca, a léste, e tá o sítio do Aguassú, em que dois 

cearenses, os irmãos Magalhães, se instalaram 

recentemente: Srs. João Gonçalves e Aristides 

de Magalhães. Naquele domingo de soalheira, 

facilmente nos convencem de que devemos fa
lhar no Aguassú e aceitar a hospitalidade que 

nos oferecem, com franqueza bem sertaneja. 

* 

1S - R. OcoidentaJ 
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Entre os corixos do Peinado e do Toca
Vaca, está assentado o marco internacional 
conhecido por Marco Branco, cerca de duas lé
guas ao sul elo Aguassú e uma ao nor te da vila 
de São Matias. 

Encontramos o Marco Branco, em Dezem
bro, em terreno inteiramente sêco. Mas, na 
força das águas, em Fevereiro, os doi s corixos, 
que correm paraldos de um e doutro lado do 
marco, transbordam, cobrindo estes campos de 
um lençol cl'água de meia légua de largura e 
mais de metro de profundidade. 

A placa de bronze colocada no marco pela 
Inspeção de Fronteiras, quando o General Ron
clon passou pelo Marco-Branco, em 1930, fo i 
arrancada e levada pelo malfeitor desconhe
cido. 

* 

Notamos, em Dezembro, com as primeiras 
chuvas da estação, a lentidão com que descem 
as águas que as cabeceiras vertem nas vazan
tes tr ibu tárias dos corixos. Na altura elo 

Aguassú, o Corixo do Toca-Vaca já é atraves

sado com água pelos estribos; enquanto no 
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Marco Branco, cerca de duas léguas ao sul da
quele sítio, graças á lentidão da corrente e á 
permeabilidade do solo arenoso do Pantanal, 
atravessamo-lo inteiramente sêco. A progres
são da massa d'água nestes corixos é de uma 
légua por semana, no começo da estação. U ma 
vez encharcado o solo do Pantanal, o volume 
dos corixos passa a crescer com as chuvas con
secutivas, diárias, durante a estação das águas, 
até a completa inundação dos campos circun
vizinhos. O corixo é um campo inundado pe
riodicamente, que se extra vaza em ·outros cam
pos, de vazante em vazante. As águas sulcam 
um talvegue, deixando ás vezes um fi lete pere
ne, resistindo á sêca. No começo da estação 
das águas, o Corixo <lo Toca-Vaca, devido á 
insignificante declividade des tes campos para 
o sul, gasta cer ca <le um mês, na progressão de 
sua primeira massa <l'água do Aguassú a Santa 
R osa, na Bolívia. 

* 
Cerca de meia légua ao norte do M arco 

Branco, em território brasileiro, encont ra-se o 
sí tio de Totóra, ocupado pelo chiquitano J oão 
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Xaropá, natural de São Matias, ali estabeleci
do ha tres anos. Xaropá é deser tor do Exérci
to Boliviano. Fala correntemente o portug uês 
e vive em boa harmonia com os Brasileiros da 
Fronteira. 

Os Bolivianos chamam totóra todo terre
no devoluto 'OU do Governo. 

O sítio de T otóra consiste, corno tantos 
outros desta Fronteira, num rancho coberto ele 
palha de acur í, numa roça e numa cacimba, á 
falta de água corrente perene. 

As cacimbas aparecem como um parado
xo, no Pantanal. Esta de 'fotóra, ent re dois 
corixos que, nas enchentes, se unem, formando 
uma só massa d'água de mais de tres quilóme
tros de largura, na estação da sêca, dá a este 
rincão aspecto de deserto á rido. 

Os Bolivianos chamam paules as cacirnbas. 

* 

Cer ca de tres léguas ao sul do Aguassú, 
está o pueblo de São Matias. Vindo do Aguas
sú, passa o caminho de São Matias entre os 
Corixos de Toca-Vaca, a léste, e do Peinado, a 
oeste. No Marco Branco, inflete para sueste 
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e atravessa o corixo do Toca-Vaca, para che
gar a São Matias . . 

Entramos no pueblo ás 16 horas, por um 
largo gramado, onde pastam animais soltos. 
Uma velha Chiquitana sauda-nos, perto de um 
paul. Penetramos numa das ruas, meio oculta 
pelas árvores das chácaras, entre cercas e cur..., 
ra1s. Grupos de mulheres curiosas nos olham 
de dentro dos ranchos. Feições amaveis de 
moças Chiquitanas se entremostram nas jane
las. 

Apciamos á porta da casa de um negocian
te brasi leiro, Sr. Macedo, que vive em São Ma
tias ha uns quatro anos. Travamos os primei
ros conhecimentos. O Sr. Walter N et, nacio
nalicJacle alemã, exerce um cargo na Aduana e 
tem um filho sub-oficial do Exército, destaca
do cm Las Petas. 

Visitamos a "Oficina del Comando". O 
Sub-tenente Arturo Carrasco, jovem coman
dante elo Destacamento, hospeda-nos com gen
tileza. Na palestra muito cordial que travamos, 
eu me esforço por falar castelhano e o Sub-te
nente Carrasco o português. Servem-nos cer
veja Antártica, de São Paulo. O Sub-tenente 
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Carrasco já esteve em Corumbá, quando ser
via em Puerto Suárez, e se recorda ama ve 1 men
te de camaradas do 17.º B. C. 

Não merece o nome de quarte l a rancha
ria coberta de palha em que estão a lojados os 
soldados, em São Matias. - Durante a guerra 
do Chaco, explicou-nos o Sub-tenente Carras
C'O, o quartel esteve abandonado. Agora o Co
mando se esforça em reconstrui-lo. 

O uniforme dos soldados é caqui, sem dis
tintivos, muito simples. Passei por um grupo 
de soldados. Olharam-me admirados, sem ati
tude militar. 

São Matias é antes um pueblo de Chiqui
tos. Os collas (côlhas) não passam, talvez, de 
dez famí lias. 

Collas são os Bolivianos dos Altiplanos, na 
linguagem popular do Oriente, ( de collados -
alturas, elevações). 

Os collas descem, geralmente, dos Altipla
nos para exercer cargos públicos ou dirigir em
presas - mandar, enfim. 

São Matias tem urna ceritena de casas, na 
maioria cobertas de palha. A praça da Igreja 
é a única do pueblo. Ali estão o quartel , a 
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Aduana e mais uma dúzia de casas antigas, 
muito baixas, de ja\1elas estr eitas e gradead~s, 
como prisões. Na torre da igreja, sobre as t ra
ves de madeira que sustêm os sinos, insta lou
se uma colônia de horneros (massa-barros ou 
joão-de-barros), dando vida ao t emplo, que 
t5.o poucas vezes ha de ter aspecto festivo; 
pois, São Ma tias não tem pároc·o residente. 

* 
Regressamos ao Aguassú, ao entardecer1 

pela estrada carreteira que passa a léste do Co
rixo do Toca-Vaca e pelo Morrinho. A linha 
divisória com a Bolívia, a partir do Marco 
Branco, inflete para nordeste e vai, em direção 
ao Morrinho. 

* 
Os destacamentos bolivianos de São Ma

tias e Las Petas exercem efetiva vigilância, na 
Fronteira. Os viajantes que penetram em ter
ritório boliviano, ao chegarem aos pueblos, são 
compelidos a se apresentar ás autoridades, sem 
excepção. Assim, ·os que regressam ao Brasil 
vêm munidos de passaportes firmados pelas au
toridades da Fronteira. Tivemos em mãos um 
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desses passaportes, dado pela autoridade de 
São Matias: 

"Comando Sª Division. Passaporte intran
ferible. El jefe de la Policia Militar ele San 
Matias concede libre y seguro pasaporte a L ... 
G ... de nacionalidad Brasilera, para que via
je a San Luiz de Cárceres con asnntos ele ne
gócios. Dcbe presentar-se á las autoridades 
respectivas, para la visasión dei presente pasa

porte. San Matias, 11 de Julio de 1936". Sub
te A ... C ... , J efe de la Policia Militar. " 

* 

Nos campos de Casalvasco, transitam, li

vremente, Bolivianos que se destinam a Vila 
Bela ou á Fronteira (Pcssoê, Quatro Irmãos, 
Boa Vista). Um outro caminho muito fre
quentado, outrora, por viajantes procedentes 

da Fronteira ou que se dest inavam á Bolívia 
era o ele Casalvasco a Joaquina Gomes, pela 

mata da margem esquerda do Barbados, hoje, 
abandonado. 

Na zona da Fronteira situada a lés te elo 
Rio Barbados, o trânsito converge, natural-
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mente, quasi todo para os campos de São Luiz 
(San Luizito) e para o Espinhal ( ou Espinal , 
como tambem se diz, na Fronteira), que alguns 
moradores ela fazenda nacional consideravam 
o ponto mais próximo da fronteira com a Bo
lívia, sugestionados pela ousadia dos Bolivia
nos; pois, em verdade, o Espinhal fica nos mes
mos campos dü retiro São Luiz, afastado de 
mais de cincoenta quilómetros a léste da linha 
divisória. 

Contudo, não ha notícia, nos campos de 

Casalvasco, de intervenção de autoridades ou 
comissões bolivianas, na vida da população na
cional. Os Bolivian:os que por ali transitam são 
viajantes paaíficos ou bandoleiros fóra da lei. 

Na Fronteira, chamam-se comissões as di
ligências ou escol tas policiais bolivianas. 

* 

A partir <l o Morrinho, cerca de uma· légua 

a nordeste de São Matias, a linha divisória se

gue rumo sul, pela Corixa Grande, até o des·~

guadouro desta, na Lagôa Uberaba, através 
de campos de pantanal. 
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Os campos situados a Iéste da Corixa 
Grande, entre a coríxa e o Rio Paraguai, são 
conhecidos como Campos do Descalvado. 

O estabelecimento industrial e pastoril de
nominado "Descalvado", pertence á "Socicté 
Industrielle et Agricole au Brésil" e compreen
de a extensa península que tem por limi tes: ao 
norte, o Rio Paraguai e o Rio Jaurú, até a pos
se denominada Pederneiras Novas; ao sul, o 
Rio Paraguai, a Lagôa Uberaba e a Corixa 
Grande; a lés te, o Rio P araguai; a oeste, a Co
rixa Grande; a nordeste, a linha quebrada cons
tituída, sucessiv~tmente, pelas divisas das pos
ses de Pederneiras Novas e outras que, partin
do da margem direita do Rio Jaurú, vai á mar
gem esquerda da Corixa Grande. Abrange um 
conjunto de dez antigas sesmarias e cerca de 
duzentas posses, numa área total de 881. OS3 
hectares, no Município de São Luiz de Cácercs. 
O porto de Descalvado, situad·o cerca de 70 
quilómetros a jusante da foz elo Jaurú, é pon
to de escala dos vapores da linha de Cácrres. 

A fazenda do Descalva,do pertenceu ao Major 
João Oarlos Pefrira Leite, um dos mais antigos iu dus
triais de São Luiz ele Cáceres (entfo Vila Maria) 
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Foi medida e demarcada, cm Novembro de 1871, por 
uma comis,;ão ·constituída pelo Major José Gomes Co
queiro, ·como juiz comissário, e pelo Cap>Ítão de Arti
lharia Joaquim José Ferreira Souto, ,como agr imensor. 

Pela rcfericlia comissão foram discrimina-das 
as sesmar ias: T1·emedal, com 4. 356 hectares; Caran
dá da F orquilha, de 13 .068 hec tares; Cascavel, de 
13. 068 hectares, sesmaria central ; Baía de P edras, 
com 17. 424 hectares; Barra do J aurú , com 12. 342 he- · 
ctares, á margem direita do Paraguai; Cambará (cor
po da antiga fazenda), com 13 .068 hectares; Descal
vados, ·com 34. 848 hectares. E stas sesmarias d ista
vam uma das outra,; <le algumas légua·s. 

Em 1880, o rid adão ori ental Ja im e Cibilis Buxaréo 
comprou ,as sesmarias do Major João Cario,;, acima re
feridas e, mais tarde , em 1890, requer,eu ao Governo 
do E ,;tado a concessão de 208 sesmarias de uma légua 
quadrada ( 3. (i)() hectares), localizadas nos intervalos 
das antigas ,;esmarias medidas em 1871. 

Em 1906. a sociedade anónima belga tambem co
nhecida como <<Produit s Cibilis», á qua.1 se associou o 
proprietá rio da fazenda, já explorava nos campos do 
Descalvado a inclústriia do xarquc, abatendo em cada 
safra de tres mêses, como já faziam os pr imeiros pos
su idores, 25. OCXJ cabeças. 

Naquela época, era computada pela administra
ção da fazenda em 150.(XX) cabeças a população bovi
na dos ·campos elo Descalvado. Segundo o Engenhei
ro Espiri·dão Marques, o estabelecimen to produzia, 
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anualmente, além de 200.000 quilos de extrato de car
ne, 15 .000 línguas, 8.000 quilos de graxa e 160 .000 
quilos de sabão. 

Em 1912, a "Societé Industrielle et Agricolc ou 
Brésil» obteve do Govemo do Estado u m título de 
posse global, em substituição aos títulos parciais das 
primitivas posses e sesmarias do Des-calvado, assenho
reando-se inteiramente da área compreendida entre o 
P araguai e a Corixa Grande, isto é, dentro das div i
sas externas que descrevemos atrás. E' um interes
sante ·documento em que se perpetuam as denomina
ções das posses e sesmarias integradas no latifúndio 
do Descalvado: 

«O Dr. J oaquim Augusto da Costa Marques, Pre
sidente do Estado de Mato-Grosso. . . tendo aprova
das, no ano de 1872, as medições e demarcações das 
sesmarias denominadas: D es,calvado, Cambará, Bar
ra do J'aurú, Pescaria, Baía de P edra, Cascavel, Ca
randá da Forquilha, Onças, Tremedal 1.0 e Tremedal 
2.0

, e bem assim que, havendo sido aprovarias , no ano 
de 1896, as medições e demarcações das posses conti
guas ·e fundadas no artigo 5.0 § 5.0 da lei estadnal n.0 

20 de 9 de Novembro de 1892, denominadas Bicho 
Bravo, Onças, Pescaria, Capão do Barreiro, Baía do 
Pote, Baía das Éguas, Paratudal, Cangiqueira, Inter
médio, Pres idente, Cerro, Boiada, Ág-uas Verdes, Sa
ges, P ouso do Carvão, Baía de Pedras, Fig-ueira, Cur
ral Novo, Concerto, Figueirinha, T uiuiú, Tarumã, Ra
mos, Morro do Caixão, Formosa, São Pedro, Capim 
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Branco, Pintada, Cara11dazal, Chico Correia, Lagôa 
Grande, Aldeia Velha, Nandipá, Cordilheira Cabone
voa, Curral Refugo, Serrinha, São Carlos, Cervo, La
gôa Farias, Cambraia, Bolivianos, Capão Bonito, Cur
ral da Disparada, São Bento, Liberdade, Capão da 
Arara, Carrapatinho, Taquaralzinho, Flôres, Capão de 
D. Ana, 13otafóra, Nhaembé, Estradela, Urumbebas, 

Moçambique, Perobinha, Azinheiro, Aguassú , Sucurí, 
Parohé, Noronha, Formigueiro, São J oão, Urumbam
ba, Vassourinha, Buracão, Melgueira, Cerro Joaquim 
Velho, Cahano, Alfa vaca, Juca, Passeio, Cabras, Ma
tinha, Anh um as, CoYadonga, Encontra, Cerro Urubú, 
Pacupeva, Volta Grande, Água Maré, Riachuelo, São 
José, Marrecas, Timbozinho, Ferraria, Bugio, Iporan
ga, Tapiroga, E stft nria, Pouso Alto, Tamanduá, Cari
jo, Pavuna, Jacaré de Cima, Água Quente, Passo Rico, 
Boa Vista, Zapalhos, Tamborz,inho, Qnatís, Alegre, 
Santa Helena. E strebaria, Lagôa Vermelha, Sambu
rá, Minas Novas, Diligência, Aroeira, Jardim, Sumba~ 
ré, Aim oré, P oço Sêco, Onça Parda, Recr,eio, Santo 
Eugênio, Mata Pasto, Furna, Santa Rosa, Toco Preto, 
Ramaria, · Mandioca!, Conceição, Quatro Fav.as, J,a
cu caca, Pai T omaz, Jacaré de Baixo, Porto da Onça, 
Beira Baixa, .São Simão, Vinhático, Taiamá, Pita Ca
nudo, Sinimbú, Virá, Militares, Gramai, Savedra, San
ta Margarida, Maribondos, Conchinhas, Barra do Bre
jo, Atravessio, Coveiro, Corixo Comprido, Pouso das 
Aves, Santa Clara, Joazeiro, Florida, Barreiro Preto, 
Polvarinho, Forasteiro, Amputanga, Serra Morena, 
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Cocais, Areião, André Q uké, São Mário, Passo elas 

Antas, Quatós, Passo Criminoso, Capitão Fernando, 
Montaria, São Caetano, Pastora<lor, Gordas, Agua
cerito, Trincheira Velha, Uberaba, Terra Firme, Uem
bé, Atalho, Judas, Vista Rica, Passagem Nova, Baia
zinha, Corixo, Sumidouro, Passo do Corvo, Guaicu
rú s, São Sebastião, Pitombeiras, I rman<lade, Paraizo,. 
Jatobá, Atalaia, Tamarindo, São Ricar<lo, Tres Pon
tas, Santo Alberto, Filipinas, São Fidelis, Passo das 
Pi ran has, I ndependência, Sicheira , Batalha, lndaiá, 
P iassava, Reun ião, Goiabei ras, A reia Pretia e Acuri
zal, ·estando tanto aquelas sesmarias como estas pos
ses, cujas medições lhes dão a área total de 881.058 
hectares, situadas no M unidpio ,de São Luiz ele C[ice
res, e abrangen <lo toda a penínsu la que tem por limi
tes : ao norte, o Rio Paraguai e o Rio J aurú ... ao sul 
o rio Paraguai, a Lagôa lJheralfa e a Corixa Grande; 
a lés te, o Rio Paraguai; a oes te, a Corixa Grande e a 
noroeste a linha quebrlada ... linha esta que, partindo 
da margem <lírcita do J aurú, vai ter á margem es
querda da Corixa Gran de, e constituindo toda,; as ses

marias e poss·es o estabelecimento indust rial e pasto
ril clenominado Descalvado; e que, tendo cm vista os 

autos das medições e demar•cações acimia especif ica

das, os quais se acham arquivados na R epartição ele 

Terras do Estado, resolvi mandar passar a requeri
mento da «Socicté Jndustriclle et Agricolc au Brésil», 

á qua l legitimamente perten·cem, atualmente, as refe

ridas sesmai-ias ·e posses, em substituição dos tí tulos 
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parciais de cad1a uma delas, afim de poder a citada so
ciedade gozar de todos os direitos e cumprir todos os 
onus que a lei lhe garante ou impõe. Dado e passa
do na Repartição de Terras, Minas e Colonização, em 
Cu iahá, aos 18 dias do mês de Março do ano de 1912, 
24.0 da Repúbl ica ... » 

O Estado reconhece, pois, em vista do tí
tul o acima transcrito, o direito da "Societé In
dustrie lle et Agricole au Brésil" ás terras com
preendidas entre a Corixa Grande e o Rio Pa
raguai, considerando contíguas as posses e ses
marias adquiridas, sucessivamente, pelo ante
rior proprietário do Descalvado, naquela zona 
frontei riça. 

Nenhuma referência se encontra, no título 
de posse em apreço, ao antigo destacamento fe
deral da Corixa Grande, que deu nome a uma 
paragem da Corixa, situada na estrada São Ma
tias-Descalvado. Ha, contudo, á margem es
querda <la Corixa, uma faixa de terras conhe
cida pela designação de Concessão Federal, a 
qual compreende as terras do Destacamento. 

A fazenda do Descalvado é explorada, 
atualmente, pela "Brazil Land, Cattle and Pa
cking Cy", que continua a abater gad·o no sa-
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ladeiro do porto. Os campos estão, em parte, 
arrendados a pequenos criadores. 

Durante a Grande Guerra, a sociedade 
belga intensificou a produção <lo saladeira do 
Descalvado, abatendo desordenadamente ·o 
gado, até quasi o esgotamento dos recursos da 
fazenda. Seguiram-se anos de inatividade. Os 
campos foram arrendados a criadores da re
gião, pequenos criadores de São Luiz de Cáce
res. Ultimamente, a Brazil Land recorncçun 
os trabalhos do saladeiro. Mas está mui to lon
ge de alcançar as cifras de produção dos anos 
passados. 

* 

O abandono destes campos e a decadência 
da pecuária, outrora florescente na Fronteira, 
graças aos destacamentos militares, ao tempo 
do Império, é, evidentemente, um reflexo da 
falta de segurança em que se vive naquela re
gião. 

Numerosos Brasileiros e Bolivianos, civi
lizados e indígenas, estão envolvidos, ha anos, 
num banditismo ostensivo. As acusações pe
sam sobre famílias numerosas e antigas em 
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que a ambição, aliada á ignorancia, implantou 
a desharmoni a, colocando muitos de seus mem
bros fóra da lei e em campos ·opostos. Assim, 
questões anti gas, sempre re novadas, de posse 
de campos e gado, separam em grupos hostis 
moradores da Baixa Fronteira - Fumacianos, 
Monteb rancanos, etc. 

* * * 

29 de N ovembro. Durante nossa perma
nência em Porto Esperidião, p·osto que não ex
cedesse 24 horas, o sub-delegado de Pol'ícia re
cebeu queixas de dois grupos antagônicos. 
Eram a111bos Fumacianos. 

· 14 -'- II.. OccidentaJ 



VIII 

VIAS TERRESTRES DA FRONTEIRA 

São Luiz de Cáceres está ligada á Frontei
ra por duas estradas: a ela Alta Fronteira e a 
da Baixa Fronteira. 

A estrada da Alta Fron teira atravessa os 
campos da Caissara, no rumo oeste-noroeste: 
vai ter ao Porto Esperidião, no J aurú; trans
põe o divisor das águas do Jaurú e do Guapo
r é, atravessa o curso superior deste último rio, 
na estação Pontes e Lacerda, e termina em 
Vila Bela. 

A estrada da Baixa Fronteira, par tindo 
de V ila Bela, no Guaporé, percorre de norte a 
sul os campos de Casalvasco, passando por 
Bastos, onde at ravessa o Alegre; Porto de T e
lha, onde t ranspõe o Barbados; São Luizinho, 
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Salinas, Guave, fortaleza (Boa Vista); trans
põe o Ribeirão Santa Rita, contravertente do 
Alegre, corre a linha divisória com a Bolívía, 
até as proximidades de São Matias, passando 
l)'Or Aguassú, Toca-Vaca, Areias, Pirizeiro e 
Campo Alegre, no baixo Jaurú, e pelos campos 
da Caissara, no rumo nordeste, donde deman
da São Luiz de Cáceres. 

Nenhuma destas estradas merece a deno
m inação de rodovia. A estrada da Alta Fron
teira permite trânsito de cavaleiros, em toda 
a extensão, e de carretas, entre a Caissara e 
os p·ortos do Jaurú. Durante a estação das 
águas as duas seções extremas ( Cais sara-Por
to Esperidião e Pontes e Lacerda-Vila Bela) 
são prejudicadas pela inundação do Pantanal. 

A estrada da Baixa Fronteira, durante a 
sêca é transitada por viaturas - carretas de 
bois er caminhões automoveis. Em chegando, 
porém, a estação das chuvas, este trânsito se 
interrompe, tornando-se tambem dificil o de 
cavaleiros e cargueiros, por isso que atravessa 
terrenos baixos, vazantes e campos que, então, 
se cobrem de extenso lençol d'água. Os cori
xos são obstáculos de difícil transposiçã·o a 
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simples cavaleiros, quando tomam volume, 
com as chuvas consecut ivas da estação. 

Na Alta Fronteira, além do eixo que men
cionamos, aproveitado pela Linha Telegráfica, 
encontramos um caminho antigo que, partin
do de Porto Esperidião, vai ter ao Registro, 
cerca de quinze quilómetros a noroeste cla riue
le porto, pela margem direita do Jamú. Sem
pre por esta margem, ainda se encontram os 
caminhos que ligam P orto Esperidião a Cam
po Alegre, pela Fumaça, e a São Matias, por 
Morro Branco e Aguassú. Outro caminho, 
pa rtindo dos campos do Santissirno, na L inha 
Telegráfica , segue para o sul, atravessa o 
Aguapeí e vai sair nas C~nchas, entroncando
se na estrada da Baixa Fronteira. 

Nesta zona (Baixa Fronteira) é mais den
sa a rêde de caminhos vicinais. Tres eixos 
principais, 'Oriundos da Bolívia, vêm ter á es
trada da Baixa Fronteira: um por Ascención, 
outro por Las Petas e o terceiro por São Ma
tias. 

A oeste das duas rocadas que menciona
mos, á margem direita cio Jaurú, crgne-se o 
obs tácul o da Serra de San ta Bárbara, divisor 
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de águas J aurú-Guaporé. A oeste da serra, fi. 
cam os campos de Casalvasco, cortados de ca
minhos que da fronteira conduzem ao Morro 
Branco e a São Luizinho, ligando entre si as 
localidades. 

* 

Em 1898, o Engenheiro Esperidião Mar
ques efetuou o reconhecimento de uma rodo
via, ligando o antigo porto do Salitre (Porto 
Esperidião) , no J aurú, á ponte Velha ( estação 
Pon tes e Lacerda), no Guaporé. Mais tarde, 
em 1906, o mesmo engenheiro dirigiu os tra
balhos de adaptação da referida estrada ao 
trânsito de um locomove] pertecente ao indus
tr ial Balbino Antunes Maciel. 

O traçado desta estrada é, aproximada
mente, o mesmo da Linha Telegráfica de Vila 
Bela, isto é, o da velha estrada colonial. 

A rodovia do Guaporé foi, então, orçada 
" com a mais rigorosa economia" em 24 :000$ 
(v inte e quatro contos de reis). 

"Em todo o percurso de 120 km, que po
dem ficar ainda reduzidos talvez a 115 ou me
nos por melhores estudos1 na ocasião. do início 
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dos trabalhos - não se encontram acidentes 
geográficos de importância. Não ha senão pe
qu enos córregos; não ha m orros ou vales a 
transpôr qu e m ereça m tai s nomes. Ha coli nas 
facilmente acessíveis e vargens baixas que em 
certos lugares precisam de a terros e de outros 
m elhoramentos. Ha muita mata que d emanda 
trabalho de roçados, derrubadas e clestoca
m ento ". (Dr. Esperidião - 1906) . 

O primeiro reconhecimento da rodovia do 
Guaporé, fe ito pelo mesmo engen heiro, part iu 
elo Registro do J aurú, cerca de 20 km. a mon
tante d e Porto Espericlião, com a seguin te 
quilom etragem: 

R egistro ao Córrego T ombador 
á Lagôa J oáo Pereira 
ao Córrego <las Lages ..... .. . 
á Vargem da Estiva . . ...... . 
ao Pau ela T okla ... ... .. . . . . . 
á Ponte Velha (Guaporé) .... . 

6.000 m s 
18 .000 » 
47 .000 » 
76 . GO'.) » 
88.600 » 

120.000 » 

N o ano de 1906, a velha estrada colon ial, 
na seção compreendida entre o Salit re, no J au
rú, e a Ponte Velha, no Guaporé, foi adaptada 
pelo Dr. Espericlião para ·o tráfego de um loco
movei, ao qual já fizemos menção. Em 1907, a 
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Comissão Rondon melhorou a referida seção, 
construindo pontilhões de madeira, nos córre
gos atravessados pela linha telegráfica. 

* 

O reconheciment·o efetuado pelo Enge
nheiro Esperidião, em 1898, partindo do Re
gistro do J aurú, seguiu o vale do Ribeirão dos 
Bagres; até os campos do Santissimo. Dali em 
diante coincidem os dois traçados - o da es
trada colonial e o da projetada rodovia. 

"Por mais de 1.000 metros ( observou o 
Dr. Esperidião) vai a picada correndo em ter
reno perfeitamente plano e arenoso (partin
do do Registro para oeste). Chapadas limpas 
e vargens estreitas. Atravessa depois a grande 
mata do Tombador, sai-se numa chapada alta 
e desce-se numa vargem. Tudo facil para es
trada de rodagem ou via férrea. Terreno quasi. 
nivelado e madeiras de lei ao lado da estrada. 

"Com 12.000 metros, chegamos á lagôa 
João Pereira. Rodeada de frondosa mataria ... 
Ha muitos peixes e por isso é frequentada pe
los índios .... deixando-a (a lagôa João Perei
ra) á esquerda, fomos almoçar no córrego das 
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Antas, tendo percorrido esplêndido chapadão. 
completamente assentado. Este ( o córrego) é 
uma pequena vertente ou b rejo; não tem im
portância. Não estorva as carretas. Sobe-se e 
se perde diante da imensidade de tantos cam
pos. São campos do Sant issimo, onde, dizem, 
outrora se criou muito gado. 

" ... pulamos o córrego do Santissimo. Tem 
quatro metros de largura, barranco de um me
tro e meio. Quando cheio, transborda. Agora 
o córrego está t odo cortado ( em Setembro); 
não corre. Mata estreita orla o córrego. 

"Dessa vargem em diante, o terreno é li
geiramente ondulado. A picada está seguindo 
o trilho velho, correndo hoje em campo, tnclo 
fac il para estrada. 

"Com 47 q11il ómetros chegamos ao cór
rego das L ages, assim chamado por causa da 
abundància de pedras que aí se vêm e qne repu
tamos um g ranito.. . A rocha que vimos é 
bastante resistente ao golpe do martelo e serve 
perfeitamente para as construções. Este cór
rego não tem importância e do mesmo modo o 
do Im birussú ( que fica antes do córrego das 
Lages) . 
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"Tão logo se pula o córrego das Lages ... 
o terreno é mais ondulado; está coberto de 
areia branca e grossa, onde abunda o quartzo 
g rosseiro. 

"Passamos o córrego Fundo, que tem 4 
metros de largura e 2 de barranco. Todos os 
córregos que temos visto vão ao J aurú, acima 
do Destacamento (Registro). 

"Fomos dormir no Ribeirão dos Bagres. 
Este ribeirão vem do norte. Todos estes cór
regos, na sêca, se transformam em poços d'á
gua, aqui e acolá. 

"Continua o terreno ligeiramente aciden
tado. Atravessa-se mata alta de uauassuzal e 
uacurí, o solo aí é plano; ao sair da mata vai-se 
deixando á esquerda uma linha de morros, co
bertos de mataria; vai-se viajando pelas en
costas, onde não ha grandes declives. 

"O córrego do Burití Red~ndo é apenas 
uma vazante da vargem, muito e~treito e de 
pouca água.. . Continua-se depois a deixar 
pela esquerda terrenos acidentados. Chegamos 
ao córrego do Cemitério, numa vargem com
prida e muito estreita. 
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"É com um total de 76 quilómetros que 
chegamos á vargem da Estiva. Os morrotes 
da esquerda desapareceram. 

"Ao pular este corregozinho (Estiva) saí 
numa estreita mata e depois em largo e assen
tado chapadão quasi nivelado. 

"Principia depois a mataria. Atravessam
se trechos de terrenos bem acidentados e che
ga-se ao lugar chamado Pau da Tolda. N esse 
percurso de 12.600 metros não se encontrou 
mais córrego. 

"Estamos viajando por meio de matas de 
uauassuzal, uacurizal e cambaiuval. O terreno 
é plano. Á nossa esquerda, á distància de SOO 
metros, principiam a aparecer morros, cuja 
direção é mais ou menos para o norte. Estes 
morros fazem parte da Serra de Santa Bárba
ra, que está entre · o Jaurú e o Guaporé, de um 
lado, e Alegre e Agua peí de outro. 

"Do arraial de Lavrinhas nada mais resta 
senão 'OS grandes paredões da igreja, que estão 
ainda de pé . . . Ao sair do pouso, atravessamos 
um pequeno charco, na vargem ele Lavrinhas. 
Entra-se na mata do Gama, que é plana, tem 
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solo consistente, coberto de pedregulho. Ao 
sair da mata do Gama, logo depois da última 
vargem, penetra-se na mata do Guaporé. 

"Penoso foi o trabalho de passagem das 
cargas, porque foi feito em pelota e o rio ( Gua
poré) é bastante profundo e corre muito (na 
Ponte Velha, atual estação Pontes e Lacerda). 
Abrimos portos em uma e outra margem. As 
margens são baixas e nas grandes cheias se 
alagam. Ha, porém, redutos de terra firme. 
Largura do rio 31.11115. Profundidade no ca
nal - 2.11150 a 3.mOO. 

"Lagôa do Burití. Está a lagôa no meio 
de esplêndida campanha, muito apropriada 
para a criação de gado. Grande lagôa, porém, 
pouco profunda. Não seca. O campo é só po
voado de veados, que vivem perseguidos pelos 
índios, que frequentam muito este lugar. 

"De Burití em diante continuam belíssi
mos campos, sem rivais no Estado". 

* 

O Engenheiro Esperidião da Costa Mar
ques registrou as seguintes distâncias entre 
Cáceres e Vila Bela: 
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Distâncias 
Localidades 

parcial 
1 

total 

Mato-Grosso (V. Bela ) o km o km 
Bastos . . . . . . . . . . .. ... 12 - 12 -
Passagem do Alegre . .. 30 - 42 -

1 

Casalvas,co .... . .. .. . . 12 - 54 -
Rio Bar bados .. . .. ... 12 - 66 -
São Luiz ... .......... 18 - 84 -
Salinas .. . . .. ........ 24 - 108 --
Encruzilhada . ...... . 48 .5 - 156.5 -
Guave . . .. . .. ... ... .. 48 - 204.5 -
São J oão . ... ... . . .... 24 - 228.5 -
As,cención ... .. ... ... . 42.6 - 271.I -
P etas .. ......... .... 48 - 319.1 -
Santa Rita ... . ....... 24 - 3-1-3 .1 -
P iedade .. .. .. . .. . ... 60 - 403.1 -
U auassú (Agua$SÚ) .. . 24 .5 - 427.6 --
Fumàça .... . ... ... . . 36 - 463.6 -
Cacimba .. ...... . . . . . 30 - 493.6 -
Pau Sêco . . .. . . ....... 12 - 505 .6 -
Pir izal ... . .... ... .... 12 - 517 .6 -
Caissara .. ........... 18 - 535.6 -
São Luiz de Cáceres .. 12 - 547.6 -

Em Agosto de 1928, o Sr. Alberto Giusti, 
guarda-livros de São Luiz de Cáceres, empre-
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endcu uma viagem de auto Chevrolet a Vila 
Dela. A viagem de ida foi realizada em onze 
dias e a de· regresso em cinco. Tanto a pri
meira como a segunda se fez pela estrada da 
Baixa Fronteira. 

O percurso total foi calculado pelo Sr. 
Giusti em 72 1/2 léguas. As condições da es
trada, segundo as informações cülhidas, du
rante a sêca ( em Agosto se está no rigor da 
estação sêca), eram boas em 50 léguas de per
curso, más em 7 léguas e péssimas em 15 :/2 
léguas. 

Na estação <las águas, desde as primeiras 
chuvas de Novembro, torna-se atualmente im
possível, o tráfego de autos, pela Baixa Fron
teira, salvo nalgumas seções. A estrada colo
nial (Alta Fronteira), não permite, atualmente, 
esse tráfego, nem na seção outrora servida pelo 
locomovel do industrial Balbino Maciel. Na 
Baixa Fronteira, durante as águas, é imprati
cavel o percurso total de Cáceres a Vila Bela. 
Os corixos sãü obstáculos que não podem ser 
vencidos por viajantes, sem um trabalho pré
vio. que seria a construção de pontes de extenso 
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last ro sobre estacadas que, em certos conxos, 
teriam mais de quinhentos metros de extensão. 

Uma primeira solução para a travessia dos 
corixos será ainda a balsa, que tanto poderá 
transportar animais corno pequenas viaturas. 
A travessia será facilitada a este tipo de em
barcação pela pequena profundidade dos con
xos, que raramente excede a dois metros. 

* 

Um dos problemas mais interessantes do 
setor do Alto Paraguai é o da ligação econô
mica das duas rêdes fluviais <1ue nele se avizi
nham: a do Guaporé e a do Paraguai. 

A ligaçfLO fluvial Aguapeí-Alegre, tentada 
no Governo do Capitão-General Luiz Pinto de 
Souza Coutinho, em 1772, foi frustrada pela 
impraticabilidade da navegação daqueles rios. 
Ainda em nossos dias, examinada por técnicos, 
e considerada inexequivel. 

Restam as vias terrestres. Desde o início 
da colonização do Guaporé, no século 18º, abri
ram-se duas vias, que são as atuais estradas da 
Alta e da Baixa Fronteira. A primeira, apro-
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veitada para o traçado da Linha Telegráfica1 

pela Comissão R ondon, depois de ter sido tra
fe gada P'Or locomovel , ao tem po em que o Gua
poré viu a prosperidade de sua principal in
dústria extrativa - a goma elástica - está 
com suas obras d'arte danificadas pela ação do 
tempo, fal ta de conservaçãü. E transitada por 
cavaleiros e cargueiros em qualquer es tação, 
porquan to atravessa a zona de terras altas que 
culmina na Serra ele Santa Bárbara, divisor 
Jaurú-Guaporé, circunstância que lhe assegu
ra a precedência, no caso de voltar á ba ila o 
velho problema da ligação das duas bacias em 
apreço. 

A estrada da Baixa Fronteira, procurando 
os campos irrigados pelos Rios Alegre e Bar
bados, até as vazantes da Fronteira, levá a vari
tagem de correr na planície, permitindo, mo
dernamen te, o tráfego de automoveis. Mas tem 
a viabilidade em estreita dependência do Pan
tanal, is to é, do regime das águas dos numero
sos cor ixos, córregos, rios e baías que a tra
vessa, desde que transpõe o Guaporé, em Vila 
Bela, a té a lcançar o P araguai, em São Luiz de 
Cáceres. 
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A terceira e definitiva solução do proble
ma da ligação Amazonas-Prata, por interme
dio dos dois galhos vizinhos daquelas bacias 
continentais - o Guaporé e o J aurú - posto 
que, no momento, fóra de cogitações, seria, a 
nosso vêr, a ferrovia J aurú-Guaporé. 

E sta ferrovia, á qual assentaria bem o no
me de E strada de Ferro Matogrossense, foi 

preconizada e até estudada pela primeira vez, 
em 1898, pelo Engenheiro Esperidião ela Costa 
Marques. Teria a Estrada ele F'erro Matog-ros
sense, segundo o Dr. Esperi<lião, a bitola ele 76 
cm. e o desenvolvimento de 120 qu il ómetros. 
Cust~1ria (em 190Cí) o quilómetro 18:000$, fi. 
canelo o custo total em 2.160:000$. 

O E ngenheiro americano Will iam Ro
berts preconizava a estrada de ferro de bitola 
muito estreita como "o método mais vantajo
so" para desenvolver o interior do Espírito 
Santo e Minas-Gerais. 

"Um plano geral de estradas de ferro, di
zia aquele técnico em relatório a·o Ministro da 
Agricultura, em 1884, baseado sobre o sistema 
de estradas ele bitola muito estreita, póde ser 
adap tado nesta região virgem ele estradas, co-
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mo sendo à mais econômico e o mais vanta
joso, tanto para 'O Governo como para o povo. 
Sobre uma linha de dois pés de bi tola pode-se 
monta r carros, oferecendo aos passageiros con
fortos regulares e transportar cômoda e econô
micarn ente para os portos marítimos ou para 
os pontos onde termina a navegação dos rios 
que para eles correm todos os produtos de uma 
região novamente aberta e cujo desenvolvi
mento fôr vantajoso. Se tais estradas de ferro 
econômicas não servirem para desenvolver os 
desertos interiores do Brasil, promovendo a 
colonização e cultura, muito menos servirão es
tradas de qualquer outra bitola, cust ando o do
bro por quilómetro". (Dr. Esperidião da Costa 
Marques - "Região Ocidental de Mato-Gros
so" -- 1906) . 

O t raçado da ferrovia projetada pelo Dr. 
Esper id ião é, aproximadamente, o mesmo da 
rod·ovia J aurú-Guaporé, hoje utilizada para as 
comunicações entre Porto Esperidião e Pontes 
e Lacerda. 

* 
A realização da rodovia Jaurú-Guaporé 

(Ponto Esperidião a Pontes e L acerda ) seria 

16 - · R. Occidenta! 
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de consequências econômicas iniprev1s1veis. 
Com o pequeno desenvolvimento de 120 quiló
metros <le facil construção e conservação, esta
beleceria a continuidade de transportes entre 
as duas grandes vias fluviais do Continente: 
Madeira-Guaporé e Jaurú-Paraguai ( tanto 
vale dizer Amazonas-Prata). 

O comércio do D epartamento do Beni com 
o Sul da Bolívia, qu e ora se faz pelas carretci
ras, através dos sertões elo Oriente Boliviano, 
seria, na turalmente, canalizado para aquela 
rodovia, mercê de um regime aduaneiro conve
niente a ambos os Países in teressados. Soldan
d-o duas vias fluviais secularmente t rafegadas, 
a rodovia J aurú-Guaporé permitiria o t rans
port e sem interrupção, nos dois sentidos, em 
condi ções incomparavelmente melhores para o 
comércio internacional, entre os portos da zona 
Beni-Mamoré e o médio Paraguai. 



IX 

CLIMA E ENDEMIAS 

O Setor do Alto Paraguai par ticipa das 
condições climáticas do Pantanal e da Ama
zônia, com as duas estações bem caracteriza
das: estação da sêca, que se estende de Abril 
a Outubro, e estação das águas, que compreen
de os mêses de Novembro a Março. 

O clima desta região é quente e . húmido . 
Na estação da sêca, os dias são acentuadamente 
qu entes, mas as noites sã·o frescas, por. vezes 
frias. Na estação das águas, nos dias que pre
cedem os aguaceiros, a temperatura se eleva, o 
calor é intenso, quasi asfixian te. Na maior 
parte da estação, a temperatura é in cos tante; 
ora grande humidade e mesmo chuva, ora calor 
sêco. Nos mêses de Maio a Agosto, s-obrevêm 
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as friagens, trazidas pelos ventos dos Aneles, 
prolongando-se por vários dias, ás vezes sema
nas seguidas, com temperatura muito próxima 
de Oº C. 

O clima do Setor do Alto Paraguai é o da 
Baixada ele Mato-Grosso. 

"O E stado de Mato-Grosso compõe-se de 
duas vastas regiões : o planalto e a baixada, 
sendo-lhes bem diferentes as condições clima
téricas, pelo seu hipsometrismo, natureza e in
fluência do solo. O planalto é de clima salubér
rimo, magníficas águas potaveis, o ar mais 
sêco e, p·ortanto, mais saudavel; a temperatura 
é aí relativamente baixa, as moléstias endêmi
cas são a í quasi desconhecidas. 

1'Infelizmente a esta seção (Cúceres-Vila 
Bela) caube a pior das zonas, operando quasi 
sempre em terrenos húmidos, regiões de pan
tanais e ele temperatura incostante". (Dr. A. 
Calasans - Com. R ondon - 1908). 

É quasi secular o renome de insalubridade 
dos val es do J anrú e d-o Guaporé, cujos tribu
tários cortam os campos ela Fronteira, espa
·thanclo a toda esta zona os mesmos receios das 
endemias que tão pesados tributos têm cobrado 
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ás expedições, que até lá se têm aventurado, e 
as populações que nela vivem. 

A experiência da Comissão Rondon , regis
trada nos relatórios oficiais, e a atual situação 
de abandono em que se encontram aqueles va
les, aparentemente condenados a maior des
caso, quiçá ao progress ivo despovoamento, se
riam capazes de infundir o desânimo definitivo 
e irremediavel a quem procurasse, hoje, com 
hom senso, auscultar as condições da vida eco
nômica, base de qualquer tentativa de reergui
mento e animação do longínquo Oeste Mato
grossense, desde que não so ubesse investigar 
a verdade, através dos mesmos depoimentos 
clesfavoraveis dos cientistas que, moderna
mente, têm perlustrado aqueles Sertões .fron
teiriços; nem se deixasse empolgar p"elo estoi
cismo vitorioso das populações que tão brava
mente têm sabido conservar o espírito de bra
silidade, naqueles rincões abandonados da Pa
tr ia , assistindo á derrocada dos monumentos 
de uma civilização que tanto honra o Brasil e 
preferindo perecer sob as ruínas dos edifícios 
vetustos a procurar agasalho noutras terras 
em que, mais perto dos Governos, poderiam 
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desfrutar a parcela de felicidade social que lhes 
cabe na comunhão brasileira. 

Quando se refere a Vila Bela e ao Guapo
ré, aquele renome de insalubridade culmina sob 
í) r.osário de impropér ios científicos com que se 
traduz o quadro nosológico da região, maldi
;,:endo-se a terra e se esquecendo a responsabi
lidade que se deveria atribuir ao homem, não 
somente aos dirigentes, mas ás mesmas víti
mas das endemias que, por ignorância, descuido 
ou falta de recursos, não praticam a higiene 
conveniente, que seria sua melhor defesa. 

Não nos parece, em verdade, haver razão 
na fisiografia para que Vila Bela seja mais in
salubre que São Luiz ele Cáceres ou Guajará
Mirim. Situada entre o Pantanal e a Amazô
nia, Vila Bela deve sofrer as mesmas vicissitu
des climáticas de suas vizinhas. No entanto, a 
insalubridade não tem sido motivo de deca
dência dos dois Municípios referidos. São Luiz 
ele Cáceres, desde a queda da borracha e a ces
sação da atividade da Comissão Rondon, esta
cionou em seu desenvolvimento econômico, re
duzida quasi exclusivamente á pecuária e á 
poaia; mas procura reagir, vendo na recente 
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valorização da borracha e na procura do aguas
sú novas perspectivas de progresso. Guajará
Mirim, graças a sua situação privilegiada de 
en t reposto do comércio do Madeira, entrou 
numa era de franca prosperidade, a despeito 
do clima e das endemias. Assim, somos levados 
a crêr que o Guaporé e sua ve tus ta cidade ainda 
poderão acolher em nossos dias , como em tem
pos idos, numerosa população nacional, entre
gue aos labores da paz, saudavel e feliz, desde 
que se voltem para o vale prodigioso as vistas 
do Governo Federal por intermédio do Exér
cito, proporcionando-lhe meios de profilaxia e 
recursos ·econômicos e financeiros para uma 
obra duradoura de reerguimento e de pro
gresso. 

Encontra-se, aliás, num depoimento insus
peito de optimismo ou de fantasia a base do 
que acabamos de expender a respeito da salu- 
bridade do Guaporé: 

"É natural supôr que a cidade de Mato
Grosso, 'Outrora, a tão florescente Vila Bela, 
não fosse por tal modo insalubre se, como já 
nos referimos, o povo se entregasse a alguma 
sorte de t rabalho, alimentando-se conveniente-
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mente e si um saneamento criterioso, inteli
gente e incessante fosse posto em prática, na
quela infeliz cidade. Entretanto. por sua sit ua
ção topográfica, parece-nos que ela nfw go
zará jamais de uma salubridade completa, pois, 
situada em terrenos baixos, é alagada em parte, 
anualmente, durante as cheias do Guaporé". 
(Dr. Armando de Calasans Com. R< ,ndon 
- 1908). 

Pensamos, em verdade, que futuramente , 
quando o desenvolvimento econômico elo vale 
do Guaporé permitir maior população e a len
dária cidade dos Capitães-Generais ressurgir, 
como a Fenix, elas próprias ruínas, ha de se po
voar a Serra de Ricard o Franco, que lá está 
defronte da vi la, com seu extenso planalto, ma
t as, campos e aguadas excelentes, quasi mil 
metros acima do nível <lo Guaporé - futura 
Petrópolis dos Matogrossenses, comportando 
um novo município e out ra cicbde, sobre os 
alcantis a2L1es da margem esquerda. 

Para sermos justos com a terra, cumpre
nos assinalar as condições físicas em que o ho
mem costuma enfrentar as endernias. As po
pulações regionais padecem do mesmo mal, 
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que é nacional, da alimentação deficiente, des
de a infância. Quanto ás expedições 'Oficia is, 
especialmente as mili tares, não se observa, em 
geral, nenhum critério de seleção para o pes
soal, quanto á robustez fisica ou á aclimatação 
prévia. Sugeitos a trabalhos excessivos e a re
g ime alimentar deficien te, tornam-se presas 
faceis dos males da região. 

"Em que pese á administração de quem 
quer que seja, 60 % dos soldad-os vin dos para 
estas paragens são indivíduos depauperados, 
enfraquecidos e muitos sem a robustez física 
necessár ia para o serviço; outros sofrendo de 
moléstias crônicas, sifilíticas e tantos outros 
em condições de receptividade mórb ida. Por 
iss·o não devemos extranhar que, no nosso ma
pa apenso ao present e relatório, consignemos 
va rios casos de moléstias que a í não se apre
sentaria se para estes importantes serviços de 
campo mandassem indivíduos sãos e com a ro
bustez incli spensavel". ( Dr. A. Calasans -
Com. Rondon - 1908) . 

Cumpre-nos, igualmente, com o mesmo es
copo, ressal tar a natureza dos traba lhos e a 
despreocupação de conforto com que, em geral, 
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operam na região em apreço, não somente as 
expedições oficiais como tambem as organiza
ções industriais, sem preocupações imediatas 
de ordem social, antes de tirar ilações atinentes 
aos empreendimentos modernos ou futnros, 
tendo em vista a colonização militar e o esta
belecimento de um sistema de defesa de Fron
teiras que corresponda ás aspirações daquelas 
regiões e a maior eficiência militar. 

"No nosso primeiro acampamento, em 
fren te á cidade de Cáceres, o terreno onde for
çoso foi nos instalarmos, bem assim todo o per
curso do serviço até Caissara, era então ala
gado; aqui e a li enormes vazantes e corixas do
minavam quasi t oda a zona; soldados e oficiais 
com água muitas vezes até o peito enfrenta
vam, durante dias, o serviço que prosseguia 
sem interrupção. Surgiram desde logo casos de 
paludismo, moléstias do aparelho respiratório 
e afecções cutâneas diversas. 

"Prosseguindo, observamos que o terreno 
ia melhorando ; nessa época, já as águas ha
viam baixado; já outro ar mais oxigenado se 
respirava; era outro, portanto, o físico do sol
dado. Começa a melhorar o estado sanitário. 
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"Nada digno de nota poder-se-á dizer so
bre outros acampamen tos e bivaques, nem mes
mo sobre o acampamento á margem do Guapo
ré , lugar que a muitos se afigura inhabitavel e 
que, entretanto, foi relativamente bom, quanto 
ao estado sanitá rio. Podemos mesmo dizer que 
parece não ter fundamento a versão de que, na 
época das águas, todos aí chegados serão for
çosamente vi timados pela infecção paludosa. 
É mais natural supôr que, na vazante, seja a 
zona mui to pior, por isso que exhalações pútri
das surgirão de toda parte, emanações deleté
rias da decomposição dos vegetais se darão em 
ma ior escala. 

"Chegando a este último lugar (Vila Be
la), onde terminava o nosso serviço, observa
mos logo que íamos acantonar em lugar insa
lubre ; o abandono em que permanece, hoje, 
esta localidade é lamentavel. 

"É notavel a absoluta falta de higiene; o 
povo aí vai vivendo com insignificante alimen
tação, mal vestido e residindo em velhos case
bres em rui nas, onde mal penet ra a luz e o ar, 
abusando dos banhos em horas de maior calor 
e quasi diariamente entregue a libações al-
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coólicas. Ou porque o senhor Major Chefe 
desta Comissão mandasse proceder a n gorosa 
limpeza na aband onada cidade, ou porque os 
habitantes fossem logo arrastados ao serviço 
de linhas e out ros que lhes foram oferecidos e 
aceitos ou ainda porque se lhes oferecesse oca
sião de melhor se alimentarem ou por qua lquer 
outra causa, o fato é que fo i satisfatório o esta
do sanitário daquela população e do nosso pes
soal, durante a nossa pennancnc1a naquela ci
dade. 

"O traçado da li11ha q ue vimos de cons
truir ( Cáceres-Vila He_Ja) teve pontos ob riga
tórios ele passagem nos rios Parag-nai, J aurú e 
Guaporé; outros córregos somenos marginam 
aquele traçado; entretanto, podemos dizer que 
sofremos a quasi absoluta falta de água cm 
quasi todo o trecho. Várias cacimbas foram 
abertas e não foi' raro suceder terem de ser des
prezadas, devido á má qualidade da água for
necida muitas vezes ele mau cheiro ou salobra. 
Em outras predominavam os saes calcáreos, 
dando em resultado a formaçáo elo bócio, que 
tivemos ocasião de verificar em diversas pes-
. ,, 

soas . 
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"O pessoal que trabalhou nesta seção 
(Cáceres-Vila Bela) era na média composto de 
230 pessôas; o número de doentes que baixa
vam diariamente regulava de 3 a 4, dando na 
méd ia 2 %, aproximadamente. Daí se conclue 
que a zona que atravessamos durante o perí-o
clo mencionado nos mapas juntos foi relativa
me11 te boa quanto á salubridade" . (Dr. A. Ca
lasans - Com. Rondon - 1908). 

* 

São tres as endemias do Al t o Paraguai: o 

paludismo, sob suas diversas modalidades, a 
anquilos tomose e as úlêeras ou fer idas bravas. 

"A malária em toda a zona do Guaporé e 
seus afluentes e na zona da mata, constitue a 
ent idade mórbida de índice endêmico mais ele
vado. Como fatores etiológicos, encontram-se 

as espécies C'Onhecidas do Plasmodium huma
no: Vivax, Malarial e Immaculatum. 

"A anquilostomose, observada com rara 
intensidade em toda esta vasta superfície, onde 

seus malefícios são consideraveis, traz como 
consequência os estragos de extrema anemia, 
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quas1 sempre a par de infecção palúdica, o que 
mais agrava a condição orgànica do indivíduo. 

"A leishmaniose, a úlcera de Baurú, a úl
cera Americana é um dos grandes fatores de 
devastação dos valentes e abn egados habitan
tes de Mato-Grosso". (Dr. Leopoldo Arnbró-
210 Filho - Parecer - 1936). 

O paludismo, sob suas várias manifesta
ções clínicas: febre intermitente, per111c1osa, 
remi tente, contínua e larvada, bem como com
binações dessas e muitos casos de r emit ente 
biliosa e tifo mal;'tria (Dr. Calasans) --- lavram 
com mais frequência e in tensidade na estaçiio 
das águas, durante as enchentes do Pantanal, 
especialmente na ocasião em que baixam as 
águas, atacando por vezes toda a população. 
É incontes tavelmen te o maior flagelo da re
gião, particularmente do vale do Guaporé. 

Outra endemia desta região, muito g rave, 
posto que menos frequente que a malária, é a 
corrução ou maculo, que se suspeita ser urna 
modalidade do paludismo. 

O Serviço Sanitário da Comissão R ondon 
registrou, em 1908, em 372 doentes, 81 casos 
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de paludismo (nenhum de corrução), em tres 
mêses de campanha. 

"Predominou o paludismo nas suas várias 
fórm as, ati ngindo a soma consideravel de 81 
casos; vêm em seguida as feridas, contusões, 
ferimentos e varíola, que apresentam, respecti
vamente, os números de casos seguintes: 39, 
30, 29 e 25. 

"A mortalidade não atingiu, como se vê, 
a 3 %, não obstante ter a varíola dizimado 6 
soldados". (Dr. A. Calasans - Com. Rondon 
- 1908). 

Em 1936, percorremos a região em apreço, 
nos mêses de Novembro e Dezembro. Apesa r 
de ser o começo da estação das águas, época 
reputada como perigosa, não observamos ne
nhum caso de paludismo, quer no pessoal da 
comitiva, que se manteve em perfeita saúde 
até o regresso a São Luiz de Cáceres, quer em 
moradores daqueles Sertões. 

Desde meiados de 1936, grassava a varío
la no Descalvado. As autoridades sani tárias de 
Corumbá e de São Luiz de Cáceres tomaram 
suas precauções e o mal não atingiu aquelas 
cidades, tendo ficado ao que parece limitado á 
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região em que primeiro se verificou o surto 
epidêmico. T odavia, em Belém ( cerca de tres 
léguas de Boa Vista) havia, em Dezembro, um 
caso de varíüla im por tado cio Descalvaclo. 

Em 1907, veri ficou-se, no Estado de Mato
Grosso, um dos maiores surtos \·ariólicos de 
que ha notícia aqui, tendo assolado as princi
pais cidades, inclusive a Capital. A Comissão 
Rondon, que então encetava a cons trução da 
linha telegráfica de Cáceres a V ila Bela, pagou 
tambem seu tributo. 

O mal de I-fanscn parece muito raro na 
Fronteira. Soubemos de um caso único - uma 
menina, isolada num rancho, prúxirno á mo
rada elos pa is, no caminho da fazenda nacioual 
de Casalvasc"O. 

A ofta lmia purulenta foi notada entre os 
caboclos ele Casalvasco. Um doente mal su; 
portava a luz do sol. Outras pessôas da famí
lia já apresentavam os pr imeiros sinais elo con
tágio. 

* 

"Em que pese ás op11110es contraditórias 
que predominam sobre a transrn íssã'O da ma
lária pelos mosquitos, devemos d izer que vcri-
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ficam os a grande abundância de anófeles jus
tamente nos lugares em que mais frequentes 
foram os casos de paludismo". Eis o depoi
mento do Chefe do Serviço Sanitário da Co
missão Rondon, em 1908. 

Com efeito, os períodos de maior intensi
dade do mal, em todo o Alto Paraguai, corres
pondem justamente ao começo e ao fim da es
tação das águas, em que se formam verdadei
ras culturas de anófeles por toda parte, em nu
merosas e extensas lagôas e poças d'água es.., 
tagnada, nos campos e matas marginais dos 
rios e corixos, até a completa inundação e es
coamento das águas excedentes dos caudais 
permanentes ou a secagem dos terrenos en
charcados pela evaporação. 

Enquanto as ·obras de engenharia sanitá
ria estiverem fóra das possibilidades daquela 
região, a profilaxia pelo quinino será a solu
çã'O, aliás, satisfatória que, talvez, aquelas obras 
não possam de futuro dispensar. O quinino 
está consagrado em toda a Amazônia como 
preventivo da malária. A Comissão Rondon 
recorreu aos saes de quinino, desde o início de 
seus trabalhos. 

16 - R. Occidental 
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"Sistematicamente, informa-nos o Dr. Ca
lasans, médico dar1t1ela Comiss;:-LO, nós e vários 
camaradas da seção usamos saes de quinino 
em doses de 20 centigramas, diariamente, du
rante a t ravessia em toda a zona pantanosa e 
afirmamos que nenhum de nós sofreu qualquer 
manifestação palúclica, como tambem não per
cebemos nenhuma perturbação no nosso orga
nismo com o uso ela quin ina. Parece-nos, en
tão, que este precioso medicamento deve ser 
usado como preventivo da malária pelos tra
balhadores que tenham de permanecer em zo
nas como a que acabamos de atravessar ( Cá
ceres-Vila Bela)". 

Confor me se póde ver ificar pelo depoi 
mento de uma autoridade sanitária ela Comis
são Rondon, o emprego dos saes de quinino, 
como prevent ivo contra as febres palúd icas, 
ha trinta anos, ainda não estava generalizado, 
tendo-se limitado, na seção de Cáceres-Vila 
Bela ao médico e alguns camaradas. Quanto 
aos trabalhadores da Comissão, limitou-se o 
us-o do medicamento aos doentes, sob a fórma 
de injeções hipodérmicas ou intra-rnusculares, 
depois ele manifestado o mal. O resultado des-
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sas medidas incompletas de profilaxia foi de
sastroso e não se fez esperar. A retirada da 
Comissão, após a inauguração da estação ter
minal, descrita pelo mesmo Chefe do Serviço 
Sanitári-o, em seu relatório, teve proporções de 
epopéia. A retirada de Vila Bela ficou nos fas
tos da Comissão R ondon como mais uma ma
gnífica demons tração de coragem física e mo
ral de nosso soldad·o, entre tantas outras q_ue 
se registraram, durante a travessia dos Sertões 
do Norte de Ma to-Grosso; mas tambem como 
ensinamento da importância dos serviços sani
tários em nossos cometimentos sertanistas. 
Cumpre, pois, ressaltar a experiência da bene
mérita Comissão, em se tratando da organiza
ção militar do setor do Alto Paraguai, o mesmo 
teatro da Retirada de Vila Bela, dando ao Ser
viço de Saúde o carater de verdadeira organi
zação ténica primordial, no plano de coloni
zação militar da Fronteira, de modo que se pro
digalize aos humildes trabalhadores nacionais 
d'Os futuros núcleos, como aos soldados dos 
des tacamentos, o quinino salvador, com a libe
ralidade proporcional ao interesse patriótico 
pelo reerguimento daquela região e o êxito do 
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empreendimento, certo o Governo de que a me
dida aparentemente onerosa reclunclará em eco

nomia, considerada esta sob o aspecto mate
rial ele menores dispênd ios e maior produção, e 
prosperidade, sob o aspecto moral cio bem estar 

e da felicidade social dos colonos nacionais. 

"Com a inauguração da estaçiio telegráfi
ca (informa o Dr. Calasans cm seu relatório) 
estava term inada a nossa missão nesta cidade 
(Mato-Grosso) e o Chefe da Com is são orde
no~ imediatamente a retirada do pessoal e ma

terial da seção, retirada esta qne se devia fazer 

no mais curto prazo passivei, devido ao alaga
mento elos campos e á época em que geral
mente se desenvolve o paludismo, conforme as 
informações dos habitantes da mesma cidade. 
Infelizmente, depois do pri meiro dia de mar
cha da nossa ret irada (27 de Fevereiro) come

çaram a a parecer os primeiros casos ele infec
ção pa lúcl ica que tão g randes proporções assu

miu depois. No pr imeiro bivaque a tres léguas 
da cidade, no lugar denominado Tombador, 

além dos doze doentes já existentes, adoeceram 

mais dez. 
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"No bivaque seguinte, de nome Coceira, 
'O número elevou-se a trinta; no imediato, Boca 
do Mato, permaneceu o mesmo número e no 
quarto dia de marcha, no bivaque do Cataque, 
tinhamos mais dois doentes. A 3 de Março, de
pois de t ransposto o Rio Guaporé, bivacamos 
em Pontes e Lacerda, á margem esquerda des
se do, onde chegamos com 39 doentes. Como 
o número de doentes elevou-se no dia 4, a 53 
e alguns em estado gravissimo, a marcha foi 
adiada, <le sorte que só pudemos partir no dia 
6, em que faleceu o soldad·o Amâncio Olímpio 
Xavier de Barros, vít ima de polinevrite palú
dica, doente deste 13 de Fevereiro. Continuan
do a marcha, fomos bivacar em Lavrinhas, tres 
léguas de Pontes e Lacerda, onde o número 
d e docn tes elevou-se a 110. 

"Alijadas 13 carretas das bagagens respe
ctivas, foram os doen tes nelas transportados no 
dia 7 para Pedras Brancas, a mais quatro qui
lómetros, com grande dificuldade. Nesse lu
gar, antigo acampamento, existiam ranchos 
que serviram de abrigo aos doentes ; por esse 
motivo e para medica-los, permanecemos aí o 
dia 8. Prosseguindo a 9 a n ossa marcha, con-
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seguimos atingir Pau da Tolda, dez qu ilóme
tros de Pedras Brancas, apresentan do a maior 
parte dos doentes sensíveis melhoras, prova
velmente pela ação benéfica das injeções intra
musculares de quinina, que eram feitas siste
maticamente em todos os paludosos. Partimos 
no dia 10 de Pau da Tolda, últ imo bivaque 
den t ro da célebre e fantást ica mata da margem 
esquerda elo Guaporé, cuja ex t ensão atinge 
cerca el e oito léguas. Lutamos para deixar esta 
mata com sérias dificuldades pela chuva abun
dante do dia anterior, que nã o só veio piorar 
ainda mais a péssima estrada, como tambem 
tornar bastante húmido es te último trecho, 
concorrendo para agravar o estado elos doen
tes. 

"Assim, depois de marchar duas léguas, 
alcançavamos E stiva Velha, onde apenas 30 
pessôas não tinham sido atacadas pela epide
mia. Nesse lugar, bastante alto, de temperatura 
amena e agrada vel, próximo elo divisor das 
águas das bacias elo P rata e do Amazonas, per
manecemos dois dias. Tivemos a lamentar, no 
dia 12, a morte elo vaqu eiro civi l Manoel Ron
don ele Almeida, vítima de um acesso perni-
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cioso. No dia 13 continuamos a marcha, indo 
pousar em Córrego Fundo, onde esperamos, no 
dia 14, o auxíli o de mais sete carretas. Já ali 
muitos dos doen tes, que se achavam em melho
res condições, auxiliavam a nossa penosa reti
rada. As marchas de Córrego Fundo em diante 
foram feitas á tarde e á noite, aproveitando o 
luar. Foi assim que partimos de Córrego Fun

. do para Areias, na tarde de 14. Ali passamos 
a manhã de 1 S e, á tard e, continuamos mar
chando para a L agôa, ·onde mui tos doentes 
ap resentaram sensiveis melhoras. Do pouso 
da L agôa a Papiros, onde chegamos a 16. 

"Nesse pouso, como nos anteriores, pas
samos a manhã de 17 e, á tarde, continuamos a 
marcha, chegando a maior pa rte do comboio 
a Porto E speridião, á margem do Jaurú, na 
noite de 17, quando faleceu a senhora Isabel 
Maria das Virgens, mulher de uma praça e ví
tima de febre remitente paludosa. No dia 18, 
chegava a carreta conduzindo o Segundo Te
nente Joaquim Gomes de Oliveira, que desde 
o dia 9 teve as primeiras manifestações palúdi
cas, sem que jutgassemos grave 'O seu estado. 
Infelizmente. no dia 19 ás 11 horas da manhã, 
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foi o nosso inditoso companheiro de saudosis
s1ma recordação acometido de um acesso de 
febre pernic iosa comatosa que, apesar de ter
mos empregado tudo quanto os autores moder
nos aconselham em tais emergências, nfw pon
de ser deb elado e tivemos o desgosto de assis
t ir aos últimos momentos de vida do nosso des
ditoso companheiro, 11111 dos mais esforçados 
na luta para a construção deste penoso ramal. 

Lastimamos a falta de um microscópio, 
único elemento com que poderiamas julgar de 
antemão, pelo exame do sangue, ela gravidade 
da infecção que ·o tinha acomet ido. 

"Durante a eermanência cm Porto Espe
ridião, no período de 19 a 31 de Março, em que 
a í ficamos esperando conclução fl uvial para nos 
livrarmos dos pantanais, que a viagem terrestre 
a té Cáceres apresentava, muitos dos nossos 
doentes, que já estavam em convalescença, pio
raram consideravelmente. 

"Como demorasse a condução, os mais 
fortes segui ram por turmas, fazendo a viagem 
por t erra, com destino a Cáceres. Final mente, 
o resto da expedição, com os doentes grn ves 
embarcou a 31 e descemos com inúmeras clifi-
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culdades o Rio J a urú até a sua barra, subindo 
o Paraguai até Cáceres, onde chegamos na ma
nhã de 6 de Abril. 

"Durante a viagem, tivemos a lamentar a 
perda de tres pessôas: um soldado que foi arre
batado da lancha, na ocasião em que por falta 
ele governo ela enconstou-se a uma das mar
gens, sendo o seu convéz varrido pelos galhos 
e ramos das árvores que precipitaram várias 
pessôas n'água, desaparecendo ele, naquele mo
mento, e não sendo encontrado, embora se em
pregassem todos os meios para salva- lo; o ar
rieiro ela tropa que havia embarcado em estado 
gravíssimo, vítima de febre remitente paludosa 
de fórma t ifoidéia e a mulher de uma praça, 
que estava a tacada de polinevrite palúdica. 

"Ao iniciar-se a retirada, a expedição com
punha-se de 228 pessôas, sendo 9 oficiais, 160 
praças, 43 civis, 14 mulheres e 2 crianças. 

"Adoeceram até chegarmos a Cáceres: 5 
oficiais, 152 praças e 44 c1v1s ( total de 201 
doentes). 

"Em Cáceres, ainda adoeceram dois ofi
cia is e um civil, 'O que mostra que esta molés-
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tia tem um período longo de incubação, poden
do atingir até tres semanas, segundo a opinião 
de autores abalisados. Ficamos deste modo 
com um total de 204 doentes, havendo apenas 
seis casos fatais, ·o que dá uma perda de 3 % , 
perda assás insignificante em confronto com 
casos análogos que se têm dado cm outras ex
pedições. 

"Felizmente esta.vamos preparados de 
modo que não tivemos falta nenhuma elos me
dicamentos aconselhados para combater a ter

rível epidemia. Fizemos uso constante dos saes 
de quinino, principalmente sob a fórma de in
jeções hipodérmicas e intra-musculares, cu3os 
resultados tivemos ocasião de admirar. 

"O paludi smo apresentou-se sob as suas 
múltiplas fórmas, tais como: febre intermi
tente, perniciosa, remitente, contínua e larva.
da, bem como combinação dessas e muitos ca
sos de remitente biliosa e tifo malária. O re
sul tado foi tanto mais Ji songeiro quanto estan
do em constantes marchas e por último acam
pado nas margens do J aurú, era difícil manter 

todos os doentes, principalmente a s praças, no 
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regime dietético prescrito. É curioso notar que 
somente 24 dos expedicionários passaram ile
sos da terrivel epidemia". (Dr. Armando de 
Calasans - Com. Rondon - 1908). 



X 

TRIBUS INDIGENAS DA FRONTEIRA 

A população indígena da Fronteira com· 

preende, no Alto Paraguai: Guatós, Dorôros e 

Chiquitos. São remanescentes elas primitivas 
nações in dígenas, que vivem pacificamen te, em 

contacto com a populaç:LO civilizada, tenden

do assim para a completa assimi laçfto. Contu

do, ainda se encontram elementos puros, entre 

os indígenas, e· a língua, os usos e costumes 

sao conservados, nos diver sos núcleos, apesar 

elos cruzamentos com civilizados. 

* 

Os Borôros constituem impoi-tante nação 

subdividida em diversos ramos ainda mal <lefi

nidos, como a própria naçfw, que é considera-
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da á parte, na classificação geralmente aceita 
dos índios do Brasil. 

P ertencem á nação Borôro os Barbados ou 
Umotinas do alto Paraguai, os Cabaçais, do 
Rio Cabaçal e dos campos da Caissara, e agru
pamentos que habitam os campos do Descal
vado, entre 'O P arag uai e a Corixa Grande. 

* 

Presume-se totalmente extinta a tribu de 
Borôros Cabaçais. Na carta ~squemática do 
Estado de Mato-Grosso ( escala - 1 :2.000.000) 
editada pela Comissão Rondon, em 1922, es tão 
os Borôros Cabaçais ass inalados no Pantanal, 
no vale do Jaurú, a sudoeste de São Luiz de 
Cáceres; e, no relatório da campanha de 1907 
da referida Comissão (General Rondon, então, 
Major), ainda se encontra uma referência á 
extinta aldeia do Pau Sêco, dos campos da 
Caissara: 

"Sempre por esplanadas se vai até extensa 
lagôa, a pr incipal da região, chamada do Pau 
Sêco, onde existe hoje ( 1906) um conjunto de 
ranchos de folhas de uacurí,- ocupados por pre
tos ou mulatos, procedentes de Vila Bela ou 
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arredores e que aí vivem duma pequena lavou
ra muito atrazada. Outrora, foi aldeia de índios 
Borôros-Cabaçais; ainda vivem aí duas mulhe
res desse aldeiamento ". 

Contudo, em Dezembro de 1936, não obti
vemos nenhuma notícia destes índios, nos cam
pos da Caissara, que percorremos, ou alhures, 
robustecendo-se assim a presunçào de que a 
tribu dos Cabaçais está completamente assimi
lada á população sertaneja da região em que 
outrora vivia. 

"Ainda ha poucos anos ( dizia o diretor 
geral dos índios da Província, Joaquim Alves 
Ferreira, em relatório ao Ministro do Império, 
em Dezembro de 1848) vivião indómitas as 
duas hordas que compõe esta nação; uma habi
tava as imediações do J aurú, outra as do Ca
baçal, donde deriva seu nome. Infesta vão fre
quentemente a ·estrada que vai d'esta capital 
para Mato-Grosso, desde a Fazenda Nacional 
da Caiçara até o sitio da Estiva, abrangendo 
assim uma extençã"O de 32 léguas; mata vão e 
roubavão moradores e viandantes, o que mui
tas vezes obrigou ao Governo á expedir Bandei
ras que fizerão grande estrago n'esses Indios, 
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não procurando fazer prisioneiros mas matar 
quantos podião, sem distincção de sexo e idade. 

"Sustentão-se os Cabaçaes dos frutos es
pontaneos da terra. Apenas cultivavão algum 
milho pororoca que comião verde, batatas e 
bananeiras. Não tinhão industria alguma além 
do fabrico de seus arcos e flexas, de alguns 
grosseiros vazos de barro e de palha com que 
cobrião em parte a sua nudez. 

"No anno de 1842 o Rev. José da Silva 
Fraga, Vigario de Matto-Grosso ha pouco fal
lecido, conseguiu por meios de persuasão, bran
dura e por brindes attrahir os Cabaçaes á uma 
fazenda que possue no Registro do Jaurú. Ahi 
vierão em Abril de 1843 estabelecer-se todos, 
sem ficar um só no matto. Seu numero era de 
cento e setenta e sete; está hoje reduzido á 81. 
Com quanto desde S annos estejão ahi residin
do, mostrão-se pouco propens·os á agricultura 
e é quasi unicamente á seus arcos e flechas que 
pedem a sua subsistencia" . 

* 
A sudoeste de São Luiz de Cáceres, nos 

campos do Descalvado, na Baía de Pedra e no 
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Cambará, ainda se encontram os últimos agru
pamentos de outro ramo ela nação Borôro, de
signado como de Borôros da Campanha, na 
carta etnográfica do Prof. R. L opes ( "Rondô
nia" - 3." ed. - Prof. E. Roquette-Pinto ). 

Vivem estes Borôros disseminados em pe
quenas aldeias, pelas cordilheiras, á beira das 
vazantes tributárias da Lagôa Uberaba, entre 
a Corixa Grande e o Paraguai, e no firme do 
J aurú. Primitivos povoadores daqueles campos, 
moram hoje em terras alheias, de favor dos fa
zendeiros circunvizinhos. São excelentes va

queiros. Fazem roças de mandioca. Falam 
correntemente o português e gozam de bom 
conceito nas fazendas. São trabalhadores e 
honrados. Jamais participam do roubo de gado 
- "desporto" que conta profissionais naquela 
região, entre dvilizados nacionais e bolivianos. 

Os Borôros da Campanha não criam gado, 
apesar ele viverem no campo; mas conhecem a 
lida do vaqueiro e usam o boi como animal de 
sela, consoante o uso da região. São emeritos 
caçadores ele cágados. Sabem dis tingui-los pelo 
rasto e descobr em com mui ta perícia ·os bura-
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cos em que vivem ás dezenas aqueles quelônios 
do Pantanal. 

Orçam ainda por tres ou quatro centenas 
os Borôros da Campanha. Estes índios se dis
tinguem, fi sicamente, dos Chiquitos, que vivem 
na mesma região. São avermelhados, espadau
dos; boa estatura -os homens. São nitidamente 
bras ileiros. Não falam castelhano. 

Os a tuais Borôros estão já muito mescla
dos com brancos. A aldeia mais importante 
destes índios fica na Lagôa, cerca de tres lé
guas a oes te do Descalvado. São cerca de vinte 
ranchos que se sucedem espaçados nas cordi
lheiras. 

* 
Os Barbados ou Umotinas constituem o 

ramo mais setentrional da nação Borôro. Vi
vem na região banhada pelos galhos superi ores 
do Paraguai a nordeste da Barra dos Bugres, 
aldeiados no posto Fraternidade Indígena, 
mantido pelo Serviço de Proteção aos índios 
el a União. 

* 
Os Guatós vivem no médio Paraguai e no 

Cuiabá, em monchões ou ate rrados, á beira dos 
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nos ou das baías do Pantanal. São índios ca
noeiros, remanescentes, tal vez, dos t erriveis 

Paiaguás, do século 18.º . 

. São de média estatura, pá lidos, morenos 
claros, testa larga, cabelos p ret os e lisos, cor
tados rente; olhos pretos, pequenos, li geira
m ente oblíquos; homens espadaúdos, bem pro
porcionados. A mulher Guató é, geralmente, 
de pequena esta tura . 

Os Guatós são dotados de extraordinaria 
coragem. Matam a onça a faca . S5.o doceis, 
lea is, estimados pelos vizinhos. Os mais atra
zados são ingênuos, pedem tudo que vê m. 
Amam a caça e a pesca; v ivem desses despor
t os. Abordam os vapores para negociar peles 
de animais si] vestres. Não usam pin tura nem 
tatuagem. Anelam vest idos, sempre que podem. 
Usam armas de fogo de preferência á flecha. 
Gostam de um revolver á cintura. Os mais 
adiantados são lenhadores, trabalham para os 

fazendeiros ou para abastece r os vapores. 
Atualmente, estão quas i todos entregues á caça 
da capivara, indústria que empolgou, ha qua
tro anos, os sertanejos do Pantanal. 
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Vivem os Guatós em grupos de seis a dez 
famílias, sempre junto d'água. Têm a vida 
presa aos rios e ás suas montarias. Amam a 
vida livre. Raramente aceitam trabalho nas fa
zendas, como vaqueiros. Não têm, em geral, 
cavalos nem vacas. Seus animais domésticos 
são os cães, os porcos e as galinhas. Os mais 
adiantados se fixam em aterrados, em portos 
acessíveis ás lanchas de mascates, onde erguem 
ranchos de palha e fazem roças de milho, man
dioca e fumo, o indispensavel para viverem. Os 
agrupamentos mais atrazados vivem em biva
ques, durante a sêca, em habitações rudimenta
res - quatro estacas, sustentando um této de 
couro de anta ou veado ou ainda de palha de 
acurí , sem paredes. Fazem, então, seus roçados. 
Quando os rios enchem e inundam as casas, os 
Guatós se refugiam nas suas montarias ( ca
noas) ou mesmo nos camalotes, e assim perma
necem sobre as águas, nos corixos, semanas in
teiras. 

Atualmente, os Guatós não passam de al
gumas centenas de indivíduos. A gripe espa
nhola quasi exterminou a tribu, em 1919. 

* 
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28 de Outubro. Fa1ei com índios que vi

vem na fazenda Conceição, á margem esquer
da do R io Paraguai, a meio caminho entre Co
rumbá e Cáceres. É urn a fam ilia de Guatós. O 
chefe, J or ítana, usa o nome ele Joaquim Ferrei
ra, que recebeu com o batismo. É um pnro 
guató de uns quaren ta anos. Enfraquecido pelo 
alcool, parece muito mais velho. Chegou corn:

nosco na mesma lancha, ao meio d ia, e áquela 

hora ( 14 horas) já estava alcoolizado. Contu

do, conseguimos dele a lgumas informações a 
respeito da famosa tri bu de canoeiros do Pan

tanal. 

J oaquim Ferreira nasceu no aterrado dü 
Bananal - Mahúngore-bohó (nossa aldeia), 

segundo sua exp ressão, na língua indígena. É 

bem humorado e tem pra 7,cr na graça qt1c 

acham os ci rctinstantc s, enquanto nos narra o 
que sabe de sua infortunada t ribu, de sua gente 
e das desgraças que têm afligido aquela, como 
a gripe espanhola, que a dizimou, em 1919, e a 
perda de t res filhos nessa ocasião. 

- Tin ha bastante filho. Gripe já matou 

tudo. Resta só uma que é grande, Sabina. 
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Sabina (Ieratê) é uma moça de uns dezes
sci anos, doméstica da fazenda. 

Consegui de Joaquim F erreira, a princí
pi o, e depois, a muito custo. de duas meninas 
ind ígenas, elementos para um pequeno voca
bulário guató. Não que lhes faltasse inteligên
cia. As indiazinhas são muito vivas ; mas a pre
sença de extranhos constrange-as, levando-as 
a uma mudez transitória. Respondem com risos 
mal contidos as primeiras perguntas. A pa
ciência e o bom humor são, porém, correspon
didos com a confia~1ça que aos poucos lhe solta 
a língua. Entã'O, compenetradas, começam a 
respon der. E o fazem com presteza e convicção, 
revelando tanta segurança no português como 
na língua indígena. 

Começamos por simples vocâbulos dos 
mais usuais na vida do campo: 

ho111em - madé ; 
gente - maxí ne; 
mulher -- muhaja ; 
m·...:ninn ---1 nit í; 
menina - mogict í ; 
velho - mciô ( ou lugí) ; 
n :lha - mevü; 
n10ça - midá; 
cria nça - tcofani; 
criancinha - mobê; 

s<;ldado - machorovc; 
rapaz - motodarí ; 
boi - auacá; 
vaca - anacá ; 
bezerro - mo<livacá; 
cavalo - matogepagô; 
casa - movú; 
rancho - macugi ; 
canoa - manan (ou gonan); 
chata (embarcação) · - pegi-
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l:l'eu; 
roupa ~ mafé; 
rêcle - map"ná; 
lenha - mcquixê; 
fogo - matá; 
panela - nicôe; 
curral - mahôe; 
no - magicón ; 
:1rvore - modijaarro ; 
sol - caponuvé; 
lua ~ mopiná; 
pedra - macô; 
capim - maj.i g iic; 
chuva - mavé; 
Úgua - marrã; 
calor - mapô; 
conversa - mapocgã; 
urubú - mogú ; 
onça - ma pago ; 
ca:pivara ~ mariuê; 
vead o - mcgiavc ; 
suc ur í - micôari; 
jacaré - m :cô; 
doença - rnapi, ia; 
fes,ta - ma feri:D; 
d ansa - mag.1cha; 
gu'ê rra - mobia vê ; 
revolução - mac-hê ; 
fome - chocáquio; 
sêJe - côganho; 
frio - caracoaô; 
cansaço - naca raiô; 
remo - macã ; 

Frases cspontáneas: 

descanso - tacânio ; 
dormir, sono - taconi; 
de <l ia - macllô; 
ele manhã - baracuachô; 
:'t noite - rnaJí ; 
:1 ta rde - 11icaié; 
rn:1 - cl1cné ; 
tJqis (1'J11i, 

trcs -· ,·humo; 
qnatr11 -- n,,·:t (r l>raado); 
e ncq - t( >licr ft; 
sei, chc11cc:1qt1·~ ra; 
sclt: - cl ,Jnidtqncra ; 
oito -- chu 11 1C1c{tcj1lcra; 
uovt -- rcc:1icáq11era; 
ti t1. - quinra; 
cc:111 - d1eneguá1eri; 
mu ito - caiopum; 
n•l:a - malicguiá ; 
r<'t;a granrl\, - clafégor i gni
ltt·g-u;:·1:.;o ; 
i 1.•1 1:tu -- pagcróca: 
arroz - rnachiama ; 
iniih .t - · n1agero; 
m,~ rnJ:oca - mamá; 
carne - marcvacá; 
por co -- mapó; 
galinha - ca1qaié; 
ga lo - marotiá; 
cão - mavcic; 
pinto - rnoclêgaro-giaé ; 
tesoma - mataievaé; 
pira nha ~ rnotoê. 

Naquê - (Vamos viajar ); 
1\1 ahin gonan, ( ou 111ahíng11ere gonan ) 

( Que é da canoa ?); 
Quira 111ahínguere - ( Vamos para lá ); 
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Tarfriguê recá macã - ( Quero quatro re-
mos); 

T aringuê punga cã - ( Quero mais remos) ; 
Dequiajáio! - (Até a volta!); 
Quiragá tobcrô quagugi cã - (Vamos pe

lo meio do rio); 
Qniragotê coritcha - (Vamos passar a co

rixa); 
Na ivé - (Vai chover); 
Robâ ayoriá (r brando) - (Cubra a car

O'a). 
b ' 

M apô anh11nguf ê - (J a passou a chuva) ; 
Nivé hedin - ( Não vai mais chover) ; 
Notá aié - (Já é noite); 
N agoté quiragorégo - (Já estamos chE 

gando); 
l nfani - (Está ruim). 

Corixo, pantanal e morro não têm corres
pondentes em guató. Usam-se estas expressões 
portuguêsas, no linguajar indígena. 

Nos vocábulos muhaja (mulher) e auacá 
(hoi, vaca) é sensível a influência castelhana. 

É notavel a frequência do fonema ma, no 
começo elos vocábulos. Em nosso pequeno vo
cabulário, póde observar:-se que, num total de 
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87 palavras, 36 ( cerca ele 40 % ) começam por 

aquele fonema, parecendo tratar-se de um pre

fixo com função de determinativo e de empre
go fac ui tativo, em certos casos, a bem da eu

fonia. No ta-se, com efeito, nas frases ctuc re

gistramos, o vocábulo macã (remo), sucess iva
mente, com o prefixo e sem este : 

Taring11ê rcci'í maâi - ( Quero quatro rc

mos) i 

Tari11g11 ê punga âi ---- ( Quero mais rem(\ ._ ) , 

No vocábul o matá ( fog-o), nitidamente se 

reve la o pref ixo m a, com função el e d ete rmi 

nativo, si se o compara co rn 'OS corresponden
tes tupí-guaranís : tatá, atá, ratá, que têm a 

mesma significação. 

* 

29 de Outubro. Visitei um ate rrado cons

truido por índios Gu atós. Aterra do da 1-1an

gue1ra. 

O a terrado é um mon chão ar ti fic ial. Onde 

escasseavam os firmes, no Pantanal, os Guatós 

faziam aterrados, amontoando, no ponto esco

lhido, a terra que tiravam dos arredores. 
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O aterrado da Mangueira fica á margem 
direita do Paraguai. Está agora ocupado por 
caçadores de capivara, que ali pretendem fixar
se. O porto já tem uns degraus cortados no 
barranco argiloso, uma pequena roça de milho 
e uns ranchinhos provisórios de caçadores. 
Numa barraca, estava um casal ainda jovem 
- um caçador doente, atacado de soluço, 
assistido pela mulher. 

Cerca de cincoenta metros do rio, ergue
se o aterrado dos Guatós. Não tem mais de 
quinze metros, no cume, acima do niv~l das 
águas (estamos ainda na estação da sêca). 
Um sistema de valas, que canaliza as águas, 
na enchente, protege o aterrado, impedindo ·o 
desmoronamento - rudimentar engenharia 
em abono á iitteligência dos Guatós. 

No alto do aterrado está uma cruz de ma
deira, singela, mas trabalhada por carpintei
ro, marcando uma velha sepultura. Resíduos 
de ve las recentes, nos braços da pobre cruz. 
Ao lado desta, outra sepultura ainda mais 
antiga, talvez de um Guató, deixa entrever 
pedaços de vasos de barro cozido. Uma gran
de mangueira, que deve ser secular, larangei-
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ras, ateiras, um pequeno bananal, uacurizeiros 
e outras árvores cobrem o cimo do outeiro 
artificial. Do lado 'Oposto ao rio, uma vazan

te povoada de garças assustadiças. 

4 de Janeiro (1937). Passamos á noite 

pelo porto do Capitão Fernando. Hoje, é um 
acampamento de caçadores de capivaras. Foi, 

outrora, uma aldeia de Guatós. Ainda se ve 

o aterrado em que se erguiam as casas. 

Capitão Fernando era um chefe guató. 

Morreu muito velho, tendo se tornado popular 

entre os embarcadiços e viajantes do Rio Pa

raguai. Conhecia o General Rondon, por quem 

perguntava sempre aos visitantes de sua aldeia. 

Indagava t ambem da política e elas au torida
des do Estado e da República. No mando da 

tribu, era o sucessor do pai, de quem herdara 

tambem o nome - Capitão Fernando. 

Em 1919, sobreveio a gripe espanhola, que 

dizimou a população indígena do Pantanal e 

quasi extinguiu o povo do Capitão Fernando. 

Os s"Obreviventes se dispersaram pelas fazendas 
vizinhas. Por fim, o velho capitão foi morto 
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pelos próprios fi lhos, a pauladas, numa de suas 
bebedeiras. 

* 

Os Chiquitos constituem o agrupamento 
indígena mais numeroso do Pantanal. Vivem 
disseminados, nos Municípios de Sã-o Luiz de 

Cáccres e Mato-Grosso, em cujas fazendas e 
usinas se empregam como vaqueiros ou lavra
dores . A maior parte, porém, vive na zona 

fronteira com a Bolívia, em rancharias de 
cinco a dez moradores ·ou isolados, fazendo 
pequena lavoura ou caçando animais silvestres 
para o comércio de peles. Procedem da Bo
lívia, em grande parte, os que transitam nos 
calllpos da Fronteira. Mas, ainda que se do
miciliem no Brasil, nas localidades da Fron
teira, continuam ligados á Bolívia pelo senti
mento de nacionalidade. Embora nascidos no 
Brasil, conservam o vezo de falar castelhano. 
Falam com esforço o português, quando o 
fazem. Vestem-se como os nossos sertanejos. 
O traje das mulheres é mais simples que o de 
nossas caboclas. Resume-se numa camisola 
presa á cintura. 
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Os Chiquitos vivem, pois, indistintamente, 
no Brasil e na Bolívia. Consideram-se, em 
geral, bolivianos, embora este gentílico só se 
refira aos civilizados daquele país. Na Fron

teira, quando não fazem vida á parte, pro
curam emprego nas fazendas. As mulheres 
e os meninos que se dedicam á vida doméstica 
são tranquilos, submissos. Os homens gos

tam da vida aventurosa do vaqueiro e do 
poa1e1ro. L evam <1uasi todos a vida de cama
radas insolviveís. Entregam-se muitos ao ví

cio da embriaguez. Costam da cachaça; mas 

sabem fazer tambern urna bebida fermentada 
de milho - a chicha - que póde causar em
briaguez ainda mais forte. Acusam-n'os de 
falsidade e inclinações rapaces. 

Na Bolívia, apesar da afinidade ele raça e 
da identidade ela língua, os Chiquitos são tra
tados com desprezo pelos civilizados. Dizem 
estes que os Brasileiros da Fronte ira "estra
gam" os "naturales" (os Chiqui tos), dando
lhes bom trato e mesa para refeições. 

- "A cambás, dizem eles, es guasca y 

maís (chicote e milho) . Nada mas'' . 
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Os indígenas (naturales) não podem vi
ver sem patrão, na , Bolívia. As autoridades 
não consentem que os naturais vivam indepen
dentes, salvo em condições muito ·especiais. 
Compelem-n'os ao trabalho, fazendo-os sub
meterem-se a um patrão. 

Os Chiquitos por sua vez chamam collas 
( côlhas) aos civilizados dos AI ti planos, que vêm 
ao Oriente exercer funções públicas. Collas 
são quasi sempre os patrões. E desta preven
ção participam os civilizados cruzenhos. 

Assim, vivem os Chiquitos submetidos aos 
senhores da terra e da "plata". Dizem estes, 
para justificar a escravidão dos naturais, que 
'Os Chiquitos não produzem sem a coação dos 
patrões. Livres ficam indolentes. 

Sem embargo, os Chiquitos arcaram com 
o sacrifício da guerra do Chaco. Enquanto 
Bolivianos civilizados emigravam para o Bra
sil ou desertavam das fileiras, refugiando-se 
nos campos da Fronteira, os Chiquitos se
guiam em grandes levas para o teatro da 
guerra. Agora, resti tuídos aos seus "mon
tes", os sobreviventes lutam com os horrores 
da fome, na zona fronteiriça embobrecida com 

17 - R. Occldental 



270 MAJOR FREDERICO RONOON 

a retirada de seus trabalhadores por tantos 
anos. 

* 
Os Chiquitos têm uma língua indígena; 

mas passam a falar facilmente o espanhol, na 
convivência com os civilizados, na Bolívia. 
Quando falam português, deixam transparecer 
o sutaque castelhano. Ha índios adultos que 
não falam senão a língua ind ígena. 

* 

Notamos certa semelhança sonora entre o 
chiquitano e o tucano. Somente um estudo 
mais demorado poderá permitir um juízo de
finitivo dessa relação entre dois idiomas indí
genas de nações tão distantes um a ela outra; 
pois, os Chiquitos habitam no Oriente Bolivia
no e no noroeste do Pantanal, ao passo que 
os Tucanos vivem no Uaupés, afluente do Rio 
Negro, no Amazonas. 

* 
Expressões chiquitanas: 

amamê - venha; 
pavete - não quer vir; 
pagca - mulher; 
nonhica - hom em ; 
mop&nha - menino ; 

pors - casa; 
nhanaurs - roça; 
nêurs - mato; 
pehêce - fogo; 
choênsi - campo; 
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tohura - água ; 
maquietirs - vento; 
sohurs - sol; 
paama - lua, mês ; 
sultonhece - estrêla ; 
hi-quiãti - vou viajar ; 
inhãtai - já cheguei; 
tovac inhãtai - ele vai che
gar; 
camaã - hoje; 

* 

tovac - amanhã; 
pirc-tovac - depois .de ama
nhã ; 
panca - quarto de lua; 
ascuvês - ano; 
baichiche - rê.de; 
taita - pai; 
tuur - chuva; 
mama - mãe. 

20 de Dezembro (1936). Aguassú. O Sr. 

João Gonçalves de Magalhães, narrou-nos o 

caso de um povo indígena da Bolívia (São 
Rafael) que, depois de viver anos, como civi
lizado, revoltou-se, abandonando o pueblo e 
se refugiando nos montes, porque havia sido 
contrariado pelos missionários, que quizeram 
impedir certas práticas religiosas da tribu, até 
então permitidas pelos J esuitas, seus primei
ros diretores. 

Qualquer que seja, porém, a relação exis
tente entre os pacíficos Chiquitos da Frontei

ra e aqueles indoceis catecúmenos de São Ra
fael, pensamos que os nossos já tenham evo
luído muito para não mais serem de temer tais 
recaídas na barbaria. 
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Vivendo entre duas Nações civilizadas e 
a ambas servindo com o sacrifício de seu suor 
e de seu sangue, os Chiquitos têm o direito 
de esperar de ambas o acatamento ás tradi
ções arraigadas em seus espíritos de neófitos 
da civilização cristã, antes de sua integral 
assimilação, e a acolhida cordial da Naciona
lidade de sua opção, quando se renderem de
finitivamente ao assédio incvitavel quão bené
fico da civilização. 



XI 

COLONIZAÇÃO NACIONAL 

Procuramos abordar, nos capí tulos prece
dentes, os assuntos que mais interessam ao 
setor do Alto Paraguai, deixand'O em evidên
cia, posto que imperfeitamente, suas possibili
<.fades econômicas, bem como suas condições 
higiê nicas, tais como deveriam ser encaradas, 
atribuindo-se ao homem e não á terra a res
ponsabilidade do a tual quadro nosológico, que, 
aliás, não é dos mais alarmantes do País. 

Quaisquer que sejam, em verdade, as me
didas militares que se imponham, tendo em 
vis ta, naquele setor, os interesses imediatos 
ela Defesa Nacional, seria de desejar que se 
acautelassem desde logo 'OS interesses media
tos daquela defesa, pondo-se em prática outras 
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medidas de ordem econômico-social igualmen
te necessarias. A instalação de destacamen
tos investidos de missão poli cial-militar pre
ventiva e, eventualmente, repressiva, exige, a 
nosso vêr, uma medida compl ementar que 
interessa vitalmente aos mesmos destacamen
tos, não somente con siderando as contingên
cias de sua existência material, mas tambem 
sua ação nacionalizadora nos Sertões fron tei
riços - a Colonização Nacional. Sem uma 
obra de colonização á feição da Defesa Na
cional t eremos sempre organização militar 
precária naqueles Ser tões. E' indispensavel 
que os núcleos militares se ap oiem em nú
cleos nacionais que lh es assegurem facilidades 
de subsistência, beneficiando-se por sua vez 
com a proteção da Força Armada e a assis
tência das autoridades militares. Serão, igual
mente, núcleos de brasilidade a irradiarem, 
nos confin s do País, a cultura, a língua - a 
Ci vilização Brasileira. 

Os núcleos nacionais, constituídos de re
servistas-colonos, acolheriam a escassa po pu
lação sertaneja e indígena do setor, com
pletando, assim, sua missão social de assis-
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tência ás populações fronteiriças. Seriam, 
inicia lmente, organizados nas fazendas nacio
nais, ensaiando-se uma organização sob m ol
des cooperativistas, prepa rand o-os assim para 
a prática integral da fórma econômica que 
parece resolver plenamente o problema serta-· 
nejo, na épbca em que vivemos, a contento 
não somente do Governo que empreende a 
colonização e, assim, poderá ressarcir o capi
tal invertido e, progressivamente, exonerar-se 
dos encargos coloniais, á medida que se eman-' 
cipem os núcleos, como dos colonos nacionais 
que, desde o início compreenderão, na medida 
de sua cultura, o futuro que se lhes oferece, 
em recompensa de seus esforços, trabalho e 
perseverança. 

Nos capítulos correspondentes ás duas 
grandes fazend as nacionais do setor, terá fi
cad o em evidência o estado de abandono em 
que se encontram aquelas fazendas, com suas 
terras de ma tas excelentes e campos incompa
raveis e seus morad ores - cabo clos que, na 
maioria, nasceram naqueles campos e deles se 
consideram partes in tegrantes. Seria, em ver
dade, injustiça considera-los invasores. 
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Na Caissara não tanto; mas em Casalvas
co, por isso que mais vasta a propriedade na
cional e mais invadida, especialmente ao sul, 
por elementos alienígenas, a situação de fato 
está pedindo ao Governo uma solução que con
cilie os interesses particulares, que são no sen
tido de conservar cada um a propriedade das 
t erras que realmente beneficiou com seu tra
balho por mais de um decênio, nelas fixando 
morada, e a U nião que, t endo interesse em 
conservar seu patrimônio, não o tem menor 
em tornar esse patrimônio produtivo. Está, 
pois, no in teresse comum conserva r a popula
ção atual das fazendas naciona is, cedendo o 
Governo uma parte daquelas te rras para a 
instalação dos colonos e reservando outra para 
arrendamento aos mesmos colonos, sob a ad
mini stração de. um institu to colonial que, sem 
fugir ao cont role do Governo, de preferência 
elo Exército, goze da necessária autonomia 
administrativa e de ampla liberdade comer cial. 

As unidades de Fronteira deveriam con
servar o cunho t radicional de tropa colonial. 
Infantes regionais seria bem a denominação 
que sintetiza a idéia que fazemos dessa tropa, 
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quanto ao seu recrutamento e ao seu emprego. 
Aquelas unidades seriam, assim, constituídas 
de engajados especiais que poderiam, sem in
conveniente, proceder de qualquer Arma ou 
Serviço. Nos núcleos militares de Fronteira, 
os infantes regionais receberiam lotes edifica
dos, para moradia, e lotes de cultura, facili
tando-se-lhes meios para desenvolver agricul
tura e pequena pecuária, sem prejuízo do ser
viço. Não teriam a posse da terra, mas so
mente dos bens semoventes e das culturas. 
Em compensação, além das vantagens de 
Fronteira, teriam outras correspondentes aos 
encargos de família e, ao concluir o quinquê
nio de serviço de Fronteira, seriam excluidos, 
recebendo, então, um lote definitivo num nú
cl eo nacional do setor. 

Com tal processo de recrutamento, radi
car-se-iam os reservistas ao solo, em pontos 
convenientes aüs interesses econômicos e mi
litares das regiões, limitando-se progressiva
mente o êxodo de Brasileiros, que se verifica, 
atualmente, naquelas, ao findar o serviço mili
tar das classes convocadas pelo sorteio e de 
voluntários sertanejos que, sob a atração do 
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urbanismo, á falta de incentivo que os recon
duza ao Sertão, demandam os grandes cen
tros do País, em levas, a expensas do Governo 
Federal, enquanto as regiões clamam por bra
ços para suas explorações estacionárias. 

A extensão das vantagens da Infantaria 
Regional aos engajados de todas as Armas e 
Serviços, além de ser uma medida de equi
dade, traria aos destacamentos a facilidade 
de contar em seus efetivos elementos especia
lizados indispensaveis á vida de sub-unidades 
isoladas · - operários, telefonistas, condutores, 
cavaleiros, etc. A instrução, que jamais seri~1 
descurada ou interrompida nos destacamen 
tos , dentro de algumas semanas restituiria a 
tais agrupamentos he terogêneos a necessária 
homogeneidade , sem tirar aos homens as apti
dõe s hauridas na Arma ou Serviço de origem. 

Poucas reg iões fronteiriças reunem, como 
a Rondônia Ocidental, tantas condições de 
êxito para a colonização em apreço - terras 
nacionais ou devolutas que comportariam am
plamente o cêntuplo da população que hoje 
possuem; riquezas de facil exploração e mer
cado certo; transpürtes faceis, a meio caminho 
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do Amazonas e do Prata; população aclima
tada para os primeiros núcleos, guarnições 
militares em vias de instalação. 

O Exército, implantando a ordem e in
centivando o progresso pela garantia da pro
priedade, pela assistência sanitária ás popula
ções, pela regularização dos transportes e das 
comunicações, pela pacificação das tribus indí
genas, pela adução de trabalhadores nacionais, 
levaria áqueles esquecidos Sertões a alvorada 
de uma nova era de prosperidade. O povo 
matogrossense, que tem sabido tão bravamen
te conservar a tradição brasileira no Longín
quo Oeste, a despeito da malversação do pa
trimônio de seus maiores e das injustiças ao 
seu espírito laborioso e ordeiro, assistiria á 
realização de sua máxima aspiração social, 
traduzida com patriotismo e clarividência por 
João Severiano da Fonseca, em sua "Viagem 
ao Redor do Brasil" : 

"Tempo virá longe, muito longe talvez, 
quando já não exista sinão o renome dessa 
cidade injustamente desacreditada; quando o 
homem venha em busca das verdadeiras ri
quezas do sólo, desse sólo uberrimo e de tão 
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facil conquista para a prosperidade e desen
volvimento do pais; quando se agregue a po
pulação e com ela surja o comércio, a agricul
tura e a industria; e quand o o grande e for
mosissímo Guaporé, franco das cabeceiras á 
região encachoeírada do Mamoré, entronque 
a sua facil navegação á via férrea do Madeira; 
e que o povo, vigoroso e cheio de ânimo, dis
pondo de mais forças, e a edilidade de melhor 
aviso encontrem outra facilidade para remo
ver os óbices ao seu adian tamento; a cidade 
de Mato-Grosso, o verdadeiro coração da Amé
rica Meridional, - vivificada por essas duas 
artérias sem rivais no mundo, o rei dos rios, 
o rio-mar e o Prata, ligados entre si por uma 
facilima estrada de ferro de vinte e poucas 
léguas, dela ao Jaurú - será o centro da vida 
dessas regiõe s, . tão prenhes de riqu ezas nos 
tres reinos na turais, quão de misérias atual

mente". 
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paru o moYimento do porto, que conta, 

mai~ de doi~ vapores surtos. (Dezembro 1936). 

SAO Ll IZ. l>E C'A(' l'11 ES ,_ J,un 13 d,· .l1111ho. 

As <'at-.n"'l du c-:dad<" <'onservam o e~tilo colonia l em 
Quo furnn1 ('on. ... truidn ..,. As mais no\-as ostentam li 
elel'.!anf(•q plntihandw,.;, deJ-<(a(·ando ~se nos t1unrteirõe ..... 
lJanciro 1~137). 



III 
gÁO Ll'IZ DF: <'ACF.Jms - rm nn

t iJ:"o marco da~ pn~~('llllil:Ô<'~ portu~u ~ 

sas e t>!i\panholn~ da A mf'rirn Me en.cne 

hoje, defronto dR l'n tedrnl do Cn,e 

res, como simples monumento his ~ 
tórico, sem Aignifira(iío política 

nlunl. (Novcmhro 1936 ). 

IV 
CA IRRARA - A n'hn Ani,da n; 
he rn. Leit<>, relíquin da Coissarn. 

Adm1ra'\el ludd""z rle ('spirito, não 
oh.·.t.a n( c .!>.l"US 115 nno~ p resum , ,e1~ 

( Novcmhro 1936/. 
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Jo:STl(Al>A JAl l(t"1 1:l ' /\l'OIO- ' - O 

1,:u1trda- fm l\-lur1u (;onçnh, !-i, ~e rta

lH'Jº d'l Nor1t·. rm ~u n. monloda prr 

d i lt'la. O :-;<'f'"i~c. da L i,,ha Trlc•g-nl 

1°u· a o l1rii:-a-o a ,r .. t 1r "" como os ,n 

,p u·iTI•'-'. rom I• itJ!°a'"' s~unrdn "' dt> ruu 

ro. !\no ~on11•n(1• por isso, como 

porquu rl'nlmC>nh-, no~ d.ns disp oni 

,e,s os i.run1dn.., o.;(' fn1u n ,at1ueiros, 

roceiro~ e t·ac. ad,, re-.. {Uezemhl'u 

l '136) 

VI 
CATRSARA - O ins petor João ele 

Olht>ira, f111m i n€'nse QUf" o Telégrafo 

fez. sertanejo do"' mr.is cx pcrimentn
do"l. Veiu pnra Mato-Grosso c,m a 

11onta dos tri lhos da Noroeste. (No

,emhro 19~6). 
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SAO Lll!Z DE: CÃCEIU:S - A tnncssia do !'ora 

gua1 NC ía1. numa pequena hnlsa mu,·1da n z•nga. 

Durante alil enrh~nh•s a. mc:.ma ha l~a fnz t rave~!Ün 

mai'11 Ion~a. nté a Hnin da l:ais,ara. (No\·emhro 

1936). 

CAISSARA - A esposa do morador <lo J•i,1uizinho 
e suns oito filhos n1eqtnm a exceJêr.da 11,, dimn da 

Caissara. Apf'sar daq mús condiç&<'s higiênica<; rio 

s itio, vivem fií, ha mais eh- <1uat1'0 nno~. e ~l' con 
Hervam com :,.aúde. (No\·cml.,ro 1936). 

Ylll 
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RIO JATJR(J - Fn,enda dn Cachooirn . Um reha
nho n11ro,t•it:i a!-1 pa !oi1n,!'cn~ tf.'nra,s de uma lattôa, 
no <'Omeço da ~ f..a(ao dali, :Í,:!uns. E!4tes C'&mpos 
ol:urndiço~ são d<' IH'ttUena <'Xtensiío. <'l"rcadoR de 
i:nrrl1lhriraq de mnfaq altas. (Novembro 1936). 

HIO l..\l "l{ú - 11m hnrrt•tro, nn fnzendn Cacho<'ira. 
\ <1J:"Uo da-; d,u,a~ t.·mpot·n l'm t(•rreno salitroqo, 
atrai 11du o j!&do, que ,01 ah fartar ->' e de ~ai. ~a 
estrado de 15 <1uilom,•tros que 111:a a Cn, hoei rn ou 'X 
l'orto Espt'r idhto, 1wln nrnrg<"m e-.;queuln dn Jaurú, 

atravN,..a ~.. tc.•rreno rh·o de F=alitre. ( :'\'u,·C'mbro 
1 ~3f, ) 
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ESTltAl)A JAURú (;UAl'OR> - Em Hão Caetano 

está um n •liro do~ fnzend<'iros da Cacho<'ira. O r(' 

tir~iro, .Maximinno, cnlmdo cuiahano, não tem Yi

zinho~ num rnio de 12 J('gun~. (He1t>nthro 1936). 

RIO GUAPOR>: - O <orreio terrestre de Vila Ueln 
se transporta em boi,, fazendo em oi to diaN &H 63 

léguas da estrada <'Olonial, entre a vila e São Luiz X 1] 
de Cáceres. pda zona dn Alta Fronteira. Tran~põe 

o Jaurú •m Porto Esprndiiio. (Dezembro 1936). 



PRIJNTJ<:!RA - O huri tírnnn < um 

huriti d ,, ht.lo., ma1N ,urto~. };' uma 

ffff-4 mai~ <'ll"l!A.lltl'~ palmrirn"I ,lo 

l'n11tn n n 1, ( 1>1~:r,•mhro l !J36) 

XIV 

UIO GUAPORE' - Guardn fio Ma
noel Rodri l,!u<'s, jo,•cm sertanejo aft·i

çondo aos índios Pndci• e Nhambi

<1uaras, com os quais con"ivera, na 

Linhn do Norte e e m Vi :h<'IHl- (De

,emhro 1936). 
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RIO GUAPORi: - Quando deixamo, a s chnpadas 
que, como dt-grnu~ gignntcsco.11:, nos Permitem gaJ. 

gar o mnis importante divisor de ág-un!I do Conti
nente, condu.zindo-nos do Jaurú ao Guaporé, e pe

netramos nn mata deste último rio o cenorio se 

transforma inteiramente. E" n Amazônia c1uc se 

nnuncin, mnrc.·nndo n~ rains srtt"ntr ionn is do Pau · 
tnnnl. (Dezembro 1936). 

VI LA BEL.A - Uma orqucslrn impro,•hcndn pora 
as festas do Conceiçiio. (Dezeml,ro 1936). XVJ 
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V[LA BELA -- O palác io dos Capitães-Generais é 
UU\ l 'U•mriio colonial, restnurado pt•ln Comissão Ron~ 

don, cm 1907. E·. de~de ent ã o. a estação tclesrá .. 
fie-a e, graç-a s n cstn circunstâncin, o único edifício 

,·olonial que ainda resiste á açüo demoHdora doa 

,,no,. (Dezembro 1936). 

VILA BEi.A - .4. Mntriz coloninl cnmttçou a ruir, 

hn dez nnu~. N n , crdndr. nunc-n 

11n, e principal f t·uu lncomp!ctn. 

rlrn rnnJ,rn <' var rdeq <lc a dobes. 

foi condu id n. A 
Alicerce~ de pe 

(De.ombro 1936). 
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VILA JU,LA Run do Fo~o. Ao fu -d.1 <.(' di~tin 

guc o p erfi l da Ser ra de Ricardo li'rRnC'o ~l)ezem

bro 1936). 

VILA BELA - I.avndeiraa em pose, no porto. llo 

no grupo dois t ipos bem d1.•fin idos da rni;a negrn. 

O alipecto sadio e o vigor lambem !ó!iio notôrio;1, 

contradiz<'ndo a fnma de ínsaJuhridade do lugar. X.X 
E' esse, a liás, o aspecto de mnloria do-. habitantes 

de Vila Bela . Os PIKTADOS é q ue nducrem l n, 
d "ze m eles. (D<zcmhro 1936). 



C ASALV ASCO - As Chiquitas truhalhum como 

doméKticas, nu.li fazendas da Fronteira. Mas tam-

Xl bom gostam du fazer vida ú pude, com sue a-ente, 
em rnncharias semi -ocultas nas cordilheiras. (De

zrmhro 1936). 

C'ASALY ASCO •- Chiquito!<I. São ,·,-quri,.oq reuni 

do .. n~ ía-i~nda. Siio r ,ut.1.. Forlf"!-1, ng<'i!-1, bons <'n · 

,nlei ros. t U~7f'mhro t<l:Jti) . 
XH 
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l'RON1'EIRA - llm a cnrimhn, no sítio d,• Totórn. 
A cadmba nparece no Pant a na l. <"Orno um p:trado
xo. Rs tn de Tot ú rn , nfaert n t> ntre d niq cor1xos, 
quando "em a í nundn('iio, dNmpn rerc fmh um len
çol d'á"UR de mais d e trê,.; c1uilóm~t ros de lnrgurn 
e qunsi doiA metrofl de profundidade (Dc1.embro 
1936). 

l'RONTEIRA - Campos de SaÍinas. Hon TrAns: 
to Dordón s e des tina a São Lu iz. A montada é 
um helo e•pécime de FRANQUEIRO, rnçn l,o\"Ína 
introduzida <'nl Mato-Grosso~ nos tem1>0.s coloniais. 
(Dezemb ro 1936), 
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XXVII 
RIO <:UAPORE" - (:uarda 
f 10 J oiio Pai:eu de Gnuvc1a. 
serh,nejo norHsta, ,•eteruro 
dn C'omi.ssRo Ronrlon . J>re~ 
tn CX('f' lcn tett sen·iço~ n a f;C(àn 
J aurú-G uaporé. com u quul 
se âdentificou (D,•zc ml,ro 
1 !136). 

ltlO l'AUAGlJAI - indio• (;uatós, na fazenda 
Conc:t:i(iio, tl margt'-m csqu{'rdn do Parn,:uni. Jorí-
1nnn (Jua<1uim f~rrcira) ~ um dos mnh; populare~ 
e ndrnntadu~ dos re~ta nte!i elementos da famosa 
tribu de canoeiros do Pan tanal. (Deze mbro 1936). 

CAISSARA - Brasileiros d" 
diforonteR latitude~ nqui se 
eru•ontram idt•ntifieados, parn 
o •WrVi(n da 1,:rnn<lc Pátria: 
prátit:o Tomnz dt;t Aquino 
( nu,tof!ro~s<'nr,ie) e ~oldado~ 
.loc;t'l Araujo (plauiense) e 
Amaro Hati s la (perna 'tlhucn-
no) (No\'omhro 1936). 
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XXVIII 
VII.A RP.J.A - U m ,·elho ser- idor 

da P á tria e umn jane?a niuda mais 
'\'eJho . A1nigio Vieira d e A7evedo 

foi cornetri ro do 19.11 d e Jnfnnt.aria, 

110 t e m po clu J!Ut•rra do l'aral,!unl. 

A ca"n n que Jlertence a jaueln foi 

tt,mprnda velha, qua~i n~sim , c m 

JHG I. (Dezemhro 1n61. 

FRONT.EIRA O J\1nrco Mrnnto, 
corcn do duas 11:guns ao no r te de 

São Matia s (llolh ia ), erguido c n1 re 

os Corixos do Peinado. a o<"&te. e do 
Toca- Vn,·n, lést.e, fica submerso, 

durante as grand es cheias do Panta 

nnl. (DeZ<·mhro rn36l. 




